
i 

t êmvtu 3mi!Mmi» 
Fundado em 1854 

' jLaSZOMTA.TTJltAS 

Anno 28$000 - Semestre 15$000 Orgam do Partido Republicano 

Numero  13.783 
BXO   1PA.XJXJO 

Doffiifigt, S it immk W 

■  TELEraUHS 
Servi(i isíecill io «Cimln fiulütuo» 

« MOVIMENTO DQ PORTO 
Rio, *. 

'■;■  Enfradax: 
<PallH9>, dn Biil, 

Sanloi, 4. 

Eutrudu: 
Vapor franoe/. «M«doc»  de Bor- 

di-aiix,  i-oaiigiudü   u Orcy, Antii- 
iinn & Cia. 

Suliidaa : 
Vapor nacional cDeaterro», para 

(^ Itto dfl Janeiro. 
Vapor    frunceí   «Modoc»,   pnra 

Uiiflnoa  AirRH. 
Vapor inglrz «Faahoda», para o 

Kio. 
ALPANDEOA. 

Santoi, 4. 

A Alfândega rciidnu hoje  
7!l;aOSS88(i. 

RECEBEDORIA 
Santos, 4. 

A Reccbedoria rendeu hoje  
80.900$8r)0. 

VERinCAçXO DE PODERES 
Avarí, 4. 

Sob o prenidencia do coronel 
.Tolo China, oftoftiiou-ac a reuniilo 
^09 novop vereadores i'm seasSo 
preparatória. Pelo prCBidento foi 
iiuineuda n conimiusttft do veri- 
iiiMçilo dl poderes. 

Tudo <:(irre\i cm completa paz, 
njHiarece.iido ura protesto contra a 
validade Ja eleição. 

ACCRESCIMO DE VENCIMENTOS 
Jlin, 4. 

Foram hoje assijfnados os decre- 
tos concedendo 6 °|„ dn accrescinio 
Bolire os vencimentos aos lentes do 
exfincto curso aunoxo íl Fsculda- 
flr do Direito dessa capital, drn. 
r.Juardo Augusto da Silva, Fran- 
cisco Marcondes Gonvêa Natividade 
e. .lusé Uomea dos Sautos UUiuia- 
rãcs, 

FORTALEZA DA BARRA 
fito, 4. 

O   governo   contractou   com   a 
ciisa    SiOineider,   da França,   uma 
bnleria d« sciü canhOes de tiro ra- 
piilo, de calibre 15, para a fortale- 

' 7/A da Barra de Santos. 
GUARDA   NACIONAL 

Bio, 4. 
Por   decreto   de hoje foi cteada 

nina   bri£>.ftda   de    infantíria   da 
(iiiarda    Nacional,   na   oidadd   de 
Iguape, nesse Estado, 

FOBTIFICAÇOES EM SANTOS 
fiio, 4. 

O major Villeroy partiril breve- 
ii»'Ute para Santos, afim de assen^ 
t.:r na fiirtalez* da barra uma ba^ 
teria de tiro rápido do systema 
fclclmcidcr. 

K' poRsivel que, para completar 
a (lefesa, arja também montada uma 
bateria de 'morteiros naquellr •'■- 
taleza. 

Os tnilmlbos serSo feitos por 
uuia Cüuiii.inhia de um dos bata- 
Ihüe» daqui, a ([uiil foi posta íi dis- 
posição di> nuijor Villeroy. 

Sciíuem düiii officiaes da Escola 
Militar para prestareiu «juda aos 
trabalhos a o rebocador Alamiro 
auxiliara a   descarga    de    alvena- 

FELIPPE ALBERTAZZA 
fito, 4. 

Os últimos telegraniraas aqui re- 
cebidos d« F.ahia dizem que alli se 
deu o falleciuuHito do antigo c es- 
timado   pianista     Felippo   Albor- 
tazza. 

PESTE BUBÔNICA 
Bio, 4. 

Foi hoje notificado um novo ca- 
so de peste bubônica. 

PÓLVORA SEM FUMAÇA 
Bio, 4. 

O ger.eral Mallet, ministro da 
Gnerra, seguirá brevemente para 
Lor'Èua para examinar os terrenos 
du barSo da Booaida o vêr si es- 
tes se prestam ao estabelecimento 
da fabrica de pólvora sem 
maça. 

CARDEAL ENFERMO 
Boma, 4. 

Aclit-ac gravemaatA enfermo, o 
cardeal Lucidu Uuria PRro<'elii, que 
pertence to Sacro-CoUegio. 

AOENCIA DB IHMIQRAC&O 
Boma, 4. 

O fim da viagem do jornaliati 
Rosai to linuTl, 6 fundar uiua 
agencia de Immigraçlo nessa capi- 
tal, nHo obedoceado a asaumptos 
jornallaticoa. 
AUQHBNTA A OREVS — FECHAMENTO 

DE   FABRICAS — DESORDENS. 
Paria, 4. 

Dizem de Madrld, que augmon- 
ta Bssuatadorameato a gr£ve na 
Catatunlia. 

Km Barcelona a greve extendcu- 
sc As aldeias; as fabricas forain 
obrigadas a fechar suas portas. 

Os tramwiij/ii nas ruas sio con- 
stantODient« arpedejados. 

No Pataco do Cemitmo, houve 
uma seria collísilo doa grevistas 
com a Quarda Civil. « 

Teme-se que a greve também «e 
extenda aos empregados daa' estra- 
das de ferro o aos cães. 

O numero de grevistas ascende 
jA a 80.000. 

Os mil homens de que a policia 
e o exercito dispSem, B3O impoten- 
tes para conter os distúrbios que 
se succedcm a todo o  instante. 

fu- 

EXTERIOR 
AUCORDO   ANGLO-FBANCO ITALIANO 

Boma, 4. 

Telegvammas de Paris para esta 
canital, referem que   o sr.   Delcas- 
sê, ministro das   llelaçiies Exterio- 
res   constatou a amizade da  Fran- 
ea 'Ingl;>leira e Itália,   declarando 
qu:í o aecordo franco-italiaiio   deri- 
va do aecordo anglo-francez. 

DOCUMENTOS DE CHIS?I 
^ .. B')»wi, 4. 

Ficou iiecidido que os sellos dus 
nii.,eis e documentos do finado esta- 
dista Fiancesco Cri-pi, sejiHii le- 
vantados no dia 9 do  corrente. 

O IBTHHO DO PANAMÁ' 
Nova-York, 4. 

O secri-tario da Companhia 
Franceza do PanamA tomarA par-» 
ta na próxima reunilo da com- 
missüo especial do Senado, encar- 
regada de estudar e dar pare- 
cer sobre este importante empre- 
hcndimento. 

O senador Walker julga do uti- 
lidade tomar em consideração as 
novas propostas, antes da resolu- 
çSo definitiva do canal isthmico. 

JURISDICÇAO DE ZONA 
Nova-York, 4. 

Dizem do Washington que o 
prolocollü entre o Nicarágua e os Es- 
tados Unidos, dft a essa paiz a ju- 
risdicção da zona de O milhas em 
toda a extensSo do canal. 

CONORESSO PAN-AMERICANO 
Nova-Yorh, 4. 

Telegrapliam do México, que   os 
delegados chilenos voltaram  a    fa- 
lar com o presidente da Republica 
general Potfirio Diaz. 

O ministro das Finauçaa e do 
Commercio, sr. .í. I. Limantour, 
deülarou inútil a nova conferência, 
visto que a delegação mexicana 
nilo mudarA de moto. 

Os chilenos contindam apresen- 
tando uovas notas e exigências, e 
ameaçam retirar-se, si o assumpto 
nSo fftr resolvido segundo os seus 
desejos. 

O presidente da conferência, sr. 
Geuaro RHilgoso, deu aos chilenos 24 
horas, afim de declararem suas in- 
tenções  definitivas. 

No caso   de   retirada,   rctlram- 
se Bòa. 

EXPLOSÃO MORTES E FERIMENTOS 
Pariu, i. 

Dizem de Madrid, que em  .Tijon 
fui pelos ares a caldeira do    vapor 
«Gilés»,   devido    a    uma    violenta 
explosilo. 

Os destroços que subiram a uma 
altura de cerca de 200 metros, 
occasionaram estragos considerá- 
veis, fazendo cahir algumas ca- 
sas. 

Constata-se até agora a existên- 
cia do 1 morto e 2 feridos. 

SANTOS DUMONT 
TRAVESSIA 00 MEDITERRÂNEO 

Parii, 4. 

Acha-se jA concluído o balão, no 
qual o sr. Santos Dumont vai em- 
prehender a travessia do Mediter- 
râneo. 

Certo das cbndiçBes e da abso- 
luta segurança do seu aerostato, o 
valente aeronauta declarou que vai 
baixar em Calvi, na Corsega, dis- 
pensando o oíferecimento quo lhe 
fez o governo francez de acom- 
panhal-o em sua excursão por uma 
torpedeira. 

GREVE   C0NFLICT03 
Buenoa-Airea, 4. 

Dizem do Rozario de  Santa Fé, 
que 08 empregados do tramioay se 
declararam em greve. 

Rffiinidos em grupos impedem o 
transito de vehiculos, travando con- 
flictos com a policia. 

MOVIMENTO BANCÁRIO 
Buenos-Airea, 4. 

Telegrapham de Santiago queos 
balanços dos bancos, no   anuo fin- 
do apresentariiin resultados bastan- 
te satisfactoríos. 

ACCORDO COM  A BOLÍVIA E PERU' 
Buenoa-Airea, 4. 

Segundo    referem    telegranuaas 
de Santiago,    o    governo    chileno 
.■BtA tratando do    arranjar uiri ac- 
c rdo com a Bulivia e o  Perii. em 
caso dé guerra   com   a Bepubiica 
Argentino. 

' B8PEBA M IMPOSTA  

Biitnoã-Airtt, *. 
O governo   argentino   contlmU 

esperando a resposta do  Chile, re- 
lativamente h» rf.clamaç>1es   «rgen- 
tioai sobra o caso das   actas e da 
ãuestüo de policiamenta no porto 

u Dllima Esperança'. 
Dix-se que o general Boca mar- 

carA «cgíindli-fcira |iraxiina como 
ultimo prazo, para cchssr «s nego- 
ciações dos Incidente» • ntre os 
dois paizcB. 

O general Roca, entr. tunto, as- 
segurou esperar a todo o momen- 
to uma soluçilo  pacifica. 

ESQUADRA DB   RECEAVA 
Bueiiot- lirea, 4. 

Foram chamados a exU' porto os 
cruzadores Patagônia, A'IUí Jt Ju- 
lho o Uuenna-Airea, afim de se pro- 
ceder A reorganizaçilo da esquadra 
do reserva. 

REVISTA A' BSQIMURA 
Buenoa-Aiiea, 4. 

O commodoro Betbcder ministro 
da Marinha, parte na si^gunda-fei- 
ra próxima paru o porto d.- Zeland, 
ofim do passar revista A esquadra 
surta nas águas da(i'uclle porto. 

TRANSFERENCIA 
JSuínos-Jíre»,  4. 

Consta que o sr. Susviela Guar- 
che, ministro do Urnguay   no Kio 
de Janeiro, sorA transferido para a 
legaçito desta capital. 

A OPINlAO PUBLIOA NO   CHILE 
Buenoa-Airea, •/. 

Dizem de Santiago   que   a opi- 
niilo publica no Chile 6   que o in- 
cidente com a Republica Argentina 
cstA terminado. 

EXPULSÃO DE   ANARCHISTA8 
Boma, 4. 

BXI8TKNCIA 
Stook bojo: l.lBSOas saooas. 

PAUTA BKMA.NAL 
Dnniita ■ ■•mana TigorarA ■ psuts 

4* SSO t*\* por UHo. 
CAFK' KMBAROADO 

Foram ho]« ambsroadas 10.79) sao- 
oas. 

(UFE'  DKSPACHAOO 
A    Rauobadorlt    daspacliou   hoja 

10.7S7 taceas. 

OAFR' BALDBADO 
Foram boja baldaadas oom doallno 

a Santos : 
Em Jundlahy . 
Na Sorooibint 
Campo Limpo 
No Brai.   .   . 
No Pary .   .   . 

I>.6t4 saooaa 
S.eiB 

379       > 
193       > 

1.992 

Total    .    .     91.493 
CONFRONTO 

Movimento do oati am   Ssntoa <ni 
agual purlodo do anno de 1900: 

Cale raoeblilo 10.38) ■■cuaa 
BS.ioS       > 

1.360.408 
35,000       > 
38668       > 
4:797 

StOOO 
630 rela 

l.°. 

O governo resolveu expulsar do 
seu território os anarchistas italia- 
nos, 

EXECUÇÕES 
Londres, 4. 

Telegrapham do Tolcio, que fo- 
ram hoje alli executados os troz 
individiios implicados na tentativa 
de assassinato na pessoa do Mi 
kado. 

EMBAIXADA   ASSALTADA 
Paria, 4. , 

Telegrapham de S. Peter.;burgb 
para Berlim que a embaixada alle- 
mií, naquoUa capital, foi atacada 
pelo populacho, depois de manifes- 
tações nas ruas. 

A policia foi impotente para evi- 
tar este assalto. 

Os membros da embaixada forain 
insultados   chegando   a    correr 
risco de serem assassinados. 

Um regimento de cavallaiia voiu 
em auxilio da policia, dando uuia 
vigorosa carga no povo, causando 
numerosos feridos. 

Esto facto tem causiido sensação 
nas rodas diplomáticas européas, 
sendo o assumpto de todas as con- 
versações. 

DIREITOS  ARGENTINOS 
Buenoa-Airea, 4. 

O sr. Amanoio Alcorta, ministro 
das Relações Exteriores declarou so 
plenipoteüeiario chileno sr. t;unclju 
Siibercaseaux, espi-rar d.^ sua gen- 
tileza niío extremar a sifti:içiíi> e 
que esperarA 2-1 libras pela deci- 
siXo da defeza dos direitos argen- 
tinos. 

VENOER OU  MORRER 
Londres, 4, 

O general KItehener, coinmnni- 
cou ao War Offire ([cie os com- 
mandos' «boers» respnuíteram As 
circularos do general Botha e do 
Schalkburger. vice-presid-nte da Re- 
publica do Transvnal, que estiiio 
dispostos A lucta até ao extermí- 
nio, tendo por única divisa : vencer 
ou morrer I 

ESCOLTA INGLEZA DERR0TAD.4 
Londres, 4. 

Dizem do Cabo que o chefe 
bner Hertzog atacou e derrotou 
uma bscolta ingleza a leste do riu 
Orange, apresando grande quan- 
tidade de viveres que foram dis- 
tribuídos pelos  hnera. 

O   general    Rundler   saiu    em 
perseguiçSo de ]Iertzog. 

MERCADODECãFK 
Serviço   eapemal   do    COBRfilO 

PAULISTANO.) 
Praça   de Santos 

DIA  1 
ENTRADAS 

Café recebido bole     i8.^05 ajicuas 
Oetde o dlB • 75.837 
Oesde 1« de Julho, 7.) 13 885 

ESTADO DO MERCADO 
Marcado calmo 

COTAÇÕES 
Foram conhoclúas   apenas algumas 

V0Mi'a8 na base do 5»I00. 
VENDAS 

Foram boje vendidas lO.ooo aaccaa. 

Dflsile u dia 
Stook 
Vendas 
Embarcadas 
Daspaohadaa 
Basa 
Pauta 
Mareado calmo. 
ASSOCUÇAO COMMERCIAL 
< Communlcacio da Praça do Com 

mareio ) 
II hs. BS ma. 

rrooura, B»300 > 
1 h. 50 ms. 

Calmo, B$>00 
Praga da Rio 

RIO, 4. 
Aa    antradri    de    hontem    pe 

Ia    Estrada    da    Farro   Central   do 
Brasil, por caboiaaem o barra a den- 
tro,   foram   d«   6.833 aaocaa,   tonito 
lido ot   embarques   do 7.307 aaocaa. 

Eilstenbla, 5i7.lB6 aaoca». 
Marcado calmo. 
Aa vendas raailiada» hola no rosr- 

oado antro onsaocadoros o axportu- 
doras foram do coroa do 8 000 saccas. 
lendo regulado noa negoolos onlru 
oommlssarlos a snsaoeadoras oa ao- 
gulntea pregos : 

Trpo n. 6, StBOO; n. 7. 7t900 n. 8. 
7S4fl0i n. 9, 6t800. 

Esteve hoje paralysado o mercado 
antro onsuocadores e exportadores 

Praças extrangairas 
DU   4 

Abertura da boja ■■ 
Cotaçdsa até março : 
Havre, 45 <|t. 
Hamburgo, 36 1(4. 
Nova vork, Inalterado até 5 pontos 

mais alto. 

Abertura anterior: (2). 
Cotacfiea até março 
Havre, 45 l|4. 
Hamburgo, 36 1|4. 
Nova-Vork, Inalterado até B pontos 

mais alto. 
Havre, 4-i0 hs. 

O mercado abriu hojo firme o com 
alta do clncoanta contlmos da aber 
tara de hontem, cotaado-se 45 3(4 
nara março. 

Nova Vorlt, 1-3 ha. 
HoJo o moroadn dn café aiirlu fir- 

me o oom alta do  cinco pontos. 

NOTAS £ FÂCTOS 
Poltoia.—Sabemos quo para aa 

vsgas a se abrirem na policia coui 

a retirada dos dons dignos delega- 

dos unxilíaraa que sn exoneram, fo- 

ram pelo oxuio. sr, dr. Cardoso de 

Almeida convidados os srs. dni. 

Asoanio Cerquera o Delplitm Car- 

los Bi^rnsrdino n Silva. 

«Estado da ff. Piulo». — Oonipletos 

bontsm 38 anãos da sxlsioaoU o Büa 
do, liuii darsnte saae largo puriudo da 

taintKi taiu curado oauí atmuu Uua tn- 
tareaiea do B. Panln * A aa» Lirilhanta 
oartolra no paasadu nio obHDUteoe 4 
valor da ana notaal dlrocvRo, i, altnrs 
dos seas Intoitoa a da aua hiaioila. 

UauiiiiimsntamaS oS^UIésUas   isúufr.v 

dsa. . r : 'if. 

Posse da nova '*Oamara.— A 
mesa provisória da Câmara Muni- 
cipal desta capital, eleita em 111 de 

Mercado de cambio 

TtKiicaiio    .    .   . 
(JoiiiinadftniH. .    . 

i!ei'(:iiito iiiduciso. 

12    112 
li! UllU 

11  li». 
Iiiuicrtrio l|i l"!;*"- 
Ooui|iratloro« 1^  17i;í2 

Mon^iiflo,  calmo o  poucns   lotiiia   offerocl- 
(llLR. 

U liH. ^0 ms. 
Baiicnrlo  13 ^112 
(JominiiiloroH  1^ '*I"^ 
Altíiimas lotriiB niiparecemlo a 12 DUO. 

Morc-uilü ilnno. 
LONnHKi^, 4—10 lis. 

O Fiiwlhifi-Lntm foí rotiiilo lionteni "Io 
tiirilo 110 Stock Kxchnuíii- :i !t:i 112, mais 
alto (Io lUa fviitürlor. 

PAHIS,   1—lü lis. 
(lamblo   BOliro   liOiulrow, '^õ   iiancoH, ia 

112 centB. yor llUrá esterlina. 
LISÍÍOA, 1—lü hs. 

Cambio cobro Londres, 39 0l9 ponce por 
mil róis fortes. 

lUCUÍJM, 4 -10 liH. 
Cambio HObro LontlroM,   20  marcos o 41 

pfKS. por libra estorllna. 
GJONOVA, 4 ■ 10 lia. 

Cambio   «obro   Londros,   arj  Uras o 48 
conts. por libra oatorllna, 

NOVA-YOUK.   l-lO ba. 
Cambio   sobro   Londres, 4.BU ;H4 por li- 

bra ofltorliTxa. 
nUKNOS-AIltKS, 4. 

Aglo do oiiro, lfl9.50. 
LONDItl-^S, 4-li) bs. 

Taxa do   donconto    do  (íanco il;i iDwla- 
torru, 4 *1. 

dezembro ultimo, teVe a gentileza 
do nos dirifirir um convite para a 
Heasüo aolonao da posao, (iuu Hü vfí- 
rifícarli no Paço dn mesma Câma- 
ra, no dia 7 do correntiO, A 1 horu 
da tardo. 

Verificação de poderoa.-Os Brs. v«- 
roriiluroB utuitu^ para o trionnto de IU03 
a 1U0&, roíuilram-BO liontom on S.* ^04- 
8ào propatatoria, fiub a preRldencia du 
ar. Antuuío Prado, a(im do vottirum ua 
duua pâreourea aprosoot-adoa puluv rea- 
peotivaa oommishOoa, reooubeoettdo os 
podoroa doa acas niombroa, 

Koi upprovado em primeiro logar o 
parecer da ptlroelra ooiunilsafto, de vo- 
rÍflcaí;QsB üe poderea, onraposta doRers. 
Iltirtn .Tanitír, tíetuUo Moiitolxo e Adol- 
pbü Mala, o qaal, em vista Uo nftu ter 
Hidu upreaontado protQHto alfinitni oom 
ruforciiuia ao plülto ba^do a 10 do dc- 
ZBiubni, appruva aqaella uloiv^u o ro- 
ciinh.uo voreadürea & Gamar» Mtinitti- 
piil •)(] S. PAUIO, para o tiicnnio do 
lflü:i a IflOB os ars. dr. .^titonio da 
Silva Pritd», dr, Igimoio PcrWta d» Ro- 
cha, dr. Kvarlbto Forro^-^ du Veiga, 
oorunul Serafim Leiuo da Silva, tenento- 
(itiroiiul Jufto tiaptiiíta Ainarauto, dr. 
MtiiuL-l Oorroíu Dias, Franciaco Nicoliu 
liariiul, dr. Pedro Augusto. t4f)mos Oar- 
diiii, tí.tronel Joaqnim do Tulodo FizA o 
Almoidii, coroiiol Asdraba! AtiRinto tio 
Nuscimeiitü, dr. PodrüViüüiile de Azu- 
vo;u o .Tosú Oswald Nognolra de An- 
drailc. 

Foi depola approvado o parecer da BO- 
gniuia cumralaaao de voriíio&vÕeB do p.i- 
üores, compoata dos ura. Pereira da Ro- 
cha. Jobó Oawald e Francisco Nioulim 
IJaritüi, o quHl, cm vista do nau ter up- 
partxlüi» nüuhnm protesto Bübro a va i- 
ila'lu lias oleJvílüH inanicipao», rooüiiho 
veroadiiroa*os drs. Fraiicisuo .AIVCH dn 
Cnnlja Uoitn Juuiur, Josíf Gctulio Moii 
toiro o Adolphu Garnoiro da AlmoiOa 
M^ia. 

O Br. prcaidonta proclamou, dji^nt: 
voroadorea roconbooidoa e ctoVllon-oa 
para a srasSo soleniie de putlib, a ro-i- 
IlzHr-sii no dia 7 do oorrunte, á 1 borti. 
da tanle. *•   * 

Rodapés   literário».—Por .ter 
tmliidu com ulKuuy   tírí''J« . il« i"'''^'' 
silo,   publicaremos    amuiihil   nova- 
monto o rodtipé   litBraritv,, (^iimmft 
dmolrcntefi, do nosao di»ítitit!tò'col 
luburador dr. Garcia Redondo. 

EM S. PAULO 
Hontom, ,intBs Ho, hora ofllrinl ilii abcr- 

turn. do mrtri-.tiílr), a tnxit ilc 1-^ U^. "oin 
iixcopçiXo lio Hanr.o Cominim-lo e InauH- 
trlH, qmi «acavii u 12 ?ll«i "r". Biiiiilmiin- 
to ailniitnila por toiloa os Ininco», o quo 
ilfiii Iniflii liH opi-ravSoH do dlii: p')iico rto- 
polH, [lort^iii, aquello liaiico iiuidillcou a 
«lia taliuUa para 1-2 i;.ia*i. 

A'« 10 ÍH horas, o ComlnPn-lo o In- 
dustria novaairuto ndoptou a II;IH>I do 12 
VllB, pri-nuuincondo pa ouUus liwilt.írados. 

A's ouzo horas genoraliunii-so ii c-otacflo 
do 12 l''d!12, imssando, port''ni, » BrltlBh 
Ilank a nr.oiniianliar o rouinu^rilo o In- 
dastrla uo ramhio do 12 7ll'i- 

Nessa pa->l(Aa tücliou o moroado. 
sendo oonaldífaio regular o movi- 
mento do dia. 

Câmara Municipal.—Nao himvo hoa 
tom hOHHfto ijr.iiuarta nu Ui\nmra Muni- 
cipal, por falta do tnimoro ,foB»l de vo- 
roadorcH. 

Nii expwdionto, íol liiia>iraa indiouçilo 
do sr. .Inãi» Bnoüo, pnra cjno a Oamara 
roproDOnto au OungrCüKO Feiloml, polin- 
do llio qne dücreto a transladação doa 
rostos inoriaos da d. Podro II o dç d. 
Tburcza <^hri^^ina, lix-ímporadoro* .do 
Brusil, de «. VioButu de Fora para o 
Brat.il. dnvondrt a thimara nosan aenli-lo 
solicitar qno façaia idêntico pedido as 
oamnras dOBto e de oottou Kstadus da 
Republica. 

O sr. João Bueno fnudsmenton lonRa- 
mento osaa iodiciiQão. 

O sr Jos6 flaw«ld indica que o prc- 
(cilo represente ao governo pedindo a 
njclboria da illnmin»ç5o da» mas (JUíTI- 
ze de Novembro. Direita o S. Bem o, 
antes de aor executado o oHlçamonlo 
dessas ruas, e bem aBeiin par» ser ooio- 
pletnda a illnniinatiu d» rua Uroguaya- 
DB; qne o prcíoltu inaudo cxtündor au 
gnias do Cemitério do Arasi «te ia do 
Cemitério do 88. Sacramento. 

Km sogaida, &a 2 borna da tardo, 
houve mst&n especial, sob a presidên- 
cia do sr. Veig» Filhi), para a apuravio 
de vüioB da eleição realizada eni tolo 
o Estado, a IG da dezembro, para procn- 
ohiuinuto do uma vaga deixada nu Se- 
nado Estadual. 

Os trabiilhüS'ficaram hontem termina- 
dos, m.-indanda o sr. presidente publi- 
car, por edltaea, o reeullado da apura- 
ção. 

Apuração dovoto».—Kii»tíz«-se hojn, 
is 11 huraa.da maubi. n3 Fürtim' a npn- 
rinjBo do voto» da eleição do Jnizea ao 
pn/.. efTcctnada a 18 do rncz passado. 

lis tralialhoa seiSo presidido, polo 
juiz do (ll'oito da 1» varj br. Joio Tho- 
maz do Mello Alves a nollos tomaiüo 

■phiio os pteaidenttis do toda» aa luusas 
eluituraeB. - 

Fausta Cardoso. -l-"<tii tnikuioko 
...lio federal, qne ^fc/ujo aiitc-^nrini 

 ..hü ü-n .84»  l'auldJpea-no«  Bíntuiu 
o pr>i'/.or ca aua visita. 

Imiiosta Mbra o ^trfii*.— u ar. Do- 
legado Klaoal du TliMuaro Ifaderal, to- 
L'ubea buulnin telvgrajoiua du ar. lululs- 
tru da KajModa, dMl*nui<>o.|lu >|na do- 
Vfl aar adnltUdii a dMpMbo, Itvie do 
Impoato de oonsamo, qa» é eobfado em 
virtude do düonto n. B.illl de Be de 
março do leoir, o xarciuo de prooeden- 
cia iiadloual uu uuaagolra, ain iiae o 
('ouKrosao Nacional, na aasvâit fatura, 
deilhete ai PIII vUla da lei da receita 
du unrfeiiui exeroleio u dilu xarque ea- 
IA BuJalUi tquella Impnatu, obrigando- 
«e, purém, ua Impurtadorea, bem como 
oa uegoolaniH da looalidade da prndnc- 
çiu qne ouuiprareDi dlreotamenio aoa 
xaiquoadoiea |i<ra a veuda nu Katadu, 
a walguarauí oui tafmu da raapüoaabl- 
lidado palu qual aa oiimprameMani ifio 
f/l a indemnizar oa oofrea pabllcua lui;o 
qno pata laao atjam Intlmadoa da iiu- 
purlanola do lotpoato, que w»r4 o do 
aru Ifl, t) 10 do decreto citado, cuniu 
lainboni a nío íaaer nu preço do xarque 
alieraçllo baseada no Impualu de que 
se trata. 

Pólos ijabrat   • «nciroarados. — A 
conimiaallo qna trabalha^ oiu favor dos 
pobres e enearueradua ojaronu dotiuitl 
vamaute-para u dia de amanha, ia : 
boraa da tardo. BO Polythearaa, a dia 
iribuiçlo do bodo aoa pubres, o qual 
ujn.ta du seguinte: 

1 kdo de earue, l\» kllodo tooclnlio, 
1 litro de atros, 1 liUu de laijto, 1 
litro do farinha, 1 litro de batatas, l 
liilo de asanoar (inu, lyi luiu de cale 
em pá, cebola, alho o aal, l|a garri.fa 
do vinho, 1)1 litro de nozea, 1 pfto do 
aoo rela. 

Acondlculonado todo isto em nm saoco 
de algodão. 

Oa bilhetes para cate bodo uerlo dia. 
ttlbnldus, em iioaao eaorlptoilo, doedo 
hoje aié amanbt a« meio-dia, para o que 
eaiarã aliurtu u uoaso escrlpturlo. 

Ao moio-dla seii servido aos presos 
da oaduia o rancho qne neate dia 6 mu- 
Ihorado u cunatatU de arroz, füljito, co- 
zido com verdiiraa, Unguiças e demais 
adubos. 

Carno assada ou de espeto, vinho e 
sobremesa. 

Pata asalatirem ao Jantar doa presos 
serio admittidaa as famlUaa e cava- 
Ihoiroa quu alli se apresontarem. 

A couiuiiHsiu inoatra-ae dcarjoaa do 
qne ao mosmo Jantar assiatam os ara. 
cunsulua aqnl residentes o quo terão 
ensrjo do verificar do visn o tratameu 
to disponsado aua Bons compatriotas 
rocuibidim & prisão, na   Ca-leia tublica. 

Espirito orrr.do.— O Vharol. Jornal 
dü pauüugii u du uppüBiç&u, qno BO pu ■ 
bÜL-a oui Juiz do Kúra, outendeii fazer 
eiipirilo com a innd:.uça da oOr tio pa- 
pel LUi quo C iluprOSBO o COBBEIO PAU- 
LISTANO. 

Como abandonámoa a cõr do ro- 
sa, ouiondeu o cüllpga qno Isto era 
nm byiiiptmua do hotrur auto o sangtu: 
riibrn i|iio UB Uissidcntos fizeram correr 
oin  PirasBununga. 

VS-so quo o boniora das üahriolaa 
sofíre de dallonismo no rosto. . . como 
cm política. 

üeixal-o om paz. 

Capitão do Indlo».—Por aoto de hon- 
tem Uo dr. Beoretario da Agricultura foi 
noiiiiMido .ToPti Krancioco Honorio, pun. 
capilão dos Índios da tribu guarauy, u<. 
Agnupuhy. j. 

Imposição do multa.—O,dr. ea- 
oretariu ^a Agricultura autorizou a iu- 
spectoria do Ketrudas do Forro o Nave- 
gução a impor & Oumpaiihia tíuiilo 
Sorocabaua o "Vtuana a mnlla contra- 
otuai, no grán múdio, pela falta de oou- 
sotvitção rotular da linha, vorilicadii 
pelo eugeuhoivu Oarnoiro, na parto cora 
prchondida entro Oüta oapitRl e Soro- 
caba. 

O governo doclarou ao prcüidenlu 
da üorapunliia rforocaiiana ficar inaiilltl» 
u intiiuação o multa de quo triita o 
iitVicio n. 11H3 t;o 23 de iiovnnibro nl- 
1,11110, da liií.poi:lüritt do Etstrailas d.: 
Ferro o NavüKação, porquanto as viiis 
pubiichB a que eilua so loforom pro- 
existüm tt passagem da estrada de 
ferro. 

Ilr. 
de[ii 

Rt-moçõos.— Por dooioto dO hontcn. 
torani rtMu.iVidos 11 ar. Ootnclio Alv(':i 
tio Audrftdo, professor intcroioilio du 
escola do biiirro Rnbins do IJiimandocalii. 
piira a 2.» oscoln do Sõocorro, o ti. 
Olympia lisylão, protossora preliminar 
do ííiUiio oseoliic do Borra Nega, liara 
a 1.1' escola tio Jabú. 

Introduoijao do Immlurantos.—Du 
niiile o mez de inivuiubro do Itlül pitr- 
hiiiiu do portti lio (ioiiova, do aecordo 
ctjiu o» ooulracioH do 23 e 28 do iii< r- 
t.'o do líIOl c por conta ilos sra. J. Au- 
tunus dos Siliittis o A. Kiorlla & Cia., 
ril7 famílias ilaiianus o 1 austríaca, ro- 
ptcaBntando nui total do 2.711 cabeças, 
a bortio dos vuporo» Orícoiial», Minas, 
LIS Andes o Washin<jton. 

Cultura do fumo.—Ao sr. dr. apcro- 
lario da Agrionltura enviou o sr. dr. 
Ut^rnano Vort, inspeotor do Agricultora 
do^l» dlBtricm, doUB miigniliooa pils do 
fuTÍü, provonientoB da culturas oxperi- 
ineittsOB JeitaS, por instlgaçao do mesmo 
inspoctor, em Mogy das Cruzes, pelo ar. 
Navjijns 

Tin doa pés do semonto aumatra pesa 
1 iiilo o fioo graramas, tendo como 
aiiulMi sd, recebido lixo da oldado, do 
«uno passada, o o outro, do aoiiionte tlc 
llavtina, posa t kllo o BOli granimas, 
londo recebido, nl6m do lixo, ainda ctil 
iin proporção do 10.000 kllos por 1 h-j- 
CtiUO. 

K' do notsr quo a terra ontio sO foz 
a jiliintaçâo é areia preta, ácida, mniui 
hnunfera o pouporrima 
phnt\lH. 

Boas FflstíS—Ainda hontam rOítli-J- 
niO|i tlelioadOM carltlos. dü boas lesliia 
(ino niiH enviaram 08 srs, ijlugcnlo Car- 
neli.t tios Haulo.s Tclbis k O. propriD- 
taiit , tio ,'iaãr, Xmvrir.ci, Pi^jti Ot-.s- 
n.iitii N.rgueira. i.guntu tio ü%iei) em 
ti. S^i.íto, dr. Ilodrigo 1'MBira Leito, do 
B.iiiiiiitl, e dr. João Cocllio Gome.s Ri- 
heit.i. 

A'toJos retribuimos o nosso agiai.o- 
ciniciiio. 

O. Nloolhl* d* Aail*.—DeaU dlatla- 
ta woulptora paullsla, penalunlala do 
Kalaco, acbsm-ae expoetosi nnma daa 
■alaa da Ssoretaila'do latarlor, clnoo 
Irabalboa em ««aao qae merecem a vlalla 
e o eiama de todos qnaatos amam aa 
Dtllaa Artes. Daa olnoo eaoalptaraa. Ires 
ala oepUs de modeloa da Academia de 
llelL^a Artes, e dosa, Htiãlo de vuUhu- 
o Adirmeeida, ato trabalhos origlnaea, 
qne revelam o grande progresso e aa 
graadae aptldSes da eetodlosa e Intel- 

ll^t^ente artista. 
(Jaalqncr desses trabalbos    tsm    ei 

pressto e vida, dando   a   Impresslo du 
natural. 

O Bmlo de mulher » uma biUa ca- 
beça de moça, ooberta i}em uma man- 
tllha de renda, onde os Iraçoa pbyalo- 
nomloo» apiescutam grande relevo e 
enjoa olhos pareoem v^r o asgolr o 
Tbilanto. 

A /Idormícído, qoo foi ptomlads na 
nltlma exposição das Uellaa Artes, é 
sem dnvlda nm uabalho du allu valor 
artístico o que s6 por si baaU para 
fazer a roputsç&o da cacniptora, dizendo 
o qne ella vale e do que i ospas. Be- 
presenta nina mulher aeml-noa « deita- 
da. A posição 6 natncallsaima e tolo 
esse corpo admiravelmento esculpido 
parece dormir nm somno tranquUlo. A 
expressão do somno estA de tal atie 
estampada nesao reato que, ainda mea- 
mo cobrindo os olhos, qno estSc 'eoha- 
dos, percebo-se pelo naiiz, pela ca o 
pelaa linhas da face qne a mnlht>. dor- 
me. E quando mesmo ao onoubra a 
cabeça toda, a altitude das pernaa, do 
quadril, du torso s dos braços, tudo, 
tudo revela que a mulher dormo. Eis 
o grande mérito desse magnífico tra- 
balho : ter expressão, ter vida. 

Estamos cortos de qne, si o grande 
Falgnlere, qno foi o prlmoiro mestri* que 
teve d. Nicollna de Assis, qne foi i| i-in 
lhe den as quatro primeiras liçS^s, qtoiti- 

do ella esteve om Paris, em vidit do i-t-n 
laliecldo marido, o ainda qncm Ibe pa.- 
son o altestado.o muia honroai qti uo 
mestre do valor podo dar a um Jit.ti- 
pnlo aproveitado, viasc bojei-. A<hrmc- 
cida, não ibe recuttaria palm.ts, oouiu 
não Ih'aa roenuou o Jury das Bt-lias Ar- 
tes, como não ih^as rocuaará quem tiver 
olhoa qne saibam vCr o alma qno saiba 

sentir. 
O publico desta adoantnda ' capital 

devo ir tudo il Socrctnrla do interior 
parji examinar os trabalhoa de d. Nioo- 
llun do ABBIS O verificar, por si, quão 
bem empregada tem sido a pensilo quo 
o Et^lhdo dá a tissa estudiosa attlsta. 

Prosontes, folhinhas, otc. —- Contl 
iinando a hCrio de proscntca com <iuü 
a goneroi-idado dOB noBuos r-iigoa n.is 
vem penhorando, doado o N .tal, o sr. 
ct^runol B^rugliuuo noa offeroceu doas 
coIlecgOes do nuiuaroa -om plaoaa carnal- 
tadiia para a caixa do Júrur^BB do n-iis^ 
oBcrlptorio. 

Recebemos lambem mais trcs bt-Iias 
folhinhas, sondo: nuia da I.ilhogra|iliia 
o Typogiiipbla A^ndratle & rn.t do Rosário. 
10; uma do V. Nemltz. casa do plantas, 
flores e soinenliis, ú iQa S. Bento, o nnia 
do nosso brilhante colkgn o   Fanfidla. 

Delegacia Fiscal —Esta repnrliçiln 
remettcu hontom ao Thoaouro Nacional 
o biilancoto dn semana fíiitla com as 
domonatragõca iloa saldos c.\i8tontcs om 
cofre. 

—ü Br. thositnreiro trocou hontcni 
para o conitnercio desta praça l);015$0i)0, 
om moedas do nioicel. 

—A renda arrecadada hontnm per 
oata repartição lal do 21;362»U08 

Uanse Js Almeldi Hcllt; oapUlu-ulnr- 
glAo, dr. Oailua Nlemeyer. 

l.a eump.nUa.-CapllAo, dr. Albeito 
KahlmanD Jaalor, tanante, Nuiberto 
Fruelaoo de Ulivelrsi alferea, Adulpbo 
Nazara e Artbur Amor. 

I.a companhia.— Gaplltot Antônio 
MendM da Custa Júnior, Isoente, Pan.lu 
Hressans; alferea, Jayme tiallea e João 
Lopea da Bilva. 

a.a companhia. Capllto, Jaiianala 
Benedlcio Ealeves; lenoole, Casaio Mar- 
eondes Uodoy; allerea, Martlnlano Oo- 
doy e Artbur Varrei. 

i* companhia CapUIo, Antônio Pin- 
tu Janlof; tenente, Percy Ewbank Oor- 
betl; alteres, Anrello Mlrcoudes Oodoy 
e Pedro dos Santos Uoemer. 

>ee.° baulhiu do infantaria.-Kstado- 
m.lor — teoenle-coronel enmmaiidante, 
Rernarillnn Moreira daJPuntours; majur- 
tiscal. capitão Ucnndicio Sylvio Borba; 
oapilAo-sJadante, Kngenio llietsane; te- 
neuls-wcretarlo, Kranoiaoo da Sousa 
Uibelri i teneotr-quartd ineitra, t.^arloa 
Mant'Anna{ n.pittu cimrgilo, dr. Aithnr 
de Oaatro Lima. 

l.a onmpanbla. —capitão, Jas4 FInIo 
de Oliveira; tenente, Samnol Leopoldo 
de Oliveira; alferea Hannol Frsnou Vo- 
la>qaea.e Al/unso Carneiro Monteiro. 

2 • companhia.—Capitão, Antoniu da 
Costa ünlniarãea; tenente, Daniel JosO 
Kerrelr»; alfrrea, Igoaelo Jordão Oantl- 
hho e Emiliu Uaurer. 

3.a companhia,—Capitão, Josã Ramos 
dr Ollvelrs-. tenente, KIrmion Jorge 
Bellogarde; alteres, JoiO Ueosdioto Pi- 
nheiro o José (I. do Barros, 

4.a companhia.—Capit&o, lleronlano 
Breaaans; tenente, Carlos Salradnr; alfa- 
req, João Manrer e Sebastião flalles. 

2 07." batalhão de Intanurla — Eeta- 
do-inalor Tenente-ooioucl-commandan- 
le, dr. Adolphn Viotorlo de Oliveira 
Conllnbo ; major-lisoal, capitão Oaalto 
de Almeida e Silva; eapltlo-.judaute 
Joio BaptiaU P.elmãoi íononto secroU- 
rlo, Oelaelo Pimenta; tonenteqnartel- 
mostro, Alberto Pinto e Silva ; capltío- 
otrnrgiãu, dr. Thcodomiro Tellos. 

ia oomp.nbla Capitão, Francisco 
de Bailes Collet e Silva ; tenente, João 
Carneiro Monteiro ; alferea, JoaO Antô- 
nio Netto e João ignaclo das DOrea. 

l.a companhia — Capitão, llenrlqne 
Kllis da Silva ; tenente, .TArge Adrisuo 
Oollei o Silva; alfpres, Pedro AtTonao 
da Fonatca e Annlbal aongalvea da 
Silva. 

B • companhia — Capitão, Dagitbsito 
de Almeida e Bilva ; tenente, Ricardo 
Carnelru Uonteiro; slferes, Mario de 
Carvalho o Zachariss Bamol do Cs. 
raargo. 

4 « companhia — Capitão, Antônio   do 
Oliveira Novos;   tenente,   Oelso Arnojo 
alteres, Klysio da   Silva a Amaro   Oon- 
çalvos das Dnres. 

89 « batalhão da reserva Estado- 
maior — Tcnente-coronel-commondanto, 
dr. Reynaldo Porcbat; major-flsoal, An- 
tônio Baptlata da Luz ; oapltfto-ajudanto, 
Luiz Nnno Bollsgardo ; tenento-aooro- 
tario, Jeaó Nunca Ramalho ; tenente- 
qnartel-mestre, João da Rocha Menezes; 
oapMâo cirurgião, dr. Lnoss Oatta- 
Preta. 

l.a companhia — CapilAo, VIotor Mi- 
gnel Oenln ; tenente, Nioolin Tolentino 
PedrOBo ; alteres, José Jardim do Aze- 
vedo a Gnldo OLavos Bulogio Ri- 
beiro. 

2 * companhia —Capitão, Bnclldes Sa- 
turnino Hedroao ; tenente, Luiz Braga ; 
alforoa. Guilherme do Mello e Mecoedos 
df Almoida. '- 

é.a companhia — Oaplt&o, .Tose de 
Pauii. nomfl.n SoaruB ; tencnto, Gullhnr- 
rao NunoB Bellegardo ; alteres, Octavlo 
ilodrignos dos Santos e Arfhur Rodri- 
gues 11'jBa. 

4.a companhia — Oap tão, Alexandra 
GlasB ; tenente, Jorge Medeiros ; altoros, 
Antônio Cândido Bellogarde e Manuel 
dos Santos. 

em cal o pbo- 

Gymnaslo da Capital. — Rotiultado 
dos exames do hniueiu : 

8 " anno. üoopiraphla. Approvadoa cem 
distincçAti. 31ioiue! Antônio üuaitH do 
Azevedo Noto ; pleuamoulo, irrún ü. Dio- 
guiiüfl Pinto Tavares ; grau 8 Alvimar 
do MagalliioB Oastro ; gi-úu 7 W.-ildo- 
niiro Jorgo lie Borba, Elias Ijubo N«o 
o Ariintlo 1'int.i da Silva ; griu 0. Be- 
nedicto Gianoiii ; BÍmpiosmente, grilu 2, 
Oscar CoriO.a Vasqnea o João Bernardo. 
Álgebra, plonanionto, grau 7. Alviinav 
de M. Castro ; simpicsmonto, grau 5, M 
A. Duarte do Azevedo Noto; grau 3, 
Elias Lobo Neto; griiu 1, Dliigonea 
Pinto Tavaros. Reprovados, 5. Geome- 
tria. Plonamento, giáu O, j|Mvimar do 
M. Castro. Uonrovadou, 8. Tt,iliano. Ap- 
provado oom distlnüção, Buuodioto Oia- 
nelli ; plenamente, gióu a, WM loiuiru 
J. de Borba, Oscar O. Vasqnos a Arlin- 
do P. da Silva ; grau 7, João Bernartlo; 
Bimploamonte, grin 5. Alvimar de M. 
Caatro, Diogenes P. Tavarea ; griu a, 
M. A. Duarte do Azevedo Noto. Repro- 
vado, 1. 

Guarda Nacional.-Por decretos do 
28 do me£ lindo, furam nomeados para 
a  Guarda Nacional desta capital : 

Sü.a Brigada do infantaria.—Coronel 
commandanle, o lenonto-corouel dr. Luiz 
Frederico Rangel do Froitae; ostadn- 
maior capll&ei aasBlstcntca, Antônio 
I-orulra Veittnra e dr. Diogn nodrigiios 
de Moraes Jnuior; capliies-ajudanto-i do 
ordena, %a drs JoSo Bontloy Juuior o 
Auto.iio do 84; major-cir.irgtüo, dr. Josó 
Luiz do Oliveir*  rtuinmtãtis. 

2I>.">» batalhão de infanta-ia. E t\do- 
maior — IDUenlu-Citíonel cuminandanlc, 
dr. .loaé Augusiu Pcicira do Queir.iz; 
m,.j„r-tisu»l Franoisco de Paula Mar- 
cou les G-idijy: capitão «Julanlo, dr. Al- 
beilo Gomes Cardoso do Mello; teiicnto- 
Bocrotario, Hcniiquu Luiz Bcllogaidt; to- 
nente-qnaitel meelro,   Franciaco    Urazi- 

0 osso do vapor «8. Paulo».—O sr. 
ministro da üuorra onvlou ao sen ool- 
ioga das aoLoüns Exteriores aa intor- 
m»ç8oa prestadas pelo commaodanto da 
fortaleza do Santa Crnz. sobro O caso 
do vapor allottfto  S,  Fanlo. 

O coiumandanto daquella fortaleza in- 
forma qno O vapor 0111 questão sabiru, 
do tanto, sem a devida licença, m<» 
quo, quando reoulien pelo telephouo a 
orilmn do fazel-o Voltar ao porto. Já se 
achava no oanal em m» sitnnçân pnra 
atie.ndor aos signacs quo lhe foram foi- 
tüs. 

ELEIÇÕES 
Conhecemos mais os   Bogolntos rOBuI- 

tados da eleição de 16 do moz findo: 

Itaporanga 
Para vereadores 

EiposiÉ W^m 
• 

Todoi M 02 qiudroí tfif ii» 
quinze dias o publico puilisU «diai- 
ru o aprnciu oJitliualwtlcaneuU no 
anlto du Kanro (lomtruRtar il» 
T<>rd*delroa primorM dr arte jpel* 
factur* delltâdft, pelo colorido iVu- 
co, brilhante, roesnlador, uia* iia, 
deotra eues trkbalboi, ti«à que 4»> 
vem ler deat«i»doi peLi tua com» 
posivto e pelo aentineoto que le- 
preiiCDtAK n aynthrtíxMi tdiuiravrl- 
mente: ala eUe« üiatM de Afd», 
Abrigo mattmo e Cavallo panarU 
nheiro. 

Para Oi artistaa, cano para M 
profauoi, (MIM trcB telaa loprcaca- 
tam mais que uma equacla. lumi- 
nosa, mais que um pcoLlrma do 
tuchulea, e uua representatOo da 
belleza eterna da nosaa naturen 
pujante e formosa: repretnn'am 
um sentimento raro, mai pruitui- 
do, que yuderia jusUilcar uma. pty- 
rhnlogfia dos anlmaei, que aicoa 
nSo entrou DO domínio da philoH- 
phia eacripta, maa que tem manl- 
fustaçSen oiogniãuai naa pTOduc^'Cei ' 
artiaticaa de diveraoH paizet. 

Manhd dr Maio 6 tim» tela do 
uma BU£;geHtiU> poderosa. A paiza- 
gem, um plano verde sobre o qnal 
se eleva a vegotafSo raatoira ca- 
racteriatica daa arenooas praioa tro- 
picaca, Hoberbamente illuminada 
polo» raioH lirilhantea do aol, è ani- 
mada por um grupo de vaccas e 
por um bezerro que eatio pastan- 
do : uma entra ellas levanta a ca- 
beça em altitude do Roltar nm mu- 
nido. Quanta naturalidade o quan- 
ta vida, quanta exprusatla de bon- 
tiraonto noquelle grupo, qui; com- 
pleta a harmonia daquella nature- 
za brilhante e fecundo, que pare- 
ce toda um hymno da creaçSo I 

O Alirigo materno represeuta 
uma gailinba em acto de abrigar 
oa SBua numerosos pintinhta; espal- 
mando as azaa : oa biohinhoa cor- 
rem j'unto delia ooili aquella indo- 
lência natural, com aqnella |fra(a 
encantadora qne formam a teijão 
caracteriatica doa pluma.^oa recem- 
naacidoB; cada pintioho tem uma 
at.titudo; dir-ae-ia que c*da nm 
tem um sentimento diverso; mas 
quem obaervaaae numa tarde de 
outomno & porta de uma palhoça 
campeatre nma mSe rodeada por 
uma meia dúzia de criancinhas, ha- 
veria de encontrar tanta semelhan- 
ça entre aa duas acenos quo nto 
poderia deixar de consideral-àa 
animadas pelo meamo sentimento 
e pelo meamo impulso de todos os 
seres para com o aconchego e o 
conforto do abrigo materno. 

Esse pastel do grande artista 
vale meamo um poema I 

O (MVttUo paasarinheiro, conforme 
núH o enteudemqs é mala violento 
do que ease que o artista nos apre- 
Binita na aua bella tela, que traz o 
numero 4 : ú mais um cavallo re- 
parador que p&ra, entre deaconliado 
u curioao, ni preaonça de um tra- 
po azul e.xteudido aobre o pilar de 
uma ponte. 

A' parte o titulo, que nenhu- 
ma importância tem na obra de 
arte. purqjie pode aor nlodittcado, o 
quadro é um priinoí dé factflra, e 
o cavallo, um primor de belleza e 
du espreseSo. 

Oa seus olhoa arregalados falam 
tanto quanto aqnelies de um ho- 
mem e dominam o quadro eom uma 
energia e uma evidencia niaravi- 
Ihoaa. 

Nesses três quadroí, Bonjumih 
Parlagrccco mostrou em alto grüu 
aa Buaa qualidadea de grande ar- 
tiata, que allia admiravelmente a 
pulheta, o detienho e o wntimí' to; 
nma liarmoniii myBteiiosa e poética 
que faz pensar, consola e deleita 
ao meamo tempo. 

A exposiçSo catará aberta hoje 
e aiuanhS daa 10 horas da manhS 
até às 4 da tarde. 

T. 

Cononel Cândido N. de 
Carvalho  

Tononte-ooronül Leopoldo 
de A.   Cciiar.    ... 

Majir Jorge Pedro Chnori 
Major  Sebaatião   Ferreira 

do Oliveira 88B 
Capitão     Joaquim   Alvea 

Ferreira '** 
Capitão Ignaclo Corrêa 

Lemes  
Capitão Antônio de Pan- 

lã Veiga  
Tenente Francisco Antô- 

nio  PedroBo 2»9 

Para juizes de paz 

Ospitão João Angusto Vll- 
iBla  

Capitão Rayooro Raphael 
da   Veiga _ • 

Capitão Hercnlano A. Vi- 
eira Liaboa  

321    votos 

994 
aH9 

213 

837 

2 33    votos 

231 

Para  senador 

ÚOEaTÃO   OETOQRAPfflOA ; 
Uma questão que nos parece, segu- 

ramente, destituída de -iiípr/irfauiiia tem 
agitado a opinião pnblloa bàl eidade do 
Gologne, na Atlemanha. 

Trala-80 do aabor ao OolORno om al- 
lemSo deve-se oscrever*oom C on com 
K isto é, si se deve ortogra^iar Cidn 
ou Kcetn. 

Durava desde muito tempo a heatta- 
çãti, quando a launiolpalldado resolveu 
adoptar a lotra K, por ser, dlxi» um 
representante daquella inatituIçEti mas 
conforme é, Índole da lingua o â en» 
historia. 

O governo declarou ao também favo- 
rável ao K contra o O, maa o Impera- 
dor se oppoz. A sua opinião era in^oi- 
ramente contraria. 

A municipalidade Jnlgou, entSo, dever 
invocar todas aa rszSe»í» ordem phl- 
lologioa. 

Para laao, «ollolton o Jaiao dos ho- 
mens competentes, grammaticoa on lin- 
güistas, os qnses, unanimemente, so pro- 
nunciaram a favor do K. Maa o sobe- 
rano não se deu por vaneido, e ordo- 

„    .„      »-„„„Ti„. 'Aí   voiim   non que, ofrioialmente, ae oontlnnaaao » 

tido  Republicano. 

■»■ 

Retrospecto de 1901 
ABR-IIJ í') 

Representa-se pela primeira vtz em 
8 Paulo a Kíertra. o dr. Luiz Ptrelra 
B,.rretl0 pnblic» O sen celebro artigo 
co.itra o cl-iro tx'rs«gHro, a LijW 
adquiro a V".uíiJo em traça  publica. 

O arUgo <lo dr. B^elto dt;a cauaa á 
miis Int-T. s ante, m.ia in.lrnt..íiva o 

mais fottc polrmica qoi te-ntis ..«»«- 
dl a, . Ibida, qiT l-eH 

quer p«lt' lalo hC enlili 
lançado o eolon.al I i..'.'.o 

cílíri'- '-d.-, uoe - •»    «" "*■* 

do 

lado Utorsno, 

írade», tioe 
Santos V,Msc;k, Hedoiri,B • 

vam   ST! 1. 

Albaquer 
s s    raps qne e futi-». I^íM^** 

tf.   .xtenitnd., as nãos para todo» oa 
sguUnhjndo   e    «n^aa.n-ando 

l«,ia dcs   Eclh-rití   psls- 
latus, 
xnmpen a ItutI 
dlnjs doa eampoa oppoítoa. i)o sen »■■ 

n-r'*»     «r.tendo rm 

Kgr^Ja e   p«l« 
^«ns     «vA», o maior    doa 

hooMn»aea«s d«f=ria o   .« «rM de 

CT-ne. ? rti-B t»«» ecnvieçto e cm 

vvrt piU Santa Jladre 

raligüo *"« 

4hrs Jenitie* 

<azu A»Ur.A   da 

MIM» »«« <1~ "**«*■ 

■çiy   vlia Corrti* í,tf»és 

V» a ab.lar na nosaa mente, soqniusa ] 
!l„ litilln na BOa tórma mata elevada, „ 
!.ce itioismo qne nell» oreara raízes. 

A convicção sineera do EJnardo Pra- 
d.i em matéria religiosa, Incomprehansi- 
i>,-l a principio para quem aó lhe o-nhs- 
cis a ironia e a alegro misanthropia 
com qne oacoudia doa olhos doa profa- 
nos a bondado do aen oapirit.) e o opti- 
miamo que lhe inspiravam todas as con 
s.s tio bem orçadas pelo bom Dana. 
foi para rói o caminho de D.iroisco. ..K 
ainda h-Je, nsste doce crasolo com qna de 
COTO vsatK renascer dentro da nói a 
tC chriítí. quo a «imon t-i p-qnenina 
dentro dn eur^vão n.lbtieinr, correr, ex- 
i..udir-.c; emat catao o onloo bem 
immnt.vei, CO no a nltima esper.nç» que 
ntis iv^t» n- a .i-iorsi tr.nM» d» üOSBS 

vi» doliroaa, parece-noa v*" larindo iti- 
bra a ncsaa lAi» o I.balo sagral.i dd 
se» olb-.>«, para sempre a-.iaga1oa na 
fria e dora tarra, naaa brilhindo peren- 
ncmen'» vn eéa da naa.as «Ima». 

A  le ot».t^ líw bvi^t ■«" — . * 
do o emfca!» n.n» ra»*. peMnJo 4 Nosaa 

Seah.ir» q-e »» d.btuee e. onç» os ao 
nhcs -le «poranç» 1':» o pequenino e.lA 

d ..rm n Iw, e qta»*» ■»*»• • «ieaiaha 
ehtra anaa Ugrymaa. i«e deseam de Ta- 

ganefc** como q* p*r» 
miBbe duro s aspesu titt 
y^ trUkar naat» vitU de pruTaí^sa, dJ- 

s^ •• livres da •erip*"»» 
^a sastir'*'**** piJeiss qo« 

(h-JuaB e f*   aaea 

-^-.    rn» 

traia o elevam ao Senhor %ms nnvom 
olara a dlapbana qne pode o roga pelo 

pequenino peccador. 

Depois, numa vilta bmsoa da vida, 
quando vamos tiosndo homens, temos 
vergonha do ainda truzor as calçaa cor- 
tas, o» haboiros bordados e os grandes 
cachos de cabollo, o muito ocntentca, 
como quem descoro a pólvora, voatimoa 

uns horríveis casacos, apertamos ao pos- 
nnço nm cnllarinho do dol» palmou, e 
tosamos em nm» pa.tiob» Itwtrosa do 
pomada e oleo squolles formosos cib-^l- 
loa, ta.l forra isja e anelialoa qne bom 
•e via quo por alli p-ssaram as h.llas 
mãoe cheias de anéis da uatnã... E oom 

muiu vaidade, ponsundo q-ae conqniit» 
moe o mundo d» meáma maneira oom 
qne vamna eonqniatar a viaioha eom o 
primeiro Cozinho do bigod* paitlmu» do 
cabeça aiU, ütandu com   doaaaaooibió o 
Cia, e deade->hiudi-o potquí no» paro 
ce qne, para ap«nbal-o, b»«ta snblr aoa 
ulbadoa.- Com a inlepeudanii» ieo- 
Eoelaat» da moeidad-. remp-ni». num ... 
iJüloa da Ur, detmbimos «a imageo» 
e.>t;r5-isa da latancia. a vamos t,ZÉr 
prosa a qoalqeer ly^ que eneoairamoa 

aa primeira eiqaina, 'í f»"« versos A 
ssgaada nüoorafa. qae to4a »» tatcM 
... ^ae.tn ***f ve e aperr» *•* cla*a. 
mmm «a iabi>.a aa cois a oatr-^, e<^<at 

ealar datlea. c 
a qoe 

cai   de   maduro...    Ah!   ai a raooida 

BoubosBO... 
A primeira namorada é sampro a ma- 

ma Como ao nos pardem os olhos no 
seu formoso rosto quando ella se pre- 

para tod* para nos levar à missa ! 
Com que eulevo a seguimos mnito im- 

portantes, cortos na noaoa pequenina 
cachola de que somos oa reis di»raundo, 
porque a mama é u mundo para ulia, e 
n6a bom aabomoa qnem manja ncaao 

mundo !... 
Vamos batendo torto na oalçada e 

aonhaulo em litMW grande», muit.i çran- 
dos comü aqnclIcs horoeni .ia? po.lem 
olhar a mauií sem ficar canja ios cumo 
quem eati aompre a olhar para o céu, 
c quando o papá noa leva ao Baii Dia- 
ble comprar ae calçaa e-impridas, e ao 
IIuMOií aparar oa longos cabclln", vol- 
laaeoa moito aneboa, penaando qaa es- 
tamos mnltu bonitos e que parecemos 
eom o Tileto do outm doa baralíoa ás 
mano mais velho.. Da ana Janella, pen-' 
ditla, s olhar r»" a rua, ;de repente se 
noe nepar», nimba«a »w ..-^-—. - - -- 
sol. ella. a segunda na.-nori-d». qa» ri 
da noaaa gravidade. A ,«iani»_. Ah ! a 
maaã de,»..»-* ia43?i!5 bahf iro qie n-m- 
ea mai» havomoe de pOr. naqnellaa eald- 
AuL sarfaa essstdaa pal-J asa »*•', • 
3 pet^imí dos e»"' beijoí. noi aaeU 
in^TT* q^« e-Vrani pt« r»rra i *•; 
aonia per.u do Madeira 

gO lan.tds   anaoa   de^U. quando 

qte elie i esnke.:«a»s mifilS iv.cctuaía lia •d 

quanlo se vão apagando, um a nm, os 
raios do sltl que nos guiava, o'quando 
fechamos os olhos dos noas- s amigos, 

uns para sempre dessparocidos na mor- 
te, outros vivos s forte», mis Jíanidos 
eternamente da nossa alma ferida", qoan- 
do vemos Bumt-ie noe atalhos 'ái no--* 
sa oatrada todos oauelloa a quem 
amamos, una pelj^ vÇreda rtoia de 
ruaas por oaác ae vão, hnsca-ltis 
peloa anjoa do eéo, outros pelo tri- 
lho cardado da parlidia maia negra 
e maifl dolorosa, quando vinjos ti- 
oindo tú3 o vomi.t< ai, lalo atilada a 
m^ilh« dos iocontciéntes, começaiotia 
InssnsiVfelmente a erguer os oiiios para 
Dana,   qne   noa    apparece    ungido do 

suave perfume doa mais Inngioquoa lisa 
da meninice felU »' deaeui iosa... Pelo 
c.i-lljho i-helo do tumbas, umas enber- 
de*Uares, outra» para sempre cberias 
daa une» raailgnaa, ayançamoa sem 
voltar a cabaça p.'» »ra«, orimo no con- 
to 4h>^c '* Schtírazede. Panddra derrn- 
MTa^qnen» ladeira toloa os males da 
 .  --1*-  f-*..*i..«    a mnrf    a    o   olio. 

m>« reasa :i em siou» - eateraaça ulti* 

■a, snprsmo b^ia. •sne»»" s*|«<*a. 
•»f!!ji^a coasol.çin í<>» u.<j^ aSlieioa, 
Risfio 4aa abaadopalee-/' 

• ..» »er oad» aos bPltf»*% »BO10 

. Qn^! s» í«4flp»o»»« 'C»'" 
essta a dsietar, e «Cs vai   ekir 

como nm tolo no torra-a-terra do ro- 

trospeclo. ^ 
._Na mngnillca polemio» do qno tala- 

va, com a pcnna cheia de tinta Ste- 
pténipnrjitamento cheia dliss» grande 
lagr>rna de saudado que abi acaba dp 
correr inloropestiVomonte. talvez por sa 
lembrar o obronista qno hoja tsz mais 
um anno o seu irinãozinho mais moç'! 
qno oortamento'vai logo perder os bel- 
loB cabeilos cacbea{fos. na magnilics 
polemica do qne tsUva on seria do lalo 
do dr Barretlo si não ouvirse de re- 
pente, locando matioas m. mais proluu 
do da minha alma. como ai fosso na 
ogrrja da part chi» em qne naael, o aloo 
da capellinba do Brejãu... 

Maa Ji agora nio ora o en.balar de 
ura berço de infante qne fazia Vibiar 
tã-i duce aino, não era-n os docea olh.s 
ae utna iu4* postoa e.il aifõ na d; Ce 
reza, não eram mala »»»a» olhoa 1. n- 
giniins que se no» tinham para-lo 
^à njcninice, voltado» para m.ltf* bcr 
ç-B, nio eram eiaaa '. F.rs a vida aa 
para »->enero»a oom    aaa farandnia da 

m.lea  ^e 
misaçSja 

4 idhaeis e - 
t*9t lar n 

-cap^iua   ligr. .-». 'Je    i»-..- 
immaieeidA.    d«    omeld.dca 
'    odiv, d^e   údio    qiM pa- 

n»co«»ariti m    bi»« Io    ociao o 
a tiorãájaaaf   •■""!    í-s    ransa 
«ll^e  laeptacdaoeate   peraeu 

    . ...â TWkr' *> ic-«t..t!   ipi» «»I Qae diaam ell». ai  par. 
' "       ■*  i * ' 

Mrea e qn» noa ri 
como »a»aa Tib»fsa qaa. 

. leerrimt 
fins se 

para-^er    asn^,- 
ioaoTeis aet 

galha roiinoso de arbnsto, luzindo ao 
.sol, o quo de repente ss lovantam «il- 
vando com a lingua turgida de çe- 
çooha e amedrontando n viajor inexpe- 
riente, attento Eò ao cantar d» paBSn- 

rada... 

Ab ! sonhoroB homens da aelencla pu- 
ra, nóa otjtroa, os humildes, os pobres, 
os que do nada sabemos, que onvlraoa 
bater o cornção sem nunca ooroprchsn- 
dormoa o qae eUs diz. o q-ac so^nos 
complctimente irsptun p%ra Jamais comr 
prcheni0l:O. te.nos na religiit> nm sbri- 
go, nm refugio a qno nos maiores des- 
confoitoa rccilhemos a alma. deixaedo 
qne li fdra roja o otirpo na batalha da 
vida ... Mas vóJ também, homens qao 
en admiro e qne tanto prezo, vAa qne 
todo sabeis de a.ibremào, dlzei-mo pa» 
onde volues o» voa»os olhos ao cjnl^fi 
ce^es o insíín.fitauiie valor dn vosso 

ocrpo peranu a mass» fomidavel da 

scier.da, dizelme de 'O* »"• "•• • 
eoarafa da o-alor »»bad.-ria bum» a. li 
basta am S"» »'-sl>o de p* malsâo para 
vo» dsitar ab.Hi i*» teeie ^ Babel do 
»o»ao orgulho ? le na hora da morte, a 
qna •!« h3j» ain i» n»o e<n!e«nia«ee 

llfiaar. qua ^é-n taser   esaaa 

ii? 
ke é 

u4* e «et», tM» aae piaUasa d» gee- 
JLSllll ' 

I.MJwaa 
fSb-ia 

Ultimo   rafccato   d*   arvoi»    -^-^ 

Quando eu oatudava arlthmetio», si é 
que a estudo!, nunca vi o meu prolna. 
sor extranhar quo dol» o dois fizoaeem 
quatro e nSn cinco, co.tno queria o ho- 
mem da veuda em qno se fornecia. O 
vondeiro porém, qno era um homem 
Ignorante, vivia ponssndo em oonvoii- 
csr a toda gonto que os seu» oitenta 
itis valiam um toatfto, e sobre íaso fa- 
zia muitos ealcnloa de fortuna, tal e 
qual nós outros qne oata-nos sempre á 
espera de um milagre, A oapora de qne 
venha o doce Joana truusformar a água 
em vinho e de nm pãoz obt» iluro fnor 
os tantoa mil pãea das budaa da Ca- 

niin .. . 

uM' 

Emlle Faguet, recebido dnrsnto eale 
naez na Academ.-a Fiiai*c.:i&. dirsÊ ai 
gores que a arte da vida é lazer a 
Tida nma obra de af«.»t . .. Valcjá a 
p«u« ao rbrooiJa daap.r a bata d» li- 
ibi _:y qae heje vefl-n paia 
se-.i i>- .1. o eatiaí «o »ta»i 
faetus do mas ? As ieaia» ••« q" «•• 
Touloa toi r»H>lda peSo «le-ltl»»'» L •• 
b«t a eaqaaira itadiaaa aâo nn»«, si 
»< aeaereiesse, caznr eem o Uagor <a« 
«,,, ..Iras d» hears. e.te rteanta la- 

g-ane da «racio • «a 

fílcr • 
iü      d.f» 

ã« ^fSSSa. •- »»«a »«»a eeee 

voltam nunca maia, para assa paraíso a 
cujas portas fnl bster, linliaa aoims, ton- 
to como os besouros qna ae atiram &■ 
Janollas iUuminadas on oomo ae marl- 
posaa que se saudfícui sa luz da» 
lâmpadas, também se foi para eese mun- 
do meUior uma daa mais queiMae re- 
liquiaa do velho Sio Panlb, éd}* Ugnrm 
oerlmonlosa e eortez me resta como 
uma daa maia remotaa lembranças do 
tempo de menino, «niando a vi» ehaga-, 
eom sua cmvércaçte lAo agradável f 
Mo variada, t eaaa doe mena avds, 4a 
quem t^ta muito amigo. O lente M- 
aevide», de que talo. não podia' deixa* 
da merveer eatao Unhaa naxa retre^o- 
tto de Sdo Panlo, e que ae i«mA » 
s«a fígnra nesee finai, aaadosa a ^lala 
da bmdade, redimindo a cbroBiea do 
mnito amor pelo c»o que eeta «sjHe»- 
ton, amor quaai pagio em q<w talve» 

iaasva»»e peccado . . . 

Appareeeni «a Slegiat a Ltõe XIH 

de Ut^ liii<aa de Aaenada ; Weaeselig 
de ne-nraj^sajana ao Popidar m tua 
aagsiKe a iâ^atiBBB ■!• orHiea aev»- 
n e e B »»idi; e Irr»;». nbuirmil» 

«Mta .M ««eeette »■•» •íi í=i5S- 
J.-. ».b . dii.fçt* da dsl asári f«MB 
q». i4 .?%*■» antiíl yioti. r xsattr- 
'4. c , m «   - w de inBÍ«a«i> ms »»• 

XWiüB. 



IVI U   I   I 
C»afiaki« StnMbjti 

mm 

(>at. itr. MWr*t«riu 44 AKrlnitttur* i« 
Mixia ■> M(iiiiiU! oRIciaitaluiptof.rla 40 
K>lni4u 4^ rc.,„ o N.VtC^oibi: -H   ■'•HlD, 

tft. MoraUHa d»   AgliMtlwa,—T«ntl<l  i^ 
bBvra 4« uaMc 4a ¥(!«•*• uttot o    In* 

lík qm* D ar. auKoabeinj Maanel Uaimà- 
itaa Oafsaau aproMoU u -aauliadü úM, 
Ina^acf&u «|u« rsaliAua, aua dtaa Ift. a 
lu 4e«t« HKK, nu tretiba 4a aaoçAò 
Htiroci^ftna, •!* n<»fii[iatihtA Tnliu fiofo 
ubaa* a Ytaua. autn B Paul« a H«- 
^><>a^(Ilt kllumairoai '.-Si watni 
«aaaav« 'k iaapwitn | .^ uu liiii 4u 
aaiia. 

Na«aa «♦-■.-imfntrt %)..   mp'n^^*»■    p'»r 
Mladtl diMit"> •|>K> |iiiurfii.«i ■  tii'li>   0'i.- 
fronta dom rx«utaa antaft^n--*.   nio   lar 
a Cuiapaiiliu «16 a dala  i» i'>i>ao«Ia • 
cou rdl«f«ii:l> á'|salla   Uich>,   daaaa- 
VúlvMo mtt^f: ' ^nnaiv»! pK*«   rninprlr a 
noamaiMuUttu, nu»   Ika (l    («Ita,   am 
vlitadt do Tono aTlaoa. IH>, do 7 da 
aoTflakn nltiian, a ao nei.iidit de   pri> 
vtéannlar aobia a uelhurU    «m    praa» 
TasoavaJ, do ««(adu da lioba    Lruuc<i   d . 
•00^1 3uraoalJâBft. Kotrat< ul<>, ooia   a* 
rapatidia nhuvaa, turoatn-ia iii«i« i)r<na 
rlaa« tfa dia paia dia, a«   coadicAei   du 
latio aaqoeila treabo da nda o pt r   uun 
Mgilljila aa da oUeaUvAo doa frcnH, i.aii 
aeado da admirar tine atiaaIUrt   dttt<-rini- 
nan Mapeatfto du uafrgo, mala oa lur- 
UM daradoora a qas agi;rav>ri   ■■ dir 
ricnldadaa aotnnaa <t^  Iranaitotui. 

^1 aaaim o Jalgardaa aoDveuiflikto, p » 
darta a«r traoiuuUlldai á CunipaiiliU 
rnlfti Surucabana e Ytaanna aa obaar- 
vaçAaa d* ar. aagonholro Caraelrn, heni 
oOMO aa pondaraçOaa qiio ora aabinettu 
■o voaao aaolaraeldo jalgamanto.-- B>ü 

,. da • ttataraldado.—./oai! /.uú Coelho 
inapaator. 

< Inapdatoria da EUiadaa da Parro a 
Navacaflo. Hto Paulo, tm to de daiem- 
bro da ItOl. Namaro e>. 8r. dr, iiiipe- 
ctor.—Taado paroorrldo   noa   diaa 16 a 
IH do oocrente,  riu vUgam   Jo   inape- 
oçlo, oa tiaobuB da llaba da Curopanbia 
Unllo loroeabana e Ylnana, de^ta capi- 
tal a 1fij'rink, kllomatro üi e dOB3a os- 
tatto à da 8aio«aba no 111, apraaenlo- 
voa oa dadoa oolhidoi duaata a meania 
t ^u naU uma vos  provam o  pouco 
oato ÜKX'»   ptl* adminlauacio   da aa- 
trada d* 'nro   is   r«aomiiieiida(Aca  do 
govano, vitto   nlo   haver   atteadido ú 
UUinacIo da 4 de novembro nlUmo, em 
aampiimaiito do avUo n. 1 837, de 7 do 
maano mo, õo   ai.  it.   aecrotario   da 
Agtisaltan.   E'  oecMaarlo   melhorar a 
oonaervagio da lioba Julgada dellciante, 
noa deavloa da aetft«>'> ^' Bam   Pan- 
da, janto ao poeta &, noa küomatrOB 7, 
n tangente   deeta   poete, H, t, ti, naa 
imm*dia«llM da ohav*   deala kilometro, 
14 m 1», naa Unhas da eaUvilo da Oiaa- 
co, na oorva do    poete IB, 19, 21, naa 
iay&ediac9es da chavd desta   kilometro, 
21, U   25, 27, 18, noa duayioa   de Ba- 
roery, 21, so, si,   32,   na ciuva   desta 
poat*, naa lmmodia«Sea   da   obave daa- 
tm liUometto, SS a SS, 89, 41 a 49, nas 
llnhaa da aataflo da 8.  Joio, 50 a (17, 
naa Uobu de   B. Roque,   08, 70 a 75, 
77, janto ú caaa de tnrma   dest« kilo- 
metro, 78 a «6, 88, 81, 91, na cnrva do 
iunel, na carva do puste 91, 93, lol a 
lei, 106 a UO, na tangente deate pos- 
to, e ao 111-, sendo a mesma encontra- 
da em peaalmo estado, necesaitaaijo ar- 
^enf tepmijtL, em    lortos pontos áoo 
kiloaietroB, Junto   ao   poste   o, na tiin- 
eento lio poete 7, entre a onrva do pos- 
te 8 e o «irniamanto   da   ni» n,   7 da 
Lapa; 9 e 14, KB« imnudluçdos da clia- 
ve deeto kilometro, S» a JS,    n» cnivn 
do posta 42, na cnrva da eaa»   de tur- 
ma desta ktlometro, na   curva do posie 
45, 411, 51, na onrva   do   posto 52,  na 
carva do 64,    55, 60, na   curva   deste 
poito, no tnnnal doa Pinhairinhos, 58 a 
«1, na tangente deste poeta, 02, ut cur- 
va daste poste, 03, na   tangenU   dast» 
poato, na curva da caixa d' «gn» ileste 
kilometro,' na    curva   do   poste  (1, na 
^nrva do poete 05   CG, Junto a cancella 
d^íto kilometro,  «7, jnnm a eate poste, 
C3, na enrva, do poaca 09, naa immedia- 
fSes do posta 7u, ao^na tangente do pos- 
te 87, M, Janto   ao   poste  lou, 1U7 a 
109, nas Immediaeües   da   chave d^ste 
kilomelro e no 110. 

As Juntas aoliam-so em más con 
diques noa kilomctros, 7, 9, 10 11, 15 
na curva do poste 18, 19. na aorv» do 
poete 20, 21. a», 25, 27 a 33, 41, 4S 
A 51, 58 a 70, Junto a casa de turma 
deate kilometro, 71 a 73, 70, 80 a 84, 
no sMo da uiua dui earvaji dn 87, HR, 
BO lAdo de uoi» das curvas deste kilo- 
raatro, 89, SI, 93 loo. 109, lof, a iw, 
jno nodo de ama da» curvas desta kilo- 
metro, 109 • 110- B' necessário substi 
tuir dormentes «nooitfiados em más con- 
dlcBoe, nos kilometrfla l*, It. lo, nas 
Unhai d» esUçSo de 0*»»»o, ».?• "" 
earva de poete 20, 21, 21, í», »* '<■ ^ti< 
40, 48, 50, 64, 6«, no tunnel doe Pi- 
nbeirinhOB, 00, 14, 72, 75 a 79, 85, 87, 
100, 101, 102 e 10»; acbandu-so esso 
nuiterial em péssimo eotato, em certos 
pontos dos kilometros, na taaüaote do 
poete 7, nas immedla;8es da ohavs Ao 
kilomatto 12, junto a casa da tarma do 
16 naa Ukhas de Osasco, 22. 25, is, 
noa deevioa da Baroery, 29, 30, 37, 41, 
4S, naa linhas da 3io Joio, 60, 51, na 
t»nKe.-ite do 56, naa Uajbaa de Pinhei- 
tinhoa, 68, 61 a'03, IS, ««, nas linhas 
de 8Í0 Hüqae, 76, 7» a 82, »8, Ü7, 88, 
95, 100, lio, na tangente deste poste e 

Em diversas Jantai doe kilometros, 
1», 23, 31 e 47 é Beoeaeario «perf.nr 
patatoaos, snbstitair os quebrados uu 
empregai esso naterial aos logaies 
piaolsoa. 

E' neoeaaaclo. alinhar e nivelar nov>- 
me.ita os irilhos, nos kilometros, 32 
33, 48 a 69. 

Enf dlveraaa onrvas dos kilometros 
66, 68 a «1. 6&. «8, '1, 108 « 1 1, «« 
tiUhós í«h»ndo-ae multo gestos na par- 
to Interna 4» boleto de modo a ano» 
08 pwafUBOS alcançados pelo flange dns 
rodas doa vahíotilos, é necessário pro- 
oeder-ie sem demora a anbstituigio 
desaa material. 

Kaa eata«9ea de Barra Funda, Osas- 
co Bainery, 8ío Joio, PlnhelrlnUo», 
S Kdijue e Paaaa-Troa, os tiilhoa empre- 
gados naa linhas dos desvios acham-se 
em pessioto estado, sendo argente a 
substituiria desse material. 

Breve vos «presenUrel o rosnlt*do 
da Inspeoíio *.>;/estaiite da relê da 
Companhia.     ■   ' 

Sanda a íraiemldada. aannel Ouima- 
ISM Carneiro, engenheiro «Jiidante.» 

—O ir. dr. secretario da Agríjultura 
reeebeo a seguinte caru do sr. Ageo 
Ferrein da Camargo, íaíendeiro na esta- 
çlo do Quilombo ; «De todas aa looall- 
dadaa, servidaa pela Companhia Cnlio 
BoTOcabana a Itaana, tem airgido Justas 
teelamacSea contra o aervifo de t^aus- 
«.irti da referida companhia. Todoa Um 
sid,.- mata ou menos atteudidoa, üalro a 
«staciO do Qnilombo; doede neado de 
outubro vto podemos remettar OBíê', no 
bairro ien.1» impoitantea <»ienda» 6 a 
safra aatá itMn. Paço a V. 8. loter- 
Tl» Janto ao ."lalego, espetando gue as- 
aim aejam atteíínadoa oa piajoizoa que 
a companhia noa í«« eaasado». 

l U ESTUli) 
[nt«>rlor o .Inativo 

DilBLTOir* lio iMTUHia : 
Itt^nldlaiun se da •guraiaria da Va» 

coada ua pati*utaiilos  do . 
M'1«l>4ii, aui furneraJ.irea da I>esla- 

tart.Tla (.'Aniral, 7:6uieH:ju, io« t ruara- 
doiaa do Iluaplial du I>alaiu.iiiUi , I 1131, 
a diraraoa iuap««torea eMH>Ui««. 

— Wúl la<l«r«tiãi u (oqu«flUi«llt4> da d. 
Maria da Malra Uxha proI»>ura do 
emiHi e>i"<lar da l'lrafllii>ha, palludu «ua 
ranuçto pua uma das e>i:ülH ianladaa 
da ui[*«ma udade. 

flulIuliuu-M doa ekt«i>eleelment'iB 
da Hiiaiiiti mitivencluDaitiie paiu K»t«du 
iH' .t~v r.i a e.u DIreoturla iim ralalo- 
.1. ü.-uuui-laaoiadu sobro o muviuientu 
>luM iiinauHM duraute o aiino d# liol, 
;ir nripalmeura quanto ás iraaa o.nKçOes 
tiiiauoslraa. 

A írrtciiltn r-n, 
A ^upaiiiiteDilenoia ds Uüris Pabli 

''tH vai concfldor um novo praxo de 3u 
'lias para a üamaxa Municipal de Han- 
lu» dar oumtvu 4a obraa da lepataciu 
da punie do Cubatlo, «m vista daa dl- 
tlculdalea com que a mesma eaU lu- 
iniidu para dar cumprimento aus con- 

traci.is ilj 27 de agustu e IO de no- 
voniliro ultluie. 

— PoJla-«o 4   Pr«r«ltura    Hunioipal a 
llona^ao de dois cjmbuslorrx -in 11- 

liiMiliiat,'!" na ma Uartlniano de Carva- 
lliii I' .liiu nu tua .Mfredn Kllln. 

—RoliciiarMii-.o da secretaria da Fa- 
tsoda os ptKBMiDntOB do : 

lll, a Joaquim Uarcia ; 4501, a Rn- 
giMiio llillonder; 8:ugoi, ú (lompaubla 
Sul Paulista de Navegacin ; 1711981, il 
Rompanhla do naa de Sio Paulo ; . . . 
011875, a Carlos KanzBtti. 

-Foram appruvadus oa oontractoa 
celxbradoB pela Huperintendonola de 
Ubraa Fubllcaa com a Camay Muulol. 
pai de Jabotloabal para a coosirucgio 
das obras de uma galeria de abrigo e 
outras de naturezas divoiai no grupo 
escolar do Jabotioabsl, e com o tenen- 
te José de (Camargo para a ouuaerva- 
(io da entrada que llgi Una a S. llo- 
quo, inclusive as pontes. 

Deolaroa-so 4 Gamara Municipal de 
Qnaratinguelil que o governo do Estado 
terá immonao prazer em concorrer, noa 
termcB das autorizavOes legislativas, 
para a rápida e completa exeoucAo dos 
serviços de exRottoa daquella cidade o 
agradeceu-se 4 mesma a oommnnicavio 
leita, de ter contraclado uuui o eu^a* 
nheiro Álvaro de Ueuezes o servlQO da 
Uluminacio 4 luz electrlua a a constm- 
RQio da rede de exgottoa daquella ci- 
dadã, oongratnlaudo-se com 4 cidade^de 
auaralinguetá por miLÍB aquelle agigan- 
tado passo no caminho do progresso 
folloí*audo«Bo, pur isso, os dignos repre- 
sentantes daquelie munioiplo. 

Ur!»    4a    liiuilo' ,' d. 
(torgac,  Irua du ar. AlTja 
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lac,  irua du ar. AITJMU goalh» »•» 
C<raau da   (.'alta   %MHMitaa; 

wlaate   Bodrlga .-.«loàlii Altw a i 

Marta  Oralbo 
Ooalh» 11'W- 

_ » 
aagaaloai 

Jaa« VlalrL 
UraBJa, d. Mafla Kiu::;* Itauioa. lopuia 
do ar. Juoailraa Uvaua : aai tf. ti»i>4. 
u nujor Haiygdla Jayaa Pi||uali«d'>, 
iataadoala daqeatle manlslplo. 

MI.NA.S (JKllAES 

A cini«,DO CA:«CIO ; 

A 4*11^ ^ «ira do eanern ocmpa' 
maálo a tf—aa da Londres. Ha pou- 
cos aüBaaaa revelavam os Jomaea da 
capital inglara a cura poética desse 
mal, qaa eadia, intaUivelmentad, a uma 
lliliialir da violataa. Mala tarde a «afa 
aaiaotUla* do eaaero era ptoclaauda, 
fH«aaaaa raiaa Z. 

Á^sn, i o dr. Jamaa BnlthwUte, de 
I^aati^ )Bam, por aae tamo, vem dlsar 
^■a, aa nAa acboo ainda o remédio, 
oitm, ao menos, a oaaaa da «rsal mo- 
laatl#. R aaaa eamia 4 o sal. 

O-dr. BniMiéraiu está pérawdiãa, 
^Ktm'é» taáa. da qae o eoDem provém 
da allmaala^lo. < Oca, diz alie, tendo 
.«a uUm^ia ^ua rariaenc ca ;u^eua 
aleirimlim" s p<» aaaa triata siLJemii- 
IT". ttoomm iaaenWr e «aa aos 
^slaCftsa lasia mat. oa aümen^açio, e 
^■a ale ara aBfn^tda aa natrif Io doe 

"' I, Ta<a a gaata aalM qu« n 
»é eemida palaa isdaaa; no 

4 yeaeiaaBaat* atasila asriaiai 
» alaaaii <■> a eaawa Jáaaia aa da- 

Jornal dos Estados 
PERNAMBUCO 

O governador do Kitado docretoa a 
cadnoldado das ooncrshOes faltas a Jc&o 
Ramos para a confctrucção de vi 11 as opo 
rarias em Olinda o Goyanna. 

—A 21 do mcz findu, do bispo dio- 
cesano d. Luiz, receberam ordens de 
preHtJ^teros us uru. Emygdio KornandoH, 
I..ntz QoDzngae ptiiladelpho OUvalra ; de 
üiacono o sr. Frnncisco de I,imK So- 
briitbo ; do bnbdiaconoB os sr». Krun 
eiauo dó A^^iü Piresi Antônio Menezes 
rjQH e o iialcsiaiiu Annibal LazarJ. D«K- 
tea, Z fitlo iinmambiiuanos, 3 bahianos, 
L parabybano e l italiano. Korani ott 
[irimelroa prebbyterüs urdenadus por ü. 
Lniz, qae em segntda Ibos oltoreocu nm 
almoço intimo.' 

— O sr. d. LnIz pretende consirnir 
anj ^SfOUlAtio ao lado du Palácio da 
Soledade, uo ferrpn^ S"° confina cum o 
Currfidor do Bispo. 

.-Oonoiiiiram o uurso do pt^parato- 
rios no Oyumanlap&rniimbnoano os osta- 
dantss Álvaro do IteRO Uarrns PenHoa. 
Jusó Pliilcmou de Albiiqnertiue, .)oaqujiii 
Uomea Curieia de Oliveira, Jt)àü Fio- 
rani^o Moira de VaaooQoellüs, Pedro 
Rloy Pe4'ã^rs Callado, .Tuão da Ciinbn 
Ciaspar, RanI Lameni^a (}p Titj^j Barrop, 
,Tüão Kvan^dliata Domlugnos de Suusa, 
.Tüão de Oliveira Valonça Jnnior, PHU 
Io Oa-vs-b^pti de Âmorim Salgado, Leo 
poldo Boxctr* CsVft'C^"^^ Furreira dos 
Santos, Dyteruiando ae Sousa, U»nuel 
Liberutu Cavalcanti Ooutiiihu, (Jaudido 
Cardoso da Kunte, .TosÓ Runielro de 
lUuyoia, SebRiitião Mns Cavaiomiti d* 
AlbQqueirqiíe, Oyidio Peixoto Heira, Adul- 
pbo CameUo '^Wios, dfi Albaqarrqnc, 
Jastino Cavalcanti ÒQ Housa Gauipos, 
Oawaldo da Silva Almflda, Juàu brito 
de Albnqaerqae Veijca e Unrlü Alvo.'i d;t 

- Aü4i&v««c.^ HH' capitul o coronel Alc- 
xanlre Uoi'OÍ(A, viw-ífyernadür do Ma- 
raubão, 

—Na oidadfe de Bezorraa, deu no OIü 
dias do mez passado nma triste scena 
d0 sangne em qne fui viotiaia um pobre 
ioaso f^\ia vivia rectaso em oasa de soas 
pães. flladfA^lp i^ vigilância destes, o 
infeliz dirig:lav8e k. c&^u dp nm ciwalboi- 
ro, a cnja espoca se abra^oií oo^ ç. ja- 
consciência própria dos dasvaíiraloB. 
Âcont^con chegar o marido, qae, na 
ejfaltação do momento, snppondo-se des- 
bo&reuioj 4en no infeliz alienado varias 
i;âQetiid«3 A fa4»d(^j, f^iie lhe prodnziram 
a mort4 ItuiUiiõiiit». 

Tarde foi compiúbendido o di«gauo l 
—Em terras do emffcnbo Sapé, do 

mesmo munioipio, .ToSo Teixeira, valgo 
João Bonito ou João Feéco, armado de 
pbnbai, travou Incta com o proprietário 
do re;forido cugonho, JOBó Gabriel de tal, 
Antônio Venanclo 4e íy^ e nm outro, re- 
saUando a morte do Astoi^ip Ve^8p,'?ioe 
o ÍQrijfxe»Ui de João Teixeira, QUO !>-\ 
preso em   ^a^raUfe, 

^yailecer&m -■ »ia a^yiUli o ar. JoSo 
Ang^^vto 4ê MmoBpaarte; no ^.rrAlal 
o pro/b*?Wí iífitiBcl .íttstiniwío dos 
Reis. 

RIO GRANDE   DO STJTv 
Refere a Federação, do 21 do mez 

findo, qne o mnnicipio da c*p.tal está 
sotfrendo nma ECU^ jjçsoUdora. 

Km conseqaencia disso, A.S planta- 
çTíBB est&o qoasí qne totalmente perdi- 
das. OI pastos estão .seccos; o milho de 
cedo eeceoa e o de tarde está murchan- 
do, BaOflllOBdfl vléMigm B aié arvnreilo 
seccaram; e, si o t«mpo Êoníl/iaar as- 
aim, só poderíLu satvar-^e an ealturâid 
qne forem irrigadas. 

entretanto, nas reglSes coloniaes, £B 
oonshiS passam-ee, felizmente, de ontra 
fôrma: ha <Artara de faijáo, de batatas; 
o triga e os cereaac de inverno deram 
colheitas abandantlssirnab, aa milharaes 
efflo viçosos e os vinhaes mnlc«i í»ro- 
mfcttedoi:ü«, 

—Jfa Fac«14ade de Hedicins e Phar- 
0}MBÍa d» capitai co^airam os cntfios 
de o4ontoÍogia e pj^armaela i egm». sra. 
d. Alice tfaefrer a oa srs. (ithrieA Car- 
valho, Ubaldino UOKXZ, Art^nr IJblno, 
Eoclydes Pinto, Pranoiflco kodrjgtwis 
Saliea Filho, Adalberto Ifoogen, Alfredo 
Qaribaldl o Antônio ilormes Chaves. 

--yanwito o JUíZO Federal, Axthar Her- 
cader, {KV üí fi ffomo membro da firma 
j^WJiáo, Heimj^tiof A   O.; da   praça   de 
j»íiU*íí?. piopox yoía   «Mio oídioíiriA 
&   f«^<«da <U    f^olfto,    so vaior 4.e...... 
300:000t, :'^ *• tW^'»» Lodemnita- 
çio por prrjtüiOÍ '»»« aiWMií; /«em aoJ- 
frido com appreJienaio :*« ni«re*à^:>p, 
como contrabanda, fffreotnad» j^flu «- 
toridadea adnanvtraa. 

—O e*'""»** <lo E«t»itf ^w?dia^ de- 
uretA re(ul« manias do a ipi>?<ix*4?rt* 
dos mM^imUmití» a faocciunAiioa dájaa- 
tiça, 

—Vai Mr conatmld», |>o« origm úo 
governo aatadaal. ema eatrada da rcdA- 
eem entra Vaaearfa a Caxiis. Sobra o 
rio 4*ã /iDtaa aeri levantjida nma ponte 

— A ír.!ea4eaeU jB^alcipal da SanU 
Maria oontractoa eon ifos^ Barreiro 
Parez a raflojarneçiâ (U lm§i,ài.zjsS9 
poaáf sobre o rio  JMenby. 

-- Bs w^^t deiMMiiiuauo Famsca, no 
arraUt i. ioià a 3sCftv«lla do Tiamio 
eataina «ttlmaaKsle (<iiB«aa de paõraa 
4a f^)g^-^' ia um 0^% ^e   ta^h^aia 

— 5aaM âaa ^aq^ia tf« atei; (rãsa*- 
áA ac? Saata Tíatatt^ â^'ar4e«.; rwT^A 
onTns daa aitiaiaa mantiáa, d- j*«^"a 
ijyaa, aaaada. da :« aanoa da W>.'* 
a %&&^eftence    a    famillji    iSÊfOKS^iS 

H« pMAo aa^ jt« nm •■■• «fMan 
o as. Ai»«rta Alf«>. 

Afiaa—ma a iaa»a— «««• fai   f*- 

a(   aa *«a m 

ms^^istat âa 8MP»- 

A' renailo doa rngeDhvlroa biiulflui 
real cada onui o pnipuBtib d« cuilr a 
taltnra di projaeti» de «Rtatutui d» UIUB 
aaiKialavAu acieotiflaa e beoadoaatf. fir- 
mando a «ulldaxi6dada da olaaHO, üUIU- 
pareoaram o« ura, dra Liilr Poirat. l.u 
dcaru liolab«lU, Pairo HlKaud, AaUtulu 
Tavar»^, Piado I, im», Jalto V. Uran- 
dftfi, {)»risr Tr.ímpnv» ,Wy. Ilvtijamin Hran- 
dio, lUhrlel Uabellii, KraDOO LitUA, Ar- 
mando Miranda l.lroa, liuaUVu Karuoxe 
a Jalio Jaoub. 

Prcaldln a aaaaflo o ir. dr. Luiz Fer- 
raz, Bfk:rflt4.rlado pelua MIS. dr«. Pddiu 
fllRaud a Jullo Jaoob 

—(JM saiviçoa para o reitabelecimau> 
to da illumiuav&u eleotrica deata cidadã 
continuam a ser foltjs oom Krando rá- 
pidos. 

tíegando diz o dr. A/.arlaa do Andra* 
de, direotor da cotnpanba de etcüirlcl- 
dado, aaaa reitabetoclmento aa dará 110 
dia is ou zo do prt>xlmu max du Ja- 
neiro, 

—Oom aa nltimaa ubavaa, as agau 
do rio pArabybaDa tt^m novamente crea* 
L>ido  bahtantn. 

—Km Piungay foi fettlvamentt) ínan- 
KuiaJu u Hai\ii;.j dti abatileülmuulo de 
ngon potável A pupnlngftu. 

— Km S JoAo d'KI-Iley murrnn om 
doa typoa populares da 4orra o cujo 
peifil ú asaic iragailo pelo Votnbate: 

«Horreo, na Hauta Gana, o pupoltir 
Jo&o Pinto Alvea, u velho aluelro do S. 
Franciaoo, o Coronel, como todna aqui o 
obamavam, pela sua mouomania do Bor 
riqalaaimo o uurunel. Hettaram lhe em 
oaboça que a banha do Rio Gr^nie, 
marca Alves, era de aaa propriedade u 
o Jiito Plntu convenceu-se disso o por 
euse ftcto. o 'naiderava-so rioo, embora 
morasse no 7'cthciro da egrcja do 8 
Francisco o vivesse de tfto hnniildo mis- 
ter. Kra multo ostimadue todos tinham- 
lhe dó pelas maneiras airavoia. 

Era um creoulo honrado e dgno do 
confiança. 

A motte de Joio Pinto abre nm claro 
na phalange dos typos de ma, entro ou 
quaoa olle se destacava logo ú primeira 
vista. 

Paz a sua alma.» 

Leituras elTotãs 
A  CONCBPVAO DE HSTADO 

O «Boletim da Academia Uoal da 
Bélgica» publicou recentemente um no- 
tável trabalho de Ernost Nys, em cuja 
primeira parte se faz o histórico do 
Estado, acompanhando todo o evoluir 
dessa concupçao nas nosaas sociedades 
oocldentaes, desde as üuas primeiras ap- 
pariçQes na teobnica jnridíca e socio- 
lógica. 

Ha alU observações muito interessan- 
tes, que, certo, nSo sorfio indifíerentoB 
aos leitores. Vamos passar para aqui al- 
gumas dellas. 

A forma teconto de communidndo po- 
titica a que cliamamus Estado OHiendo 
sen campo do acção ú medida que se 
realiza o progresso moderno. Por certo 
que ainda não ó posaivel dizer ijuul ue- 
rá a coiicepçào qno lhe ha do fcuccuicr 
nos BüculoB futuros, mas o que be im- 
põe ÍL nossa (jbsorvttçao ó qne pouco a 
pouco o Estado conquista o globo. En- 
tretanto, esta iostituiçâo que rege con- 
sideráveis massas humanos o cujo 
dominiu se alarga dia a dia, 6 objecto 
de theorias e mesmo de definições di- 
versas. Niiü ha aocordo nem sobre a mie- 
são, nam hobre os nttributos, nem sobre 
AS qualidadoB subsIanclRes. Pura nus 
convencermos dÍKto ó Rnfíialente pensar 
nas defiuiçÕes. Na nomenclatura políti- 
ca o jurídica, a pulavra francoza Elat 
deriva da palavra itaUarm AVaío. O Stato 
italiano designa, nos séculos XIV o XV, 
o oonjnnctü dos que cercam o sobera- 
no e implica a Idóia de jies&õa jurídi- 
ca cum;irlndo umn misüjlo superior. Mas 
esta noção fuudaiueiital 6 geralmente 
poniin attendida o a pulavra Eiat, co- 
mo, de resto, o (ermo singular aduptndo 
nas Ung.iHb iGmiiuiifl o nud lin^nns ger- 
mânicas, ó erroneamente empregada com 
sentidos differontes. 

Para nos liniitariTios â língua fran- 
eeza, podemos citur «Igiimas dcfiniçòás 
-iüs diccioaaríJS. O «Diccíünariu da Aca- 
demia Franoe;;aa mpnpiíina qr.e íí/aí ao 
(lis; da fornm do governo do mu povo, 
lu UTiia naçSo; couiu exemplos, cita as 
«'xprosõoa Estado vxonarchico, demo- 
crático oxi p peitar, aii.itoe.ratico, ro7i' 
stiíucional, republicano; accroscenta"' 
qufl {?B|.a palavra aigolfíca tambcm o go- 
verno, a AÓmíniBLnivti^ dõ uu, pu.'\», da 
uma sociedade política. *Etat, Iô-BC 
aiuda no <Diucionft.Ío da Actt'leuiia 
Frnueez^>, se diz egualraente do um 
povo constituído em corpo de naçio o 
formando uma sociedade política dis- 
tincta; dir.-ae do m^smo modo f^os naizes 
que ohtiiio BOI) o uomíuio opramum, o 
então não se empiega a palavra eiuão 
no plural». 

Em seguida a indicações relativas ao 
sentido da palavra om geral, Littró dá 
explicaçHes sobre OB signífioadoB politl- 
oos: mepfiíqnif, a form^ do guvefno de 
UQi poyo, de ama nagão; o governo, a 
admlnistraçio suprema de um paiz; o 
coiijnncto ^os fjídadpos oonslderado 
como corpo político; a extensão do 
PHíZ bubmettida a uma só soberania po- 
lítica. 

Os autores do Viccionario Geral da 
íjtnyjpa Franpe^a, 4dplpl}0 lUtzfeld e 
Arhóiie D^mest^ótpr, infrodu^em subdi- 
v! Ods o definem a palavra : maneira de 
ji!.- de utua pessoa, de uma cat^sa, em 
uii dcterr^luado momento; maneira dn 
a.r c}(i QiQ» ^Bspoa lia ordem social; ma- 
^^'ra de ser dos homens rptinidqs em 
u.:','ii^o. Sobre esta nltluia ftccepçfto, 
iiutam 'lOê o termo significa o regimen 
t,x,litico de nnia ua^t&o o a naoão como 
formando um corpo politloo, e açores- 
contam, emflm, que dosigua, por analo- 
gia, o paiz suhmettido a nma mesma 
lei pojltlca. 

E' o ^ue l^a ^nanto á. lexicologia. R' 
um facto Bssâ^ dtpftOfifPTt-finte qne, na 
própria sciencia do direito, o^du f.odo 
oifiga exactidfto, enlre os juristas, aoa 
quaes as dlBposiçfifs naturaes do pto- 
prio espirito e dos próprios estados con- 
duzem necessariamente a ema preoisSo 
de linguagem tendendo para a seccura, 
as definições da palavra «Estado» Bo- 
jam vagaa, hesitantes; que cilas ae con- 
tradigam (hB vezes; que, freqüentemen- 
te, se ^e^a;ççm a algumas affirmaçõeB. 
Pode-4e dijcer ^ojv a j^kjÇppA siçniflcaç&o 
da palavra tem variado, ao pasoi <^^o a 
pessoa morai, que é o Estado, tem re- 
uahi4e snccessivamente attribntoa no- 
voa, aluf^^f §^^ p^pel, estendido seu 
doipinio. 

Kot»-Be H^9 nio uu ^ra^a «t^^i ^& 
autoridade tangível e visível que se 
manifesta, sobretudo, para ameaçar ou 
para castigar; eollocamo-noa antes HA 
espbera daa idoas qne eonitltaa a ver- 
dacjelra eupheru do direito a cunstata- 
moa yo« fJH fS UToáni^em locefsantes 
mutaçyes ua d^iininaçK-o do «ara.ter 
propiHló do Eetado. 

Algnmaa daa definições dos JurlsUs 
parMdii^r^ç m^airar a exActld&o deataa 
ob««rvAçòei. ~ 

L'ia antor francaz do começo do aa- 
cnlo XIX ensina qne a palavra «Estado» 
«tlftim^ a renntâo das fjrçaa particula- 
res sol? ni)9« dire^çio commnm, o esta- 
belecimento dç 3mf po^üüíã pabiica 
para tazer cxeentár a« leis. Em maadoa 
do Miajo. o Rei>er{orio dr. Y'ftgÍMÍa<:ã-:. 
radigilo ao» a dfrae^io de DAIIO*. m«n- 
eWna que O termo* t Bjauitauo Ua sa- 
cio e qua o Estado eomprebendo o e^n- 
Juneto doa poderes e do« direitos de 

r:\i»áaÃ* áé bocDõoB -, elle teria 
p^4ú '^itar aigaaa anigoa do eodigo 
aivtl, mmm 'm»"i^ "omo exeaiplo a carta 
fr*on«ca de titli- 9.'^ ^-ii^oa 3, 13 
e 2<!. ■       '    -    k 

< O SftAda, «tí» mm joriseoasiuco bel- 
§^ p^ é aliÁ) a naçio, a sociedade, o 
poyo, l> ^•Vá^'u Mxo&õo «u* 3~:í VCZ^ZZ 
eta ' a ad9ÍR|»4r>.-«o, n f^ }^»r^n^ a pn^ 

der .tio aio «íSAA avrivaooo 4*u*-* «^»' 
^(C<t'a maB^ra de iaztr ecfl&«c«r o s?a- 
ddu «^ «» i.étjjf9, í;:'J''.^üt^Andj aHÍm 
9E iff^mtííiSrs í 

f«« a fiam FTíAí.? sd sabi- 
do poUti«w ras a r"^ ■.-i>*'^C^ aRrito 
i4r4iammrttm. Inttti íemhnr q«« o aeMf« 
fiamc M^ia^om iiéJ^^BSTi easst istsA- 
raaMata df-. arsa • ■!« sa affif aava afaê» 
ia ra^ik>«a  ia   japtfÉtJi íM dtvraa? 

Hl 
|>«bllrlala«   <U   liaija   do  seuülu   XV e   do 
Wl.taaçani a publiatdada aa palkvraa 
I^*i governo dt êtato, ua OairipturtM «lua 
ooiroa i'Aisea efupi«Kku], luaia t4iat-, nua 
aaaaios .\VI| a Wlll. ai palavraa ta- 
Üaaa poiilta, tmiierium rrynum. jr pw 
lf9, rtpubiua oa aa aqaivatentoa am 
Un|{aai{i<iu VUIKU- NO (nu du aeenlo 
XVI, J«Hn Ituiin ae aarve du termo 
rrpubiira, o ri Uia «jubi* » palavt* 
Kilado, ai amproKa a azpreaato Kita» 
do doM repuhtirns, à p4ra diftiliif{nir o 
ratado muaarcbico, o eiii»do aristocrá- 
tico fl ü eHfa'lo dmiooradco, pam doai* 
iíomr, como dia elle, aas ireu eipaolea 
du ropnLlioia 

Aqtil a al], entretanto, o («rum E»ta- 
do apparaoo ; Charlei Loysoau no serva 
delia nam capitulo do seu Traité dea 
SeiifneurieB ; Hnlly dita a seos aaoreta- 
rloa aa Memoriat daa tahias e rtae* 
economias de Eitado. dameêticas, poli- 
tiroM e militarei, dr Hcnriime o Uran- 
de, o Tavanneii, narrando a morta da 
Maria Htuart, proeUnia fellx «u homoai 
que vivo sob um Fitado onde o bom 1» 
o mal blu piomiadoa o caitlgadus se- 
gundo oa méritos», (juando o poyo de 
l'arla>haraa au Parlaint^nlo «o pae du 
Kitado», quando Lnl/ \IV dlx «o Ki- 
tido ion eu», trata RP -Io Riitado rntial- 
derado como nnçfto a nãn deite Estado 
moderno quo. aeguudo tscriptoVau ra- 
uontua, ropreseuta o povu como utn tu- 
tor representa uiri moiior oa nm lutat- 
dioto, dieta imporiusaiuunte auaa ordena 
á naçfto, e do qual esta, oomo tudo 
mala, proeede. 

No Boculo XVIII, a palavra .S7'i(if ap. 
pareoe multo freqncnteniento na litera* 
tura Jurídica allem&, e num volume do 
(irotaen volatnndiycx aniveréal Leri 
ron, publicado om l7«i, Xodler consa- 
gra a esta palavra u HOUS oompostoa 
ura certo numero de paginas e dle, no- 
tadamento. que Staat 6 o governo, a 
forma de f^.iverno ou mesmo a consU- 
inlç&o. Na terminologia deMontesquloa, 
Katado ó synonimu do uommunldaae ; é 
assim (|ue nu Eapirito da» Leis, fala- 
ae do* força relativa dos Estados, de 
vastos K^tadoH, do lotados democráti- 
cos, ariBtocratiüOH, dcHpntiona. Vattel 
faz da mesma palavra Kynonimo de na- 
Ç&o, o define et>ta «um uorpo político, 
utua sociedade Uu liuiiieiis unldoa par 
obter benefícios o segurança peloe seus 
esforços reunidos.» Segundo a Ennjdo- 
pédia, pnblicada por Dlderot e D'Alem- 
bert, púdo-se considerar o Estado oomo 
uma pessoa moral da qual o soberano 
ú a cabeça e os particulares efto os 
membros. A escola dos pbysiooratas pa- 
rnuo preferir a expressão : vontade so- 
berana. 

A respeito da própria essenoia deate 
poder central que examinam e ostudam, 
us publicistas HO contentam por muito 
tempo do limitar-lhe a mlssfto em nin 
circulo bafitante estreito; redozom-na á 
manutenção da paz pnblloi o á. defesa 
contra os utaquea du exterior, lia uma 
centena do aanos, elabora-se a dould- 
na do Estado legu!, cujo fim único ú o 
oatabelcjimonto do direito. Main tardo 
funuam-bo o desenvotvom-ae ns doutri- 
nas oppoHtUK e contradictorias, umuB 
inimigtiB ou mesmo nogadoras do Es- 
la.Ío, outras ampliando as attribuiçiíüs 
'leste. No primeiro tergo do secilu XIX, 
affirma-Bo quo o Ediado ó a commuui- 
dadü dütí lioincua elevada a nma perso- 
nalidade autônoma e agindo por si pro 
pría; prt clama-nc que 6 n mais nlta 
forma dü personalidade. No fim do mes- 
mo Boculo, Iheses ainda mais audazes 
bâo aventadas o. como muito bem diz 
o sr. Léon DugTiit, o Estado apparoou 
como uma espocio de ser todo podero 
so, creando o diroito, podendo 4 sua 
vontade fazer quo nma coisa seja per- 
mittiUa ou probibida, muUifiuando os 
pbenomonos, fazeuio, a sen hei prazer, 
reinar a Justiça e a felicidade ou a in- 
justiça e a dõr. 

Râo egualraente grandes as VArlaçaea, 
aí noH volIainoK noa altributos doB Es- 
tados. A julgar pelo ensinamento dos 
Juri&tas Buas qntilidadea essunciaei se 
modificaram de época para época, ou, 
antQs, novas opiniões surgiram, comba- 
tendo au IdÕBB recebidas, proouraudo 
rt'futal-aa o snbttituil-as. O propiiu de 
Kejo do iunovar nem Bempre ó o quo 
prtíVoúa Laes modificações ; de continuo 
estas provêm do nm exame mais atteu- 
to ou então do t^o^eju do adaptar a 
theoria & pratica e de pôr «H raaxíuiaa 
o OB princípios nm rtlação com os 
facti>8 e oom a política. 

Sobre estO puiúo eipeoial, oomo sobre 
03 outroa pontos qne assignalámos, de- 
vemos entrar om detallicfi e cxplicaçÕOB, 
mas desde Já podemos mencionar a dou 
trina de .Toan Hodin coiicornonto 6. so- 
berania e a doutrina dos publieiatas 
contemporâneos referente i\ dominação. 
Segundo RoJin, ciija opinião foi lei du- 
ranle ceioa de (res séculos, a caracte- 
riaticii denta pessoa Juridicft a que se 
chama «republic.i» 6 que cila possuo 
direitos do soborauia próprios, afim da 
deaenipeubar Bua miMBã'), o QUO elía tem 
uma vontiido inilepundüoto de todas as 
VPntadou dos seus membros. 

Sognudo uma parte dos autnroB do 
fim do século XIX. o qny ó CHSQucial ó 
a Idôa do IC-stado, j4 não r a aohorania, 
6 o direito do dominaçu >, i-,to ò, o di- 
reito do ordenar a Jiesaous livrots, ou a 
eoiamunid^loa liyioa, actoa, abütciiçSos. 
prostfiçoes, o de obrigal-os a co-ifor- 
mar-fic a iaao. O mando absoluto o o 
'ireitt de cnc-çan eis o quo fioriara as 

prerofíRtivas do Katado. 
Nisto não bri sinão snbtileza; o ef- 

feitu lias dif^incçõcK cppareco tlos-le quo 
penetramos no viu^to dnminio onde o 
Estado entra em ouiitaotu 'COíU OH outros 
KstadoH. Demais, p-^euluamente na mate 
ria do direito Interoacitmal BO aproaeijta 
logo uom quc-iiao qua toca a própria 
essência do Eatado, a do sabor si a cn- 
racteritica da novã^i de Katadu não 
será o reconUcoimento pelos outros po- 
voa da sua capacidade Juridioft interna- 
cional, í-^m fim do coutas, o Ratado se- 
ria uma creação do direito dae gea'es. 

[Ima diyl ào so introduziu no ponto 
do vista do direito internacional : a di- 
visa» do? Jístados em Estarloa sobera- 
noa, em Estados melo-soberanos, cnJa 
independência ó incompleta, e em Esta- 
dos membros de Estados federativos o 
dô confaderaçÕBS, on Rsturlng nnídoapo- 
ion laços da união roal. Cuntam-se assim 
vinto e dois l^btadus EoberauüB na Eu- 
ropa e vinte Eatad ;; aolíCraj.uü na .^lue- 
rica. l^tx Ásia, entram em Unha de Ea- 
tatjos BoherauQs a Cliiiia, a Coióa, o 
Japão, a Peryia, o BiÃo, o Oman, aos 
quaes (0 podem ajimtar ainda os Esta- 
dos ccntracs : o Nepal, o Hhutau e o 
Afghaniatan, que provuvdncn^e acibarão 
por ser rcdnzidos á meia-soberanla Na 
África, apparccem como K-tado^ ao- 
iierauos, çem quo tal n^jiliibie ',bes seja 
contestada: o Rnitanató d; LiatrOc is, a 
Abyssíuia, ò E->tido inlcpeblent^ do 
Congo e a Çeputilica de I.ileria. líave- 
rã pois, no todo, clncoenhi ^ cinou Es- 
tatjç? Bcfceraros aoí^-Q 1». k- 'i-r^i"!* do 
globo, línj:retÁnt^, 'ünirc. Cr,»:;;^ GúõVIUUÍ- 
dades políticas ás qua^s nos uompra- 
zemna em çham»r E-tüi-lo, ha twã çujs i-." 
administração, attribniçoos govomameu- 
taes, formas, idéa fundamental Sübre a 
qual se «pois n Bcu p-jdcr central, nfto 
aqíorir» a''9olntameate estn denoniina- 
çito, " 

..lüda qqe nÍo nQs mosiremús dem%,- 
siado exigentes, ' nem demasiado rl^o- 
roaoaa obra a qualificação, constataramoa 
lue um terço ao meqoa da população 
dá terra 6 regido a<jh a forma da eolo 
niaa, protactoratlos, eapbOras de infinen 
cia, e se acha desaa formfv nnma sííu^ 
ÇãO de tribattriu e du  vaasallo. 

ifa, amíim, nma paite c:.miideravel da 
pnpnla/.lo do globo qoe lgii>ra a forma 
eovern*am«ntai moderna, f,ae i:ãa TíTO 
iof/ o regimes do instado e que eoitsar' 
va mala 01 maooa Intactas aa formaa 
primitivas daa eommíBidales haauaaa. 
Ainda agora aa pod^im 4 bservar ^pu- 
\*':''»n qaati tofalztste privadas da 
grri^üsssat'** «««l»*» mrea-íizadoa. NB- 
Dwroaaa aio aa p(>pu]a{0js '.na nio at- 
Ü::Ç^Lrsfn ainda » forma   n .■ Kstadd 

%e rOUHETIM 
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u    fim    do   aaoalo   XVIII,   na   Fr««f» 
apaaaa libjti»da   dan funiiaa lunoaso^k , 
aaa, •  palavra  maçOo  ara aubda |pa«P 
d«ilgft«r aqailto   »   qaa   sa   i:b«uin«   a, 
ICat.iJa    no   atMio XtX.    Al6 aullo, 4 
larmlaulogU naval ara  a 4e repHÒtuM, ^ 
qas tlnht i.ui  sua vas •aoi:edl4fj U* da>'     A m     My» «MMM 
Qomln«^<jc«  da    Bobrr%tiio, pnn^it'e, iti^    ^A0     XIX I TilwS 
appMti^das a.) pudar MoUal.    Hl   altfaaa 

de Salomão 
TBáDDOOXO 

POK 

\? campo á9 reOTB;'n'r*cio dj Bal- 
faat rrra»«raal>. aa   triaoçsj tornam U- 

M da i^gna la^^e^   |b   »ifia4 dlrU 

lUi»« paqaaKs «««r lata 
p^a«« aabreraiYa 

>K«farcar-a»»-al 
•ifK sffaH ém (tom 
kía. «titaia 1^ 

EÇA DE QUEIROZ 

CAPITULO V 

A' NOSSA KNTRA'DA NO    UCSKHTO 

—Vi'n «oi» E«|)irlto« I Item vejo 
qiiB (oiii KspiritüB, uli ({••MtiH.' 
Niiiica liuuvu liuuiriii naacido <li' 
miillior (|iiit tivi-aau HCI caliellu 1111111 
ladu da cura, e um olho rrdüiido 
e tranapirimtM, i< dontra i|uii »>< 
derrtttiMu e do repi*iit« frcarciii oiilrii 
voz... V6a lOipiritua. 1'erduai-iiuii, w- 
nhortui, perdoai-noa! 

AproveiU*! lo^o oata eaplóndida 
occaailo. E rxlcndi-ndo o liru^o, 
cum Huljttrlia mai;iiniiimidadc : 

— EatacH pcrdoudoa. 
Kru purcai iirci'Maiiu, pui.t 1101- 

aa Halvai;Aa, que d<-«liiiuÍiraxHi'UiuH o 
inlciraiiionlv noH apudcruaacmus da- 
qui'llaa alm«a tVruüca n HÍiiipli'ii, 13 
paru ÍHHu, na Aírica (cumu nuulraa 
partpx) u maix promptu iustiuiiii'ii- 
tu (•■ o aulircnuturul. 

Ni\o licailei portanto (com vordo- 
nlia o confcaao) PIU uic atlrilinir, a 
iniui (! aoa UICUH conipunhclroa, 
uma ori);('m divina! Hc icntu, cum 
o negro da África iVntrul, I\\íI.; fic- 
Ia pi imiira re.: vé o branco, c as- 
siste a alguua doK milayref ijue o 
brauco púdo realizar com o» |I(H|UC- 

uoH rccnraoa da auu pcqucnu civi- 
li/.açla, cate proccdiiuunto i: o iiiaia 
8C|L;uro c o maia humano. (I aelva 
H^em fica dcade lugo (pelo menos 
por alçnm tempo) contido dentro 
do rcapcito, absolutameutc ra/.ua- 
vcl o tratavcl ; e aa.sim, poupando 
ao negro a» traiçilca, oa lirancos 
Donpuiu a al próprio» aa repreaa- 
llaa. 

.Ergui pois a niüo » diaae com 
vagar c mageatade : 

—.IA que voa perdoei, pori|UC 
Hois ignorantes, condescendo tam- 
bcm em voa di/.er quem aomoa. 
Somoa Espíritos! Vivemos além, 
por cima daa nuvens, numa daquel- 
laB eatrellaa que vós vedes de noi- 
te brilhar. 

E viemos visitar esta terra   mas 
em paz e para alegria   de   Iodos ! 

Entre    os    indigcnaa     currcram 
grandes ah ! ah ! lentos   e  maravi- 
lhados. 

Eu proaegui, maia grave : 
—Xôs conhecemos   todos oa reis 

e todas as gíentea. E eu,   que   aou 
a voz dos outros, conbei,'o todas as 
línguas. 

—A nosaa bem mal, arriscou com 
timidez o velbo guerreiro. 

Hardejei-lhe imi olliar eliamrac- 
.jaate, que o istiirreceu. E grite.i- 
íbe logo, para íazcr uuia divcrsílo 
brusca (Iquella observaeão tão jus- 
ta e perigosa: 

—Viemos cm paz, é eerto ! Mas 
fomos recebidos cm guerra. E talvez 
devcaaemoa castigar já o ullraj^c; 
feito por esse moço, une sem pro- 
vocação atirou uma l'.u:a ao K.ipiii- 
to divino cujos dcntea de repente 
nascem o eacm. 

—-Oh nilo ! meu senhor ! gritou 
numa ' ancíoau snpplica o velho 
guerreiro. I'oupai-o. q>ie é o filho 
do nosso rei I Eu sou seu tio, que 
o ajudei a criar. .Só eu respondo 
por cada gotta do .sangue que lhes 
gira nas veias!... Oli meu senhor, 
a eleuienoia vai bem aos Espíritos ! 

Atlectei nilo comprebcnder a au- 
gustiosa prece, - e tornei, com su- 
perior indilferenija : 

— As nossas maneiras de castigar 
sio simphís e terriveia. Num in- 
stante ides v('r... Tu, esefnvo que 
nos segues (e aqui (mearei para 
ümbopa), dá-me a arma de feitiços 
que. troveja. • 

IJmbopa, que assistira absoluta- 
mente impassível e serio a todas 
aa minhas alfirmaçrn-s de diviuda- 
de, e que (zuiú intellígente, affeit.o 
aos brancos o ás aiinn manlinii) lhe 
percebera o alcance — extend(Mi-me 
a earahina AVincliesLer, com liumi- 
lissima reverencia. 

.lustainente nesse instante avis- 
tei, para além do riacho, a umas 
setenta jardaa de distancia, um pe- 
queno antílope immovel sobre um 
montão de rochas. 

—Vedes aquelle gamo V excla- 
mei eu para os selvagens. .lulgaes 
possível que um simples boiucm, 
nascido do ventre da mulher, o 
mate daqui donde estou, sfi com 
fazer estalar um pequeno   trovSo ? 

—.Vão 1: possível ! murmurou re- 
cuando o velho guerreiro. Xflo é 
possível para homem nascido do 
ventre da mulher ! 

—Ides vêr. 
.\pünteí. Bum ! E aubitamente o 

gamo, dando um pulo furiuso no 
ar, tombou morto, immovel, estate- 
lado nas pedras. 

Um fundo murmúrio de assom- 
bro, de terror, passou entre os ka- 
kuanaa... Eu accresccntei simples- 
mente ; 

—Abi está. E ae tendes fome, 
podeis ir buscar aquelle gamo! 

<l velho fez um signal. Dois ho- 
mens correndo trou^erai^) a caça. 
E üujontoacioc éia volta i|eila, to- 
dos om silencio (num silencio que 
ora roligloBO pelo pavor que conti- 
nha), ficaram contemplando boqui- 
abertos o buraco da bala que lhe 
acei Ura entre os hombros. 

- -Si nio estaea aatiafeitos, volvi 
eu aindn, se °.ir, ve. t^um gamo me 
juereiB rOr nlaiíai' um homem, que 
um deSróa si colloquc além sobre 
aqnellas pedras ou mais longe e o 
raio ir4 ter com ell». 

Houvp itHt wôfl^lsnío ífüMl dos 
Uatiuanag,   recuando  e  protestaii- 

—N'ào ! NJO ! gritaram alguns. 
Acreditamos, acreditamos.,. N4o va 
le a pena gastar feitiços com nó.', 
outro», q-^e acie><iia>i(iO« e qijc so- 
mos amigos t 

O vel ho guerreiro ioterreio, com 
alacridade : 

—4 saim é ! Kós somos «migos. 
Q para que nos onhcçaíi bem, 
oh ifimas das tstrellaa, que tro- 
Tejaea e mataes t2o de long/», 
sabei que eu aou lofaodós, filho de 
Kata, antigo rei dos kakuacaa Es- 
te mo;o ,■ Scrafjga, tildo de Tnaia, 
i.osso rsi! 't naiã, o bomem de mil 
mulheres, senhor dos kaknanas. 
terror dos seu^. inimigos, "eotinella 
da Grand<--Bltrada, .sabedor das ar- 
tes negras, cliffe dd cem míi guerivt- 
fos, Tüala G supresc, TüãJA U dum- 
!■•.■ olh.o..,- 

—Basta, inVrrompi  sobriifi-ira 

aa 
UO caminho «rmar-nai uma tralçlo, 
ou il («u iáH VM alniTiMur air 
quer k ei:b.-çA, iiAi>, qur tudu a4vi- 
niia,no«, tuinitriiiauii d<^ vAa Ul viu- 
Kançv qne I4r4 ainda Mlrnmecer 
o* tilhox d* TOMOS filhos, .\qaiilla 
cujo olbu r«lux, « I ujoi dentes 
vio e ,tu), Incendiarl (odss as Yo«- 
»aa learaa com a rhamma <te seu 
ulhb, e draprdsçaiA ludaa aa vos- 
■as carnes com as poulaa daa auaa 
presas ! K nót taremos reaoar oa 
caaoB que trovejam duma maueira 
quo serA pavorosa! 'J'uda a a^ua 
aecearâ. 

Todo 0 gado morrerd. 
K ua eaiiiillua uáua vlrSu, & 

nossa vox, diapenar os  vowoi   os- 
iOI... 

E «gora a caminho. 
Kata tremenda fala qun era au- 

pertliia — porque o» novos suitgua 
acreditavam uuperabunduntemeutv 
Douos poderes aobreuaturaea. 

Aiuda aaaim o velhu Infundós 
saudou-nos com uma reverencia 
mais funda e maia srrvil, repelin- 
do trea vezes eatus palavras:/friim.' 
AVMIM .' Krum ! tluuio depois HUU- 

beinos, é esta a maneira Uakuana 
de saudar o rei. 

Corresponde ao Bayãe ! dos au- 
Me. 

Depoia o velho atirou um geató 
aoH seus, que immedlalumeute car- 
rt*garain ás eoataa ua MOííSUS moehi- 
lua, caiiliiiaa, umntaa c outras miu- 
dezas — excepto us espingardas, de 
que VIlea se afastavam em grandes 
voltas n com olhares de terror. 

t'm dellea lançou mio ao fucto 
do capitAo .lohn, ainda enidadoau- 
mente dobrado á beiia dágua. t> 
oxccllento John deu logo um pulo 
para as calçua. 

£ rompeu entilo immcusa altcr- 
ração. 

Nilo inou senhor, grilava Infan- 
dõs, nilo conacutiroi quo o meu se 
nbor carregue com essas coiaaa ! 

—Mas (: que eu i|uero pôr as 
calçaa ! berrava .Tohn. 

—Todon aomoa aqui seus cscra s 
para servir e carregar... 

—Jlas as calças... 
—Meu senhor !... 
—Laigu us calças, malandro! 
Tive de intervir aulTucado de 

riso. 
—Eacute, .Tohn. O coso é mais 

sério do que parece. Um dos moti- 
vos de terror que estamos i-jspi- 
rando é a sua cara meia barbada 
c meia rapada, e os seu dentes 
postiços, e essas peruas brancas á 
uostra... 

Tudo isto espanta as imagina- 
çSes de selvagens. 

E si o amigo quer que nSo noa 
percam o medo, é necessário con- 
tinuar a apparecer-lbea neaaa figu- 
ra. 

Si o amigo lhes surgir amanha 
de outro modo, tomam-nos por íiu 
poatores, e a nossa vida nilo vale 
mais um pataco. Assim o viram 
nesta terra assim uclla tem de fi- 
car. 

.Tohn inquieto, hesitante, voltou 
os olhos para o barão: 

—O amigo IJuartelmar tem ra- 
zilo affirmou o barão. E dá graças 
a Deus que já estavas de botas, e 
que a temperatura é tão doce. 

,Tohn teve um suspiro de furio- 
sa resignação. 

15, durante a nossa catada na 
terra dos kaknanas, foi aasiui que 
.lolin ae mostrou sempre e praticou 
notáveis feitos — de botas, de per- 
nas núiiK, com uma metade da ca- 
ra rapadii. outra coberta de barb:i 
e a fralda voaudo ao vento ! 

{Continua.) 

n< .1 ,  11 linlriim (itSrUI   So Me* <• H"- 
veml.i". ilu 11.Í1.A Uu Mavr.. 

o rttr.' lol tciuMitlitu |.ola ar. AatOBto 
ltkftM.u ¥mt%M m 0 út leirvlro nio laaii- 
Ul»48. 

Ct. rselA é b«M d.liiou.lrfllv« « O.va 
■frvtr •!« InMnUvA H t,id'k. s^uflUr. qfi* 
•j>rl|r>isai « laa rMs ■> C«|íII«M ao cul- 
U»o   Ctr.   <4tí. 

Á rn.» üsritAMi 4 Caiaii., pola, manta 
ü. no.*"* mHia fntnro. aiiiiUiiio. |i«l*> 
SrKnil.1 ..rvli^ t|ttn ,ir.<.ta au iiu.»u paU 
■IN üliitt da r.if.çersti') ramwHrrlnl. 

ifsnt t|ua outfAt, ruiiv.ni-lilo. dn nnt a 
vl'U •> >ims lartA cunlIiiuN, .Ig.m lAu uu- 
lirt- (-ai-tiiiilft. 

K.I0   01 aro 

Flnci6tmon.liB.ngB.toa, 
l'ITI-nOH   (!lll   ll!lt!l   tlü   2   (t( Km'r(!vi'iTi-nOH (üil il.-ltu tio 2 (to roripiili 

ln(v. ; 
" N'" ilí:i 1.' iln rniTiiiUo, pííli^ lioctunio 

tio lilo. rhffBou a ORtii riildile, r'iii rnrriJ 
ositfit-liil, o ar. ilr, IMno Huono. illsthicto 
(leputiulo lotlcrftl e lfitih'r tia Caiiinra IIOK 
l^oiMiliiilo I Ketloral, vliido cm f.oiiiiniiilila 
tio Kaa fKina. íanillta. 

o .tr. tlr. llhiu líimno voltt luiftHar atinl 
om ttiia ti.ira natal I\H ft^i-loR iiarlaiaoiila- 
ro.s e tiiiiiboin tloHt^aiivar por aliíuiii toniiio 
tlOH atanostjfl laltoroH riito a «na poHlçfio 
tln li'n'l' <■ na Câmara o It^vava a la-ofitar 
ínoosHantomento no anno proxtnio fliitio. 

Tao« o tantos foram os «orvl<.'.o.s roltt- 
vaiitlMHimOH tio «r. tlr. Diiit) niiono il pa- 
ti-fa o ao (íovorno tia União tino o sou 
nomo, si jít ora (intsrftlo o voafratlo niista 
localltlailo, tornnn-so almla mais caro tt 
nilnUiiido por sons oonttírraiieos. 

Pof i^so n polo mttrito possoal tio ro- 
t^omtilictíatlo, il par tio snti nunca tlosmon- 
tltlo palrlotlamo, rttsolvwam os stnis pon- 
torraiKíos o tlliínos anjiíío» faZfír-Uio, no 
mosmo tlla da clin(;ada iKini, nma ostroii- 
tlosa t! sliínitlcatlva nmnllo^tavJto do aiirtt- 
ço, liaviMido Riilo dlstribtiiilo itnliL citladn, 
ils :{ horas da tardo, o holtitim sofínlnto : 

" lh\ lUno /fiic.iti. -li' t^onvtiliido o povo 
dosta cldndo para liojo tomar partts na 
nianirostiiçilo dn api-ovo tino, ás 7 horas 
tia noilti, Horil fofta por seus amigos v. 
contftrranooR ao (íxmo. sr. dr. Antônio 
hino tia Costa llnoao, quo acalta de hon- 
rai' o sou torrilo natai oom a sua profion- 
'.•a, tlovondo roiinii'-st! o povo dm frontn A 
roíiaot.tUo da Falha lUt Xnylr.—lln sri'H tiíni- 
ti'is. Flnilainonhangaba, 1.' de Janeiro do 
lliOü.» 

Kiroetivamonte, il liora marf.ada, foi 
onormo a niílílomoravão tio povo no ponto 
de partida e tiiUii stíguiii a manifostiivão 
popular, prop.ndiiia da oxtioilontô handti 
tio mnsloa local, 7 ilit Hiti-mhnt, o. ao os- 
poiifar continuo de foKuotos, tim tllrec^Ao 
ò rttsldoncla do manifestado, ciitílo ja 
roplttta do cavalheiros o pessoas de sua 
lamllla. 

Orou pntílo eiOQuentenieiite o íllnstrotlo 
sr. dr. Grttgtirlo ('osta, notável atlvogado 
do nosso ff^ro, salientando os talentos o 
vlrludes do conterrâneo mtinifestado o 
coni;ríituiando-RO t;oln oiio o com o povo, 
n.lo sti pola prova de sinfera liomennifein 
o adnUraVflo tino roceliia, mas tamt)eni 
poia t>rli1iante flKura tiuo tora feito em 
siiji carreira poUtíofi,' ctiiiilrmi^qt^ti síjinprn 
a Kiia c,orj:uc.oflQ |^ ■^^au.ioVísí^jq ('iltj (odft 
.'«,!( vldiv iiriVai|a i\ piiliilcrt. 

l.roiqqçftt^o fi iieiH filaboriVto foi o dis-- 
«.l-l-^o tio Ml'. Ut'. urt^iforlo Costa, que, sem- 
i.ro applaudido vehementoinente, terminou 
íim Inspirada oraç.1o, lovantantlo um ca- 
lori,so viva ao manifestado e sendo alU 
ilellrantflmento correspondido. 

'■ (.lida, com ooitell".   r,„i'«wiin ilUe 
lhe t'. pecnllar. . , i, t,'n'\ Wiia viva alegria 

,. iil-li'»!'»'^^ H') «ouiljlante, orou hrl- 
Ihiiiiíjmaato o «r. tlr. Dlno Bueno, qno 
fierriílocen, com paiavra.s ttipasstuias d" 
ijuils puro patriotismo o aitnegaç-^.r., HUIüI-- 
ifi t-spontanea manifestaç.So íiipi(iÀr} E^- 
zeiitio sentir, nr, itnw/,LÜi «tn'Gc.i tíesçAvát- 
f.'.o (iUi,al»o, tine' M; ^'y;no,<,i,ri\ad» do 

■'"'!» í.oiiíWliV*'*^ iciuta Ktlrlh.ili a im- 
\ifit«UVt4 a «ijhinoutl';^ demonstruçilo ao 
''*'^T.á e Merecimento tjue viniia ile reçe. 
ítfi. pois ilue os serviços jà por elle pres- 
ta.los a pátria e á causa publica, na po- 
slção que tem occupado, como der,'.^^t\o 
re.b-riil ntfora o como "-'.-n-,',ti. uu ijôVerno 
tio l-:staiW en*.r,<j, té^aiu 'ttevl'tloi em gran 
,i« i)íir\e ftt) Yiilioso 8 iniUspcnsavei con 
tnrsíl dtt sons amigos, de seus assiiluo. 
collaboradoros na carreira poiitica o, so- 
brcttido, de seus patrícios verdadeiramente 
p.itriotas, 

irepuls de uma ^a^li*,» ti^(jfllt;Ao do 
oiiantr. i:Q tem Iniereaslillo pei.. 'caU.a pu- 
tllciv e. nomefttlaménte. pela i.'-'tnicçílo e 
ctincatjan do povo. .empro co;n aqueila 
mesma motlestla, depôs nai mãos de seus 
concl.latlíos e -íntorraneos amigos o ^«n 
merilo   pe.soal. 

Coavldatlo (* liavo e^ entrar, seguio-ie 
(.111 profuso copo (Çttjjuii, prolongAntio-se a 
(..sta attj' t^de. trocando-se eotliusiastlctvt 
t rlnd.-s e levantantlo-Kf. iiiuilos Vtve,^. lA- 
^r-.-rtJ|.tU   dãtlülS  ^  l.,i;te« iJMpttlnf' aú pOD- 
iu dc (./vrtluA. mémttt^. s*. Mm A.-, issslca 
e nn estourar dos r..jnefl, e dispersaodo- 
ce c.-.m rcpftMoa v!v,ts í F:i!ha de y'o.-ff, 
a-t eorcrno e á Rfpuhlica.* 

S. Oarlos do t»lnHB.l 

ror meio iln uuta .ulisi-iii>cSo popular, 
ua aiH. i.tpltàti Ltiupoltlu Jiiutjutira. uitt. 
Jor kiode.lo Terelra e Uamlro Junqueira, 
iteletfHilo em mHfelflu, .•fr.-i..rersiii. ntí dia 
1 ilM JittK-lru, mu banquete aus pif«o. da 
cadrla ilitsta (idade, ua tiunea, luullü aa. 
Itafeltua, levantaram tuultu. viva. n .en. 
bcneSciidlore.. 

•^ IiurnKu u anuo, bonteui lintlo,  foratu 
reclslntltta, no   rcapccilvu    rurloilo    deala 
cidade, bHN naeelmentos, 603 oblloe e WJ 
C44NIII('lll'>.. 

— n ii(t;vlniento da enfnrraos na Rniila 
(.'asa de Miaertcunlitt deala cltlade, dtt. 
(ante u inex do deieiubro, lui o ae. 
Kulule I 

liKl.liitm, V0t entrnrntn, 1f*t tiveram 
alta. II i faiiec.rauí, Oi exUlem, *il. 

JabotloatoeLl 
Ihirariti- ti inea d» tliauinbro próximo 

nudn, o (Kttorio do regiato civil deata c|. 
daile leve o seguinte movimento i 

(!asamenloa, 14 t naariiaentoa, 8t>( olii- 
101, Ali. 

— [Juranto o anno próximo paeando o 
movimento ftil o seaulute i 

casamt-utos, isUi nascimentos, un i nbl- 
lt,«.  4117. 

■ " l»nr iutermetlio du linpnrtautu lavra- 
.>ir e dlstlncto chefo ptditlct,, sr. Veapa- 
Hiann VKX. fei atUiulritlo em N. 1'aui". 
pela quanlla de nnt couto do n''ls, nm 
orgum-liarTiitniliiin para a rgreja lualri/. 
tio (inariiiK, tine. esp(>ramOi, por todo este 
ittex. ^era InstnUado. 

Acloa de gciierosltlado como este, ati 
podeiu aei rocijitipt ua.idus com a nossa 
esllitia, cuualdeiatfSo e amlaadu du Itidu a 
nttssa iiopiiIncAo. 

— Pela .S„ci.(/.i(/c .If.fiilíttnoí Vttili foi 
tilferecitlo, no tlla 1.' do corrente, nm 
Janlnr aos presos tia cadola doala ci- 
datle. 

.\ mosiiia socledadtt litrobem dlslrlbiiiu 
r,$lKlo a alguns tios pit.ses, tiue multo gra- 
tos Ilcaram pein maneira por que foram 
tratados por Ires distiiiclos sócios daiiuei. 
ia ussociavito. 

— Ha tUns, nos eamiios da eslat,'nti do 
Kortaieza, ftiram onconlrados, polo ar. 
.lostj Alltaun i^orraz, ollo lobos. Kste ma- 
tou ura, escapando os dcmuis por causa 
do animal om t|ito nioutava JiV entar mui. 
to eancado. 

— Na retiuIAo em astnTulti(''a gerai tio 
atttb Vintrtii tlin realizada a 1.' do ctirren* 
te, foram npprovndos o relatório e contas 
da directoria pass.ida, sendo elelius paia 
a nova directoria os srs. Jostí Uodrlgut,s 
Htimpalo, presidente rroeieltoj; Tlieophliti 
Novaes, vice-presldnulo t Aulonio I.. tio 
Ciimitrgo, socretJirln frctdelto) i Viclot Itas- 
tos, thestiiirtdro! Accaclo Worncck, pro- 
cnrador-tlsciU. 

Kffectuim.se no dia 1.* a rftuniilo em 
assem1iit'.|( gerai ortllnaria, na qual fui 
elellK a nova directtiria. i|Uo Ucon assim 
constituída : 

Presitlenle, Cândido Marllnezi vlco-pre- 
sidonte, llaniel Korrclra i 1.- secrolario, 
Canditlo 1'adim i'crüz ; 2.* secretario, .lost- 
Vnstine/. Illanco j tliesourelro, Mnuuol Por- 
itlla. 

,V nova iliroctorla (levo ser einposHada 
a IJ do corrente. 

.AxxipGbro 
Sob o titulo idittit/ni-íVo, refere a Ci<Jmh 

>[i' Aiiijuin', du aiilti-liolltem : 
■\-'.m cousftinencla do fortíssimo o co- 

piuso a,' taceiru tine cahiu bontem. á tar- 
litt, por t spa<;o de duas boras, nesta ci- 
dade, as águas do nm rilieirito, coiuUftii- 
tlas por uni itueiro tiutt passa sob as casas 
tio uni trecho da rua I.niz Leite, adoanto 
do griiiui osctiiar, iniiudaram aquelle lu- 
gar, cansando grande pânico aos liabitan- 
tes daUi. 

i;ina criança, quo so aciiava ti porta 
lirincando, foi arrastaiia pela impetuosl- 
dade da tori'eute, sondo, felizmente, salva 
polo sen pac. que accudiu logo om seu 
soccorro. 

As iigiias, que vlniiain dos fundos da 
casa de negocio do sr. i'rantdsco 'i'ronti- 
ni, inundaram os tintntaos tias casas cir- 
cnmvizinbas, inatantio grando tinanlidatiti 
de aves domesticas. 

l)ett-so tamliein o oslioroamento tle um 
dos muros do quintal do sr. Trentini, 
.londe as itgiiits itcretiataram aigumiis Imr- 
rlcas alii deiiositadas, 

o transilo llcoii interrompido, toniio 
concorrido jltinelie   iogar   grando   numero 
lio ClIliOSOH. 

Alt''m ittt ptKiiienos prejuízos matcriaos, 
natia mais se tiou digno do nota.,- 

— i':ni data do 1 do corrente, escrevo o 
nosso correspoutionto : 

.'As nossas primeiras iiuiias traduzem, 
num palpitar de sinceridade, as elTusivas 
l'eilfltat;0es tino daqui entíeroçainos ao 
al,;ill'/iitlo IVtcicfu /'(ttt/f.v/titio, quo, corres- 
poiuieiido lirlliianteinente a sua invejável 
pnsit;ll(i do decano da imprensa paulista, 
mtni longo n amido tiroclnlo tom con- 
(inlstitdo a gtiliies de liiiilutluvel tíilteilo, 
legar proemineute na tiiiinerosa idiaiange 
lio Jiirnniismo nacional. 

H}"iu os nossos maia cordoaes aniielos 
que osta eminente foilui possa, no ilticor- 
ror do anuo que liojo começa, descortinar 
iiori'/!nnt''s irísadtis das cftros roscas da 
foiicitlatle, venctintlo solirauceiro novas 
etapes para ti sen engrandecimtoito. 

Itons feittas. 
—Ileslgnarani os cargos do m( tbros do 

tllreclurio político, desta cidade, os srs. 
coronéis i.lilz dtí Housa I.oite ti .Inflo Utii- 
larmiiio i<'errelra de Camargo, tlols nomes 
qne se acham intimatnonto ilgailos íi gran- 
ilo o fecunda suinnia du meliieramentos 
iocaes, ' 

Ambos os Iienemeritos citladilos toma- 
ram ossa resolnção conduzitios por moti- 
vos poiidorosos, iiiio os inblbem de POV- 
inanecer it tosta da dlrocçtlo política desta 
citlado. 

Por todos os motivos ti devtíras lasti- 
mável a rusoinçllti tomada ptir atiuulles 
dois prtistlglosos cliefes repuliUciinos quo, 
animados sumiiro pelas luzes tio soti es- 
pirito aitamontn recto o Jiidlulnso, uglntlo 
segundo as noruiaa da si1 democracia, 
souberam dosdo o stivento da Uopiihileii, 
dirigir com acrysoiado patriotismo o cri- 
toilo a política locai, quo, gravas a ellus, 
so tem manifnstndo cntniiLutunto, nunca se 
Iritnsiormantio em oioincnto tio disseu- 
çflo. 

Dinic.ii, portanto, sorií encontrar-so H\\h- 
stltntos condignos, quo "toniiam a neces- 
sarin o iminobrantavel envergadura p^ira 
seguirem a luminosa trlilm trat,'atla ptdos 
prestigiosos coronolri Lu|z Leito o JOHQ 
Ferraz, paru cqulinuareni a indofeeUvol 
noitna mantida pelos dlstinolos c)iL.''oa 
qno aoabam do reslgqar Qs ruspoctlvos 
cargos. 

j';st:V dotermiiiíido o dia 5 do Ituento 
para a reunião do ololtnradq «a Omnara 
.'Hiinieiiml, alim do so pfuoiitlor il oleiçilo 
do novo dlroclortn. 

Tudo nus leva a cror quo, pilo olistante 
as iccitsas apresentadas, soril,, rotdeitos 
os mtnnliros dti acttial dlroctorio, incinsivtj 
o imperterrlto reiMililicano coronel Pedro 
Penteado, qne tia tempo resignara o «i,j4 
lugar na dirocçüo da político. luC>iC   ' 

O coi-onci Pedro   PenÇcflaiÃ' t,'oin.' itwitH 
cidade, pela ,i,^ci-,e^ tlu, suu   cju-,,ctttr 
«iu(rlai)0 « 11(^0, .'ien'oi   ' ' 
ly raW Smrim 6 jKhl» .xmpalhla, ,|uu lUt 

Lingua. ídiijiao üU piililiia' 
( COtiattOBAÇXO   m-IOPKA} 

Paris, 80 dê novmitro de SBOt. 

Oa taliurea autdooa «U ri» êOC-í^ 
tBl(:ürâj»l.K*» de v»»ini Ja.-n»l deve» »•*■ 
(iaftio »orr'fc»1.* ecm «tnoUcI»» *< !•(■« 
o ulümo rmi<ro de AthtivAt. K de f»ot» 
6 .lIlTidll fiíimi.rrlieuder Moo tipeoie de 
olvtli«»MÍ<> « «•»» <1* Kuropa. ondo a 
qofcliiuer bTI» e um .inaliiuer iüK»r (j»o 
«tuda {tnailv&ii »n ioaiiaa iitvoronaa doi 
baKiienutieB ■«"i •!"« » 1'bordada de pen- 
•aiuento uu a deu«a-r<tftlo Bobjuifo*' »« 
harliaria lf»d<»nnl«a il «a raliüKf»'!*". 
pundo-M l freuie daaoronçai' h da lifu- 
ptla oüufcmencla iBtrraKtda p«lo r»utü- 
QIDIO. 

Pata iiuum ansliii Juliçume   aa oi*u»da 

recer um ptle maU ínlvjf.»tu 'to qao » 
tiroenlandl»; um¥, tiMt -u tti/iu>»nicjaa 
—com» o uiiíiMtiiítr» a h^íturl». üenUti» 
íimca dn íUtharlna do Mnilíoia ai6 ao 
ultimo ma»it*ore doBarcniiuMi, aa imona 
brlKaa ... aüiiaa nCu ti^ni il* «!>« ""•> 
ala&i) uma liKelr» apita.iiiiola, »ponaa 
diNHimulada \itiU furuia: o Im-dü ou a 
auhatanola drll** ú nuiuriitimiiut iiuUti- 
ua nu material o «K >>>!•* 

lato qutír dlrur t\ne Mnii¥iH m*\n apaf- 
xonadoa jisla pfkaa \ulKAr u i"al|"»vcl il» 
uma dada con!.« «ju» i-nr Xtiu» idoalida- 
d«, que ul" «'\'-i- hinfi- •:"MIII íçrlto u.- 
rocrutameriM |mra obarn:» ai uifcK^aa u 
para niili/.alaa—«ooi quo «llaa o Halbim 
— «m piuVtiiKi dchla uu tim|iit'llti uiiüi- 
eat>(' mnt«iial. 

Aa cbrunicaa HffeirAu e OH «liroiiiatA» 
auiiorriolaca dlKom quo OB iiPiiiiom-a do 
Albuuaa ae icvult*ram jntr riiifia da 
tradnuvl^o P'" B"B0 mo»lP>iif d<ib Kvan- 
^elbna, (iiii) rlleti «fl tlnliam Ii-íltil"'»'" a 
litr iia ünfína oUaílr» ún H.)|dini*l^í«. 
Knda Ue mais pohNlvbl u ao iiitMim t«m- 
|ift do U111ÍH e.vüuiitiicü niiin JJIB tj»»» 
Ifm quaBi tucitdu u llniUo (txtiriin< uo 
auN decadonoiln. Mai, íiiiniíniiionlü n 
motivo deala revolta do crUni;»» qun 
tem onaanf^nflntailo durantfl (iiiatro dina 
nn niaa da Atbcn^;., uio iiurocu iinntu 
futll e ao meanio tetapo iiniito CKtir.iiHO 
para que o tomo a aóri» som butiuliuio 
do Inventario. 

Poaso errar — o «orla ucU » iirimri- 
ra vez em que mo veria obrigudi) a rc- 
orimlnar o mou poaKlmitiiüO, — umb n 
cansa vordadoiru do motim du Alhnnns 
dove-fio proonrar mnla nu aolual aitiiii- 
«Ao politltiu de todti a Knri)[)a do quo 
na recnirtpsfinnria dn nm fanntifimo In- 
OA), ou na lotianKJKeiicia IK^rnrla do 
nma clase do cidad&oa. 

Kxamlnomos um punco ostii HÍinn^'ão, 
QRpuuialmonte no >\no diz roRpolto & 
otoma quoHtílo do Oriente, quo se apre- 
senta onda vcis malH uouiu uma niartnitit 
de dyn?iniÍto no nicio <la polívica europca, 
e dopuie JulRnicmuB como a noBsa lógi- 
ca noB acunsclbar. 

E' Kabldo qno, ua Servia, na Hnlfja- 
ria e mearoo na Miicudonia, a RuNsia 
tom aeuB agenteu seoreto». que ae eu- 
oatrcgum de miiTitcr continuamcnlo em 
obii)livãi> o eapiriu) pubtluo nofltcs otil- 
zes, som o qne n&o ao JoRtifioaria a 
sua vliçllanola, que. nma vez accuita, 
BO Loma um bom melo do pnqioganda 
cm favor do slavisnío. Os ellditoB dcuta 
prupiigundu, aburtumonte protegida ptlti 
diplomacia riiH^a, Hão múriuontu ob>or- 
vados na Servia, onde ha no exoroito 
looat at6 officiaes o armas du exercito 
de 8.  M. o imporudor Niüolúu, 

O govorno da Anatría procura con- 
trabalan^&r eeta graduiit invatão dn HU- 
toridado da Runaia noH KRtndoB balliít- 
□ioos, tentando fa/.or a müsma COTIHU 
na Hulgaria, no IQonteueKn), ua Alba- 
níu u htó na Rnmuuia; mas, por uniu 
razão 'uexplicavol, a ena acçãu não ou- 
coutra, como a da Rússia, a toloranoía 
da maioria das grandos potenciaK si- 
gniitiiriaB do tratado do Berlim. Kllaa 
aocusum a AtiBtria do interessado hot- 
lonismo ao paHHO qne consideram qual- 
quer acto da RnsHla oomo nma garan- 
tia do statii quo no tjriento. JuBta on 
não, OHtu uocuíiuvão üubüihte, o dulla 
aproveita targamentn o govorno do S. 
Petcrbbnrgü para tx-icor ciida voz maiií 
a huu influencia na politicii da Tmquiii 
e para dizimar todos OB aunus o povo 
da Armênia. « 

A íngUtorra recoia main do que todatt 
as outras polouciuB esta expaníiAo du au.. 
toridttdo rutísa, o, para lhe por um froiq, 
ennorrtja cum todoa os meios qno o&Uo 
ao Rpu alcance as agitiiçíSea u^ Arnbiu, 
na Macodonia o nu Aimonia. 

A U»lia, depois das HIIHB oordiaes rc- 
liiV^irt «om o Montenngro. faz ciulii vr;! 
mala clhos tornuo pura a Alljtinia, 
enquanto a Allamaubu, estuda ã ina- 
lioirn dn p.trHlyziir a «noEio lio lu^ia 
terra o C-MUU desviar a RUBUíH de ser. 
camiiibu sobro OH Dardanelloa. 

.-A t^raiiÇH, qno veria com priizar nma 
roanrroiyAo hillonlcu, Bõ oulda du ros- 
guftrdHr o Moviiiorríinoo de nma maíi r 
iuflutíuolu iiigloza. 

EHtavam assim as cousaa do Oriontu 
quando, ao mesmo tempo que a Fran^n 
ameaçava a Turquia de uma aornont.trit. 
çau naval, chegava aofl ouvidos do rol 
J"rR0 ria Üreoiii o ^cbD das inienr-ões 
dus grandPH ■,. ienclaa, tondeutcs a in- 
troduzir algumas rtíurmas do ordem 
administrativa no governo d» ilha de 
Crtíla, cimfladü em ^Hü« pur quatro un- 
noB ao prjucipe Jorge da Greola 

Km vi6la dft alUiude da Krati'.,, «ia 
1.tonto Hgitatao na Maoçultiul" c n**'Ar- 
mênia e do proxiwu wim.o do quBtrien- 

In *! ^T^""" **** -«ta, o rol Jorgo 

Stanúvk ^^Htiuioa europeus, sendü ató 
tecpjijo muito bem «qui, na líuasia e 
na Anstjia. 

Füi depois de poucas semanaB da vol- 
ta de sua magcstHde a Albcnus qne 
appureceu a tradncvao em grego moder- 
no doH evangelhos do S. Matheus, S. 
Iiucas, etc. 

nntOC 

mo paranU a TuqolA quo é • BU   laí* 
ojfga fígatíal. 

PauMtrlo oa voaaoi lelturu qii»^ m 
uu   iiijuito   para   oon   o   rei   Jorg* f 
Nfcu dovorlaiooa   al  »o    lambrar   juntoc 
alguiui doa acoiiiui:lm«nuHi qut yi««(K 
ram a altima guerri. 

Kram OB primeiruD dUu de füVBrtI 
da lu»? Km Ultimo a tm C»n6* 
obra doa ma*ulmanu*, o aanga* dos 
obilatAoM curria Da« IUíF» UA» OíJAíM 
e noa oampos da Tiirquih. A 

Km vex de oocparar par* o realtl^ 
beleoimento da ordvm, o giv^nio 4c 
Aibeoaa penia em aproveitur-ie dftQUiUa 
aKltAs;4u> pira auuexar a ilha de Crelii, 
O IfAvernador dtwta Ilha o nr. UBCD- 
vliflli-HachA, para qutim rio teria BU« 
diffiatl moitrar aoa 300.000 rauiolnicinac 
a u v^flm qtio 1 tn- oouinieiter u^ntnb 
oa ai.uoü obriKi&oa, fuge heroirairunh 
par* Corf t. dulXKn.lo gaton aonipIeU- 
mR'>te d morcd daquetlot, e oorne^*» 
mkMeaoro. 

Por qaem fnl l'>to provocado ? K' # 
«r. Sk intiB, lulnÍNiro do cxterlir d« 
(IrBola, que noa di/- : f-d utu UMiidatuio 
d« TurquiM o dfp -.t do um mol d'or0x 
ematiadii do governo ottomano. 

Iliu vikla do •uit fiaqmzA, qual dev9> 
-ria trr »idu a cnduola da ürcojf ? 
Di^jiiiÍM dti íor li-lo uoubeolmeut» ^ 
uxl ("ric<u dti ufu plano prooitabolooIJo< 
,<i<trt TuiqtiÍN, t'IIt ti<.>viR tor n»>td.t ,d» 
unn t.M^»dü proiuQoia nu Interior oa- 
r»iQHiid(i-f>fl p-r no»I[t.ür ua OhplritOK 
bobidusuH, e on n < n grnnrio habilidade 
iii rxlnrlor, loniltrftndo As grnudea po> 
iciiu iis ON anua coinpiomiNiioaoimingr»* 
<ioi no tratalo de Derlim. 

Ivii vt^ dft n< a dur ON(H provn de 
liom t-ciirtip, II grivoriio du Alhoniia pio- 
vi'cn n Imlig.i.tvA» ''ú puvo grago. «o- 
vlnn'io o üorotiül VVBUOH oioitra OH In- 
HnrrerlHh ni.innlmiiiioe. Pam InflaminAr 
cada \f7, miiiti o r-plrito pnblioo, ash o< 
commanlu do pn t^lpo Jorgo, ot\vJftt 
u bua üH')uadrr a Mio ; niatt, ao paaao quu 
0 1 nitiHHulmnnos dohtxocm Ak^tlrl*, u 
üornnti V.>ntiOFi fica aum n auxtJi» ^^ 
fion gxv-rno o a etiquadra bjllfjaioft 
pnrin tiiyHierioHami^nto de Hili> jtavk nm 
üenimu düBConbeciJu. 

ApüHar doit lioiiH iifTiclon daa t*rftrides 
|iolcn<*iac. no dia :7 de abril t(URb-.-am« 
se as rolavòea dlpl nnatloaa e comiv^m 
as boatllldndos enlre oa doto exorr^itus, 
um, o du Itrocia, mloroapioo e douor- 
denado, o oniro, o da Turquia, f.irto, 
nunioroMo, cboio do nvidez de aaqnear,. 
lio n uhar, de mniar e do   dostni<r. 

Ao (tüi.iatre de Tymavü anccudo » 
Hbnud no de Larissa; á batalha d» 
VatcKlinn Bueoe'lo o panfco de Volb; 4B ' 
Unl.roHHH hc.nnan noa oampos da Thor. 
ualla Bucccdem ca Lurrnrefi de Domo. 
kcia ; o, dflpula do (acil e comiü «to 
triumpbo do- turco», v^fu o arniiF»f Joio 
que fui H potor vorgonlia qno Hí\ poBô» 
iulligir a um povo genofoso a :grnndiB 
uiiiiio o da (Jrecií K era trdos ivluidlo» 
tmcontroB do cvrroUo grego i*oni o exer-" 
cito turco, ao pusso qno nste uvanyav» 
om rios de finngno, squclle H^» obofinol» 
a nm» orlem que vinha do AtbonAi : 
retirar, rr.lirar ítemj)re. 

Podíiráo ainda os voasoa '.eltorea pen- 
sar quo eu fui denif-slad-j aggres^iivo 
com a aolual caea reinante da Gré- 
cia. 

Não se impacientem: Indo o qno GBM 
acunteconao    hcje   nSe   6   sinSo ■ 
dromo    do    nma    próxima 
Orieiilo. 

Quando esta arrebentar, obseivundO' 
us crimiuosBS indojisõea lío roí Jorge 
o do sua fatnillu os vossos leitorcH te- 
rSu ü-jcaslâo de dlztr si on fui in;ustoi 
ou generoso paru oom um príncipe que» 
abriu o ulilmo abysmo perante um poTW 
qne tinha ao menos o direito dn morrer 
gtorlOBamonte, como tliihn vivido, ^V 
xando-nuH iniemorata n lembrai».'t i"« 
origem de noÉsa civilJznçào, a ,m/ í, 
grega antes do ser romana. 

pre- 
gucrrn    n» 
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NOTA-To,loa „a „„,„„   4 uür.inlr... 
'Ia mosm» Câmara,    fizoiam    egn u «er- 

."írM'""?-"    r'"    "" ni=:iUH, visto a« 
ugnal a distribuição dos toi tos. 

Tii-ibunat do .iupy 
PresWoute : dr. .ítnié M.  Bontr.ml. 
I romtittir : dr. Aialbur.,,,   Saroi„. 
hsorivuo : sr. Jlateüs (■.„ Oliveira. 

Eulron bontoni e,«   iul,;,meu(,o o   riu 

crimo ,16 ,norte,   c    «co sado de    .,a^" 
assassinado ha ter.tp,,», J„Sí LarmUeiT. 
UO bairro das Minhocas. ^     •'• 

«ofendido ad hoc pelo dr Oan ,i„ ' t ■onie  ,„i       ,      ,.JJ/;-„Cap,to   ,a. 

■'-   proaiJouto aiipulloti d» O dr. 

Ks' .udo. 

110)'    todos 

ri»-r.aí tafVí ao rei Taa- 
!A. Porqiit! nas r.s«iú joroadad p«!g 
Binndo, Ji(l^ •('> falamos a reis! 

— t "ertatcíTIt*, mfu wnhor. cer- 
Uin.;.iír... fias nim ancjínioí cajan- 
<Í3 atifs aiíiss. E 'i^MuA* • Un 
di*é <«e jmãpwi lis aiiii^a do 
rei. 

Sio irt» UfU ^at tendei de cm^ 
minhar. ■• 

—Casishareaas. EssaU t-. •,-* 
tia. Isfaüd.», ê ta 3cnf^ . lia 
4e Twaia! 1^ ftx «caa«   t<-i..4 .'» 

Deve '-tí^^ar por cie. uÍM^ I. e.>.A cí.lr- 
de o eneenhetro n. James M^t-t.LU. srf 
nerlateç.'"-*;   *.',   *y^^t-mm^ro-w*t»t (Jir 
«  r&ij'..   ■ ■■•"•' ^ 

~ A't;Jíii^lt« dA dlrectotla d.^ Compeli iiU 
T.-^f Ele.:lricA vein*./. mc-Amo eiaorlaAr o 
imito do rio «Jactkrrf Gaasss-. -yziz ft fo^ 
pADtila prf t^nil« [aitaUar ^"Tú luUr' 

Ht tn r«l'—— —   ■'-' - ^-   " 

iaUr««> rwo»   **•»'.«■•   <»   lartnir»  4« 

r.trl., uma   i!nrori«nt« iDfonnae^* r*MM.^ 
da dt. p*.«oa i]d.;dicit^ 

rci a. I. n.H ia Barra ttrmm T«a- 

--3 t, ri»!..   I jgii i   ik rn. 

Ohltíi. 

SAUDAÇÕES DO  «COU^glOj 

o H, num paiü onde as línguas e as 
religiões foram ««mpre prtitoxt.) do re- 
VoluQfles pulltioss, abafadas no sunguo 
dos ohrisUos, a rainha OI(;a uSu podia 
ttirnar-SB responsável do ura» iuuovaçao 
UO uso da lingua grega, som nm fim 
pn estabelecido do acourdo oow o sen 
«uguato esposo o, talveu, maia a im- 
prensa de Vtunna deixa entrever, otmi o 
govorno de 8, i^loi.bnrgo, quo neste 
oasü wti» o jaliufslro Instigador dis tloa- 
ord«n« lie Alheias. 

Thl. ??° «»"• 'l»a b governo d:, sr. 
isidrits) ú,;.itncr'atico, '„i;°,'„j„ '""'->•« «iprlmlr o motim dos 
a «Xiniiaiiiia, ,|tiu lUo 1 "«"uíwnro.^ ttelxando ectes depois donos 

a«5 iwrioadas e du cidade; uiveiha- 
wxt» nSo se explicaria o voto da Ga- 
mara favorável «o «r. Théotokis depoin 
dOB.viuientoa ataque» do sr. Delyanni j. 
dlversataonto nSo se explicaria o r'jEta-' 
b.eifl6imenio ira-.cdiato d« calma flepois 
lia nomeação do »r. Ziiimis para pri- 
meiro ministro, sob os olhoa do qual a 
Tarquiu deu, ba quatro an.iú8, o ultiiro 
40lfe 6. Orecia. 

Emflm, que o mon. íenimismo u ba- 
«êa sobre «130111 Saeto mais on mimos 
concreto, pro'«m-u'o de nm liuio a ure- 
oiícnpaKao Ao Sultão e os o-forçou que 
eUa emprega em fortidciv: Lamsakl de- 
pois de ter-BO assegura*) da pretendida 
me.\pngnabliid«de à)S Daidanelloi, e do 
outro, a Insorraijio qaasi em masaa na 
Albânia a aa manobras da Inglaterra 
teniitai,»» a por de acoordo a Armênia, 
t* Arábia e a ^aoodunia.'isUi ó as ttds 
extremidades do impsTlo ottomano, para 
lhe» crcar nm idul commnm e para ver 
estas provii-oia» corapaot.s numa In- 
aurreiiio (wníra a Turcjaia e etjutra a 
ÜUFsia. 

8i alguém -okasse ainda Infundado 
eata meu modo da ver, (Jcseobrinilo cena 
iMjutradieííio «atra a responsabilidade 
qne atribuo aua ral.< da Oreeia e o fim 
que o r«l Otorge ae propoi na ana vi- 
sita à„ Imperador da Auttiia, eu lhe fa- 
ria observar a ooüstaiite Indeciao 
mesmo inaptidio da c».;, reinani;. 4, 
Orecia em todoa os seus a<;-.*^ com 
apparonoia favoraval i ...i^» helleulr, 

Baauria lembra.; iamiiariamente oi 
incidentes   t;it   provocaram    a    mim» 

feiercito greijo 
Am Torn- 

nt iiitipArcnRcH. 
Vic.firá nRHim cuJi.íitimtdo bilIUí.u!.axuMH»ü 

o nosso airü^tftrin pniiticq, ^^ atüirtimlo 
09 iioinflH qiicrldfri '.'Vi WAÍI hmtnentcs cl- 
ilaibloH corot,.:^, v.ut» liOlte. joAo Kerraz 
« ir-iljj rAitiloátlo. 

-üi H-«ttm rAr, íi Amparo poilorá inso.rfrvttr 
o ma A ib* JRiitílri) como uma JA* «ttaii 
maia auspiciosas datas^ 

— Dominso^ á% í, vv*^» da tíirdfl, mani- 
r«Htott-^;, nwxUidft da Incêndio na rosl- 
í\i-y.^_U\ 00, A\^ -\rtht.r Whitacker. Intetrro 
prnjuovctf p^ttUro ilR comarcn, nrliíinando. 
Hfx o loitn na chaminé da cozinha, ondo 
Bxistia frrnii-ip quftntiaartp do fullupin. 

líOgo ipifi foi iiRilo o Riarmo, corupai;*.. 
cerfiin na i'^'*íil do Bfnlstro o' ulfcnj; ^ AI- 
ííUmfts p.üçnH do Cínilliigentç.^Mlloial iiqiil 
df"1110(1110, qur r('r*^'.4,^«*if« extinguir o 
inrcndlo 

í'v.MW»*"ittH ufto no rHKlfltou nenhuma 
idMi(frí»";ii pc^Boal, ttMido »Ido on prçjuitos 
dft püuc;i rnoiií.-i. 

Kíte f outros sinistros di* ÁIMO, tiun 
sfiui se t(-in dado, ror'7,10*111 du nossa 
edilidadc a brf\'e r, ^.íAIÚHV:] rrpaijfto do 
•imft "Givfq U& itpmi't:íros municipal». 

r*t/- 'if;ul tralrilliando, 110 l'ol>tliPa- 
lua Ampiii-^n**^, Utut* troupv A semolhí'.^, 
va da qtir. nhl trabalha no Ç^MirA Fauf 
Usta. 

K' dIrOí tür da iriuytí o axUflta ar. v.fl.U- 
fano, qii", <■;:■,« ■* HHA f-iiíi^tultt, velu sua- 
vnTj[ i, ít^tjnvniia pasmarelia que ^i*í._ 
aupporíav.imoii. 

~ Foi o ki^tünta o movtiA««^v^   tio. otar- 
torjo   tii,    rfci;i'tf>   'JiiVft   »Auç»aWí 
nado.: 

. ,. ' ttoraflim*    •    *    ,    • 
' "'* 1 Miilli^ies  .... 
If.,;r,.>n«  
Mulhi rHS   .          .... 

fasaoient/ii  

para o Tribunal du  JnBtiya d.o 

IVIETEOROLJGTí4^ 
Entro olonKi;(iii>» 

observados nesta. ,(&pitali 
mo posaado lv.«.ve lioi» 
u a chuva, tno forim 7 
pois   taaío   a   media 
nmxtaa   duijnella   fr 
du (jue t.iOBtumavani 

ioteoi.'ologicos 
no mijz proxi- 
a   temperatnra 

mito  anurmaea ; 
como   taiubem a 

'r am   bom   menores 

*ü 

.tor as do dezemi)ro>, 
*iü dobro    da   media 

e desta oaín parto 
normal para o r 

A pr(»itão bi-   _„ ._.       , , 
(erctilo da no.   /' ""'""^ .''!' f™"" '"'" 
ào 0919 m ''"''" "'"^ """ ""'Xl* 
~. _.    ,,    *•! npouaB   7   décimos   ds 

•r ''le   que  a   deduzida   para 
('.'•aa obsorvaçõos dos 11 annos 

■   a eotn, ao passo quo   a    sn» 
do 098.5   m m.,   registada 

Io mez, foi porto   de   4   m 

Ta m. nionr 
dczombru 
anteriore' 
máxima 
dia 16 
men 

no 

•« do que a de'iezembto densas' 
- r,™ ■"'"''""' "= «»1* mm.,™.' 
í, ™ f "'i" "'"^ * ° 29. foi nm pon- 
UO mal« do 1 n. m. maior do .400 
a do mesmo mez no anno do IsíJ. 1 
foi   1*°;- A toroneratura, sua media, qne 

-lorrtial par» dezembro, o  ina 
ue 31.0   2,   registada    no roaxiiüa. 

-    (üa   80,   foi 
nm» das menores observadas at(S 
nesae mez, g mais   de 7   grana 
do qno a de dezembro de 1896. 
nima do mez, registrada 
15, foi regular, tendo aldo 
quo foi 6." i maior do 

SKorai 
munor; 
A m'i, 

nos dias IL   , 
de   Ij."    ^ 

do meamo m,z em iTaj.^A m".io"'' ?1"» * 
peratura media  da:,   21   horas     / 
dia dnr«.te o mez passado foi    i' ,2" 
8, no dia 11   cnj, máxima foi    2   f-l 
2 e mínima do 10" 6. A  mcr,„r    ,     ' 
1? U • n, nos dl,, u , ,;   '" , '»■   • 
ximas foram 17.» 2 e 17 •   ,   .   •'*'' ""*■ 
12.0 4. ••     ', »   niUiiQU 

A« médlaa   da huniidr x,    ,   , 
ar B da tensJo do va;. ., .*    ' wlai.v. do- 
nelle, oomo    tambotr    ""J "l"* '" """lio-     - 
uombra, deduzidas  ..'        /'* Pur.çao   ú 
taa durante o r ... "r"" '^i'"' '*'- 
CO d.fforoute . V. ..Í:*"'*''  '  ""'" '">"'- 

"■•frotTelVímn,      i    ''•   ■""""'- m  „ .      , ■ • "» ' «g undo e d» 
"   " tertseiro dnue   f» -tores, 

baixa    t/ , 

74.5, 
A  causa da 

'.lau', foi eem~duWd.". " *''' 1"""   *" »'H..._... °       uuviaa, a    ^^ui da propon- 
e R qn^ naa 

cai' Saatc. 

ttfM aflúâl «B «as» tw 

...* uvua a"ja o eaumado ^A^ 
Joio da Arrad. Laita, aa:^l|li, 4, ^ 
íumaiiaa.r;a da oalé do jf. ínin^io j, 
Arrada ^ta. 

t * . 
C lar do estimado adroiçado ia w»' 

M fira   dr.   Tbaopkllo   iieaaâieio   àt 
S(!Uã«  rarv.:'.--!  x^í   t-J- j-g ft^íi., ^v, 
BotíTO do aaaiveraario da ata   rirtaoaa 
eoaaarta, d. Or;.iüna da   8oaaa   Carra- 

Cea,iiiu mrif 1111 li mm ^ij >   ^:- 
aurara a iat«l'fftnt« a (naÍMa   IraM 
(ilka *o tUaatraá» fnaBatlf fc   Gh» 

"irigi^.,   p,i„, ■ chtlt, do 
« Oomo aíabou cm favor 

«• (t>ra da dnvid. ~:z =.-, Oriente 
•xi.te nma eominlaxidada tal d« inurea- 
saa, qne se toma difTlrli a aoinçio de 
ua derea aam fnrtadlcar o ontro maa 
qne o acuai rei da Orecia poderia tet 
aritade .liana doa Kraadaa dasaatraa 
qaa a aen pala tcra iolTridn naaMa ulti- 
moa tampo», é nm f.«o inantaetarel 
tjne a historia. íísí: 
da a ragiatar. 

Seja mado aa 
Csaaa daa ■raadea   Mtanaia^   aaia de- 
leito   iataUaetaal    ea  >noee^»4(.   da 
írar^í» r£ster.za,   eis    t|iit 
9^ B«ii ;eqs=ss a hs 
o ral (t> OfaeU ata 
toaaar algvaaa :ai^ 

aaaraiaaw   >ari»te al 

•.^•"Ja, 
a^ra   ata  aaaW 

derancia doa    ventor B 
traa boras dn obaetv^v iu 
laaia fraquentea    du     „_. , • 
todo. íTd^naie vt,- ,.?°', "    "'■"" " 
Jo-Bf notar ainda   ,  „'J "*" ' r'"'- 

"^T^'":'!.:'-"^ .ub.t.tnidoo 
maio, do qu,   . ,„^.,-    ^^^   =*»^ 

A   mesma, eauaa dera 
bem a    parda    qaan-j 
Mída dai.ria u m.a 
qua a mej-a nor: ai m 
da isc mj.. qaa a IS, 
aez em qaal4|n«r an-iM 
tss mo., esi ict:?   çj 
-« 4» lass 4,    it,,    , 
"•» ■». eainm t- j 

Ma i4 koraa 4« „,      ^ 

X   ^»»-    f     aaM   ar—t^ 

-se atríboir iam- 
Ude de dniTa 

Porque, ao pasee 
ra deaembro crs 
zima iii^a acsae 

anterior fot dfi 
y.A -.> ^.^*rrn 

cairia   apesa« 

-^ .^^*z*^?s^K.e*mcí - 
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__ dMlfft O Bttmero nonsAl áe 
I. I^VV* 7i O «Buitt/u    uunital     1,   de 
\mmè UOVOAIIH • ape«u   i ooa     b»* 

i^ia*, «001» u numar»  Kurutiü d* I 
Tuubvm eu   graads p«ite ^u lui«rlur 

KitAdu bunvo miiiu   oLuv»    duraniA 
I, • além dÍMO «al-j    uu    dl»    lu 
gianlxu lUM mnnloIpltMi di    C«ui- 

AnãM •^llauitt >ia«, MgQu<U> uoiiola'1 pu 
iliMdMi DO« Juruaea, MU Uc^eb» e LJU- 
'■lr« oiii 4trwii da aatrada de fairu te- 
V l»or aaoM dU*'! atKumiN    dlfri<«nl>1«- 

I [(■   D* aua pa»*aff<ftii i>')r atli*,    u   qu» 
: a fareoil* (.'inuvitu,   n>t luiirimljiiu    do 

l^titii  «((trtQiiraiu-an nao) ter^^iu adja- 
.    Mie  &  f»£t)tida   itiuntüiN  <it  ^ jlo of-pa 
.  M da dar oarK* par» um aitnnal'. 
* ^Kra   b. 0*iluk d., 1'ii.lul d«b«ljuu    de 

U ali', Aa 7  buraa da unito, urna ({'an 

lodu qae trau>fliurdiiU o corrvK'' <lin 
uia pela cidade e (icaiam liiaiidadaH 

•i ttltait oaBKi ; caaaindo Uno pTi>jalcori 
laierliei citcu'B'tu4 cui oimltux c'i<'ii. 
e rô». 

S. Paulo, 4 de Janelrü da iwui. 
V. J.  O.  HClINKIttBR. 

TB£ATROS, BAILES L. 

VIDA   DlàHyA 

filar o 
au jinn 

Qu fa( 

Solonnldiduti rellglcitai. --R'(coiaa- 
4 b''Jo, cuui fçrauUu «ultjuiddadtí, a (d\- 
19 dfl N, tí. dü Itusariu,   na    reitpeotív* 

A'« 11 buraii baveríi nilmia rezada 
làai otntlctiB, roctipaiidu a tribuna HH- 
Mada o revdnt. aruipicnU Kzniiuia» (i«l- 
l|o da KoQtniiri. 

;A'M  & h<^raa da tarde   knbin^    a    pr 
• dèafto,    rrif<'ri-hnilfi-bü    uu    feilna    f.o 

Ni|ei>»n 7\- Pi-uvi. 
jA proülKfillo >iAu pNHHaiá jiela4 rata 

úttRuuarM) o llnn Vikta, por ncbarom- 
aiffUitaji mau um  ^«brna. 

^raiitltt lulerta üu 8. Poulo - Ií<^'Ji- 
KHto na proxiiun iiuliita fulm, u do uor- 
roolo, a oxtr*('i;&() do^ta aRicdlln<la e 
Siianilda loteria, em boinfíaiu d» Baiitn 
C4A de UiHCricordla de Tunbitó. 

funhalada.—Os itnliannH DDmiiirroH 
dljtfal e Ulovannl GallKsi, ttiubuH rut*.- 
diMA** eni nm rjnmt) da oana n. bí da 
rnícaetanu Pinto, pur motivo de pi.a- 
oaiiiuaía, poEeram-ae bontoin, í noite, 
oit. dlscasbii), qnn dcn oui rcKiiltaio 

arf^itidi) ferido no <ineixfl por 
1^ jintibaindii qnc Iho vibrou o nirru. 

faotu levo ioion3Ía u 2*. tnbdo 
leajdQ do llntz, que uão uunposaiu 
piaúor o offensnr. 

1 úffendldo, oxamlnon-n sa PoUoia 
Omral o dr. Acber do CabUlbo, medi- 
co (egiata, 

nicoaaioa do PIraasununga.—O sar- 
g«i4l) José KitiDuiHuu Viütrrt, iii.plicadn 
nui teuuueaiKis do PirattvaDnaga, foi re- 
colado preso a ebia capital o voltou 
•htMbontom para Pirtauuimagu, á requl- 
«Içildu dr.Jniz de direito, pnru At>aihtir 
«o^mmarlo qne devia tor oorao^ado 
lioa m. 

Ü D.o sargento foram aa oniraa pra- 
ças: mplioadan. 

Si ntanolado.— Procedente de Limei- 
ra, I icgon honiem a esta capital o sen- 
teno tio Francisco Mascaro, quo pela 
■egn da vcK foi responder a Jnry bon- 
do d ida condemnado a ül) annos dn 
prisü celiUlar, por ter assassinado na- 
qtieli loualidade a nm sen amigo, jta- 
trÍoi)'0 companhoiro do qnom ronbon 
amaéerta quantia em libras estorlínau 

Km Bontoneiado   vem oainprir a po- 
tiR j^Feoileaciaria .desta capital. 

t I 
Paáimento de prêmio.—A ihesoura 

x!a d|i loteritts de S, Paulo pagon- bon- 
tom i I •r- Bellaario Iíí»rletta, nogoclun- 
tfl nd A capital, a sorto grande da lo- 
terUi xtrabida em 2 do oorreule. 

^         
Fi íítoa dlveraoe 
EfltJ interrompido o triMlto na os- 

mdalno ie Par.bybon» vai ao .Jam- 
boitü, listo tul ilOBabaJo a nonto Mibre 
4} rio h>u& Porelr», quo commuoiija dom 
«4nell< doía pontos. 

O Bil ElwBTd Wysard oommnnioa-nos 
qna tolio ae aisoolado ao ar. W. Bmilli 
■Wil.ionTdeaappareoo » lirm» Bíiwjrrt 
W & lyald s em snbstinliçSo girar* 
neilta Aça a de W,vaarii, Wilson & 
Comp. »iuo agontea de Gustavaa, Gu- 
dgcon I Comp., do Rio de Janeiro. 

^ilgnadn o    oontraoto    entre    o 
o o ir. Ivo Brandi, para exer- 

0 do    anKiliar    do    Instituto 

• Foi 
gOV-srni 
cer ^ 
Ba>^tO/ 

ergo 
e logion. 

OliamLoa a attençHo dos leitores 
para a hisM"" ANNUHCIO. na parte re- 
ferente [aos Grandes Armazéns do 
Prlntíim* de Parla. 

Está 4 capital e den-nos o praser 
de aua ísit» o proloaaor Padro Aneoa- 
to Kiehllnoaao Borrospondente na Viiia 
do Salta.1 

Pede-ni   o   dr.    AUieilano   Amaral. 
BUUroUrlo'^da    oommtssao   dos    exames 
paroalladiÉ, par» declarar qne   amanliS, 

*      «pesar dejaer dl»   leriado, se   Jaiü m- 
aoripçio i|>ra aqaelle» exames. 

O sr  1 residente da Ropul)lica ropeboa 
do    presllenle   da   Beal   Auademia   do 

do   Vleuu» uma carta, UKra- 
aoollnmento o facilidade dls- 

ftOB   membros    da oommissâo 
qnQ   nltlmamente 

Sola aolas 
dece ndo 
pensadas 
solentifici   austríaca 
eatove nAte Estado. 

O presilento do Kstado do Rio <!« J»" 
neir» vetra ã resolução d» Aase.-ubliSa 
Leglslati» do mesmo Estado, qne alte- 
jon a loi orgânica das municipalidades. 

■* Roassnniu   hontem   o   exercício   do 
' Mirgo dei" hubdolegado  do Sul d» B* 

* conunenjador Tbomaz Gaibarlo. 

Bognltt para Sío Carlos do Plnbal, 
tmidü-noa dado o praier da sua visita 
dí despedida o sr. coronel Maroolino 
Ban-atto, irostigioso chefe político na- 
qnella eldiído. 

O governo dí    Babla   reorganizo, a 
brigada poiiuial    .^o Hstado,    que l.con 
«"mposta de ires h.,-albOBs   de Inlanla- 

•  il» o nm esquadrão dtf íJavaliarla. 

• EsUo elollos deputados (• aaaembléa 
ao Eet»do de Sergipe os sis. «"O"»' 
Joio Fernandes de Brito, Jos6 Mc-neaoa, 

, drs Davlno, Soveriaiio Cardoso, Oa.-va- 
Jho Kobre e José Tavares, oapitSo Joi..) 
Avil» tenentes Jo5o Soter, Joio 81- 
mSea e João Bcmvliido, drs. Pelino 
Vlelr» de Mello, Daniel Campos, Gomes 
Uetto e Itijaby, padres ros.idouio e 
<0»lro. agricultores Alfredo Franco. Luiz 
iítonio, Álvaro Maciel. Freitas O.rcez, 
tílegailo Dantas, Luiz Carv.lb;) e Oonba 
Ju.-iior, todos do Partido Republicano. 

O Toisichc Xeituny,  de Berlim,    diz 
V.«^^   tecl.m..;Oes   ■l°«,.*./",^°""!i'' 

ÍSÍ^T» «eíereS-aê- ao pagamento dos 
íaT, d. divida exiem., sabindo a im- 
Mrtlncla a r.o mílhBea de Ir.ucos, í. t. 
5Í pi^e.-.ta a .lg«- ledn.triae» alle- 
níe. foraícvlorea de   artigo. bel..t.» e 

flnd.rizH- Pe'"" '"'^"".r.rret"." lecentcs re!,.l.i«e»lnteru,. ^.arretaram 

para oa dons a ubOi^s «llBaiS*a. 

A .„t.f do Esiado da B»li!« 
«,*.n"o'd'e isoi, 'o. d. ^'»«'"'"» 
S.tr.     U.160.7«»il0    no     anuo     d. 

"Prenda orlln.rl. d. *"•""•?» if» 

A P«SA  DE   MORTE  E   L0U»«OS0 . 

C«.re Lomhroso é «'"'"'"i?,,,* 
.iia^ do. réu. por medo d. .l^"! 
SldtdTo »m:nento anthropMogist.^t. 

Si„ diz M=e    .q-"«   -y"^/    "*f " 

^.•^M.n,«t* d«M.r.   lodo. e..^ 
e r  —    ^^ .norte D*O 

» AA aoeiedade. maa   como   am    mai' 
r.;:pp-ír^^.. .--«---„• 

^^ tó^iaVesecncio   ^ ^J- ^■ 

«• 

rXvanAes 4a boja : 

fI*N? AKMA: Mfciloíe —/'tfrum/iü 
Tarlado latermediu, i • 
anto 4a Capitai federai. 
BMIM-~CUíO Coloniiü. 

Caaajjío : • MaÜaòe rtmlilar. A' uolta 
variado eapcctarnio. 

JANftiM DA Uvz     Maatea A tarde. 
JAODIU DO PAI.A. lo-Moalea i Dolle. 
FMOHTAü— PWU Jua e qntulvlaa. 

Sant* Anna 
íJusn í:»II M.KtAi. 

Kul bontetu leva>1^   ^   aecua \it\% 1" 
vea   a   uperota V,%»o  Coloniaí, letra di> 
dr.  (Joniea Cardlci e musica do dr  ('ar- 
loa do CanipüN. 

O BNTíiIiriio 
A acvio pn«iia-Mo   em   Itiio   em noia 

püV'avâu   tinro    IIAUIIULUI   U   tíaliloa. 
A' ülraii* cuiiic^a u puvuado ; ao faii 

do uma oa[i«Ila, deiraa da qual bobe um 
morro.    A   dírnlta fbiro^ta. 

AuahoQ a ailhua dorutiigueira, ') povo 
avtatn OH uavadure». qun vê\k<i de volta 
da cavada Kntram uu cav»'!""". ^»'- 
vanho pret<Ara om »lro em frei Komao, 
por ('iiKanií; tiito viiin de padloU; ipo- 
nau a tiiirlia ti aitinKira. Kui todo u 
•taao v&o flpplidar Ibe uma Babuoar«. 
8»i da cípcIU ü i»a'iro lanado cora Jo- 
■upbk. O jubulla heule-ae apprehenaivo 
ptlHs ooubiiquenciaü da bulU que proLl 
be a nHoravIiavAo dos Indlua. 

Kv|illca i>e que Juaej bi, ala do 
ãíunu, viera dn Pürtug»! uum H roen1- 
t>u, l.ibA do um tidalgi) portogucz rn- 
iM^ldfl au Jugo pbíllujiiuo e que se vendo 
purarcnilo. mandou' aua filha unlca u 
ala, aoH nuidadoa do Padro Igoaulo, aeu 
parentu, pnia u llraail Jouepba para 
dcívinr huapoitaa e porque Jn!ga .(uo uui 
rapi-r é mrlhor do f;iardar doqiio uniu 
miMiína, dpadeqiie vi-lu pnra c& fez pnH 
tar a poqnc/ia ^tunn, tmi&o em tenrn 
edade, put menino, pelo qne ficou HüIHIO 
^ UKniua pnra todo o mundo o po<|Qn»o 
•lia to, qoo croHcrtt tumpre c»nio hu* 
mem, u pciutu do cila ptopla Julgar ao 
Gowo tal.. 

Kumpo, entretanto, atTolçAo ardeu- 
to entru Mario o A'uno, filho do pre- 
sidente du ounitolbu da vlllade Itanbaen, 
então cabfça da cipltaiia. 

y. Álvaro, tio do ATtmo, chega a 
mandar ba«car modlcoft para trMar do 
sobrinho, ti qnal Jn)f>a atTootado de gra- 
vo enfermidade. 

Uma trilm do CKrIJi'is, ataca a povoa- 
Cfto ondo muram .lomplia o Harlo. K' 
tadn incendiado; .Toi^epba é roubada 
V-eluH selvagens e Uarto 6 levado por 
frei Romfto para nm convento de oar- 
meltlanoa, om Santon. Garvanbo doscon- 
fianio que Matio é de boa linhagem, 
quor quo aua «utírinha, Arminda, o 
nttrAÍs R o eouquiato. Arminda faz 
qnauto pôde nesso sentido, mas inútil 
monte; Mario flcu IndilTerente. 

Lopes, qne ama Arminda, damna se 
com a corte que a prima faz ao pe- 
queno. 

Entretanto froi Romfio vat atirando 
disfarçadamonte suas olbadollas para 
Ártnindn. 

Termina oste aoto com um grande 
combate oom os Índios, sendo a aldeia 
incendiada. 

2.0 actü.—Apparcce o convento. 
Mario )il UHtú gimidadu ú vista pur frei 

Rom&o Jã, 08t& o peqaeno destinado a 
ordenar-se. Cboga Joscpha qne oonse- 
gne escapar dos Indms, 

Já estamos em 1041, nm anno de- 
pois. Os Josnitas expnlsos da capitania 
o os frades   sonhores do torrenor- ' 

Os Índios sKo escravisadOB e soffrem 
pesado oaptlvelro Ha diversas peripé- 
cias comioas, ató quo obega D. Nuno 
oom seus amigos o rapta Mario, Ha 
ontão um g*lopo vertiginoso em qne os 
frades, do tocha om punho, etlem em 
basca dos fugitivos. Estos enganam 
sens perneguidoies, voltam a Santos e 
v&o para oasa de D. Álvaro. 

3.° auto.—ViUa de Santoa. Uma pra- 
va; ao fanio o mar e pllbss de aal á 
direita e a casa do Z>. Álvaro. 

Os amigos do Astuto aubstituorn ou 
phyaicoH o preparam-se para lograr D. 
Álvaro. Hi^gnem-so roforencias históri- 
cas e episódios interessantes. Afinal D. 
Álvaro sabe du todu a verdado. Vai u 
castigar Joscpha e Marin remottendo- 

R a Folfppe IIÍ, mas chega a noticia 
da rostaurfição do Portugal olá segnom 
pitra o Jfn Joeeuha, Mario O NunOy 
quo escupuloot. 

Termiua o aotu cum a marcha dos 
mamcluooti quo vão ÍHzsr as rcdnoçõoa 
do Ganyiá, emqnauto ao fundo võ-se a 
(!«rtivellii, a onjo bordo v5o. cantando, 
Mario e A''HííO, sendo qno Mario, então 

II voltara tt àvr Maria. O povo snnda 
os retirantes. 

A MUSICA 
A musica du tCaso Oolonial» ô om 

primor de arte, ó uma verdadeira glo- 
ria para o HOU autor qne nella fas lo- 
VülnviSes do finíssimo talento musical. 

Nu meio dos muitos nnmero.i de qno 
86 compõe a upercta, não se encontra 
nm único que desagrade QU deixe do 
ter  ti ciinbu da origmalldade. 

O proiudiu da p(!(>a ó bellisnimn, so- 
gniudo-se-lhe os seguintes trechos quo 
destuüHinOB do oitplondido oonjuncto : 

Duetto entre Mario e Nitno uo 1.° 
auto, que ó uma musica ligeira'* e üe 
grande elfeitOi 

'Viiracíto de Catvanho, Romão e Ar- 
minda, no í'* aoto, valdu deliciosa e de 
roal merocimoutu. ' 

Coro, duetto o marcha final do 1," 
acto. 

Ü Magnificat do 2" acto ô um so- 
berbo coro religioso o o Conf.crtante 6 
admirável, sondo o episódio mnsical do 
maior força om toda a poys, 

No 2° acto notam-se ainda : o r/itm* 
tcUo doa rapazes, o tcrcclto entre Ar- 
minda, Romão e Lopes, salientando-so 
poióm, o prolndio e cOro qne tão lin- 
dissimoB. 

A harcarola que dá priuoipio ao 3-^ 
ttctü, salieuta-so dentro oa outros mui- 
tos numoroa quo se lhe seguem. 

A marcha ílnal ó do    granda   eíTeito. 
A regoncia ooníiada ao maestro Oa- 

pitani, quo também ensaiou toda a mu- 
sica, trouxe OB molhoios resultados, 
sendo digna do elogio. 

Ao dr. Carlos de Campos enviamos 
08 nossos hiucoros parabous pelo onor- 
ma BuouoBso qne o acaba de coroar. 

A  LÜTRA 
O poema 6 absoUtamente novo em 

tal gênero e no theatru naolonal nada 
existe qno se lli« compara. 

O autor não aa limitou a eaorevor 
lira libret*o para preteitto da musica, 
como íjüriilmente acontoco oom os li- 
í/rettiatíí, 

O Caêo Colonial ô um quadro da 
nossa yld* «OI 1^40, como si, cor- 
rendo a cortina ào tempo, assistia- 
BimoB a /actos deueavotvWoa com per- 
sonagens daquella Opooa, DO fflioio da 
formação da nossa naoionalidada. 

K nãe são tão BÚmente os typoo 
apreeooíffodo » formação gradativa do 
nacional, é «íffla » própria linguagem 
que vem do quínJ*eBtÍBmo doa jesaitas 
e íradofl em degeneraflãôj aíô encontrar 
o in-ligcaa, qno. pyr sua ve/- "« apra. 
aenta o.»mo «ta-iiento de íormaçfto. 

Nii ae esqueaen « autor de exclnir 
a iníliencia do afriaauo, íjae qaaal não 
existia no Draaít naquelle  Umpo. 

Como elemento puro appareíe-noe a 
linguagem doi* fradei o príacipaimenta 
A d* f«su:ta tadre hjnacio, resentld» 
da cjnvivsucia destes cOJi os selvagens. 
Como elemeoâ-ns de raça, vemcs em D. 
Aivaro, européa, pegoclante de sal. 
qaa, por intsxesse, lecalf^» os sentimen- 
to* aiof riottíJ'- 

O RTueamauto próximo   entre o «nr» 
pro e o   indlo   SMíA    repreienudo    em, 
V<irvanhi, em cojj aentií W nota a re- 
Ulltão Utenta c-u-ra a metra^U, 

gAgoc a íçradaçSo cm Lrpet, iiíhi) 
de Üarvanho, o Thomé, mamelaso, ca- 
Q*dof de iu4ic%. 

o bexoannt;*   ^rsrnifiJ^ae   «m    ^r^ 
inxndn, sobrinha dai.:irvanno e em m-1 
vorsoa liialgoteb,   comp»iH,«)/"«»   de U. 
^íUiO. .   l 

f)a   /actoa    hUtorícoi    garaes,    «**« I 
palpítantea d» época,   snrgeni por   mem 
d« dial. go, Í3tart;s«»o'io o espectador      | 

,,,  fl-^r^  •«  t»*nitaa  e  colúDui | 

por"ew iUm^éviMM,^   doa abar:g3- 
nea ; • mj4a porqae eaiw   íram^ traU- 
doB     a jastiça 4oa  *«iAortr* d". *íí*«íí ", 
„ nwBop^^ío ■•   diawífca.çâo   do a^ . a 
tccio doB mii««taeo#,   *•*•    " *«P»í» 
^o    «rectaior     <?-.    oOT^M^ •>«• 

iu^> •!« hiatori^   

t« rtmrj<«" de esUAdioa car«*os pro 
TÒfán» por ^rtí Scmão «a* aio * 
:rtíli»a4í a fceWd- «w » .««««aiMS. 
m» t«« a a<m qaéd.   í»-«    ff.J«x». 

' O   qm é éê laatiiM»   *   f»   "€«« 

dlaloifoa aaj«m daituiadameate    loagM 
cbegaado a aauar • aadltorio. 

o DMtMfeittto 
O átê%mpmh» f«ewiti'M beatame 

daa IneetWsw d* wi—Ira r«pf«a«al*- 
çi", fsaaado^ee aSlitiu Maatval a ta- 
aufflclearia doa «naalna. Oi 4talo(;o« 
currerau quail Btmpre frloa • pouoo 
eipraaaWua, oa movlnieotfMi de aeeoa 
arraaUdoa • UAI coubinadM, rhettta 
de variila^Ota a da paii%aa, 

Kfltietaoto, nAu f<'. m n ,, d<'>f nje 
abo, e p«r oarto fiúar'! «ondü ■ pt mo 
■'ttm alguoa ofeforçoa mala o mala algn 
maa  rriiraaenliv'!'**. 

Ilrauiiãu, Uarbivdo, Popa, Oonc-«tfa e 
(/celIlB Puilii «'idaiaiu todos boui uo* 
•au« |<«pniB, gfa aao oa prinolpaoa. oun- 
■«giiiudu «ii^l.uiua pur vezes    enthaal- 
••llUOÉt. 

Cumpre-nni salientar n ara. CuncetU, 
qno uflo peitencaÁ eonipanhla, ten*.. -« 
prflktado a detempenhvr n papel da 
Muriu. O aeu trabaDui fui todo piocllrn- 
le, cAutaadu com bafeiaut« oorrecçAo 
■ uividadfl o gra^a UM liuultua nomerua 
de Mioitoa »iiní lb« u^biam. 

K' o que po^umoa dizitr hoje pelo 
adeanta:<i aa bura om que    terminou o 
e«p»<!larii!o •   1 ao 

O publico applaudln oom anthuaiaamo 
vailoB r^lançus da i<porcta, aendo oa aul 
ctoros ohaniadoB á Hcoua duas veaea, ao 
fim do 1 o a-ilüfl ao tenulaar o espeota- 
cnlo. 

O maeatro Capllaui tombam foi cha- 
mado ú aceda depma do nltiino aotu- 

UANIlKSTAt.OeS 
A empresa Hllva PInio raflotvnn prea- 

tar nua bomcnagem aoi aut 'rea do Ca- 
MO Colonial, dedicando lhes u aeu ulti- 
mo o«peclflcn!o, o qual ao realla^rá de- 
pola dfl amanhã. 

Sabemos qnc nm gmpo do arllstaa e 
literatos amigos e admiradoua doa drs. 
Carlos do Caniposo Gomos Caiditn, Ibea 
preparam nma slgnirioatlva demonstra- 
ção do apreço nossa ocoaRlã». 

O dr. Adolpho Aranjo falar! em no- 
me da commlSBão, num dns Inteivalloo; 
o dr, WunoeNiau de Ijneiroz e o ar. 
Cyro Cokin recitarão poesias de ana 
|avra, terminando a festa com uma oela 
que a oommissâo ulTerecoiú aoa au- 
tores. 

— llojo em matinée nerã lavado o 
Por um fio do dr. tíoinffa Cardim, va- 
riado intermédio e o 2 ^ aoto da Copi- 
tnl Federal. 

K ao eapoctaoulo ó o festival aitlati- 
co do dlstincto maestro Capllanl o dei 
It: furão parto algnna trechos mnsiuaea 
do Caso rolonial, 

Iipye bavPT uma enehintc. 
— A' noite Tfpriae do Caso ftlo- 

nial. 

Companhia   Tomba 
o empresário Tomba t?Íegraphou da 

Ilha Orande a pessoa desta capital 
comrounicando (pie amanhã, d, estará 
em Santos. 

A  companhia ONtrearã   quarta-feira. 

NECROLOGIA 
A'8 8 e 1)2 horaa da noite de hon- 

tem, falleceu ueat^ capital, d. Tharezt 
de Oliveira Borba, esposa do sr. Jeão 
Alfredo Baptiata Borba. 

O seu onturro cfrootua-so bojo, ús 
4 horas da turdo, sahlndo o forectro 
da ma da Liberdade u. 172, para o oe- 
mitorio da Gonsolsfão. 

—Fallocen hontem, ás 7 horas da 
noite e sepulta-se htjA, ús A horas da 
tarde, o innocento Álvaro, filho do sr. 
Arthur ijueiroz doa Santos, «ócio da 
casa üommeroiai desta praça, (jaeiroz & 
Filho. Sao o fercutro da rua Florenclu 
de Abreu n. 23.    • 

—Tolegramma recebido de Xiririca 
noticiu tor fallecldo, hontem, naquoUa 
cidade, onde rodidia ultimamente, o sr. 
Adolpho Sydow, antigo industrll e fun- 
dador da «Fundição Sydow, desta ca- 
pital. 

O finado, que aqni residiu largos an- 
nos, sondo geralmente estimado, era ir- 
mão do sr, Onfitavo Rídow e sogro do 
dr. Jaymo Soares do Nasoimeuto, pro- 
motor publico em Tgnupe e contava 
oerca do QO anuos de edade, 

Falleceu hontem ú 1 hora da tarde u 
sr. Albano da Costa Santos, antigo ne- 
goolanto desta praça. 

O sou enterro rcnlisa-so hoje, ds 8 
horas da manhã, sahlndo o furetro da 
ladeira Tabatingoora n. 20, para o ce- 
mitério da Consolação. 

Não ha oonvites especiaos. 
Falleceram : 
Em Tanbató, o vcnorando aui^ão sr. 

João Fibfliro doH Rantos o d. Joaquina 
de tíalles, mãe do sr. Francisco do 
Bailes. 

—No Amparo, a menina Alzira, filha 
do  sr. KRmiro Ferreira* 

—Km Uatiba, o sr. Antônio Joaquim 
da Silva Brugu. 

—Em Tambahú, o sr, Mannel Luiz 
Teixeira, qno alli oxoroia oom u máxi- 
ma correoção o cargo do subdelogado 
do policia. 

Associações 
ASSOClAÇ.^iO BENEFICENTE DO FROPES- 

SOHADO PüllLlCO DO KSTADO.—Dia 5 do 
corrente, ao meio-dia, na sóde social, á 
rua Libero Badaró, 17, sobrado, assom- 
blátx gorai, para eleição da/ nova dire- 
ctoria e outros intorosscs sooiaoa. 

GRêMIO DO COMAI^HUIO üI^ S- PAUE.O. 
—Dia, 5, na sóde SOOÍHI, á rua Direita, 
37, ao meio-dia, assembláa geral, para 
leitora do relatório o oleição do nova 
direoturia e commisbOes. 

LOJA i» DE MAIO —Dia 8, sessão or- 
dinária no logar e ú hora   do costume. 

ASSOCIAçãO DAS MAES CiiBisTAa.— 
Dia 8, na egrpja do Carmo, As 8 horas 
da manhã, missa no altar de Suuta Uo- 
uioB^ por intenção das Uães^Cbribtãs, 
hfcvendo a reunião em seguida. 

LOJA LI HERDADE.—Dia il, ú hora do 
costume, na sede, sessão econômica. 

Informações 
Teleorammas rettdoi.—Na estação 

do Tetegcapho Oeral aoham-se os so- 
gulutes : 

Do Rio, para Cexer ; 
do Rio Orando, nura Zeoa Rosa; 
de Chicago, para Oalbunni; 
do Livramento, para ' d. Idalina No- 

brcga; 
do B. João d'El-ReÍ, para Thomaz 

Uartluellt, 

ESTRADAS DE FERRO 
HORAHIOS 

Norte part. 0.00 M. Rio ctaeg. 8.00 M 
>   >  S.16 T. > » 8.00 M 

íiío        »      6.Õ0 M. Norta * 8.21, H 
>   . e.so T. » » 10.00 H 
LM part. 6.15 M.' Santoa efa. «.MM 
.   >  7.20 M. > a.82)l 
<   >  9.16 U. * » 12.00 H 
í   s  S.IO T. • s 5.00 T 
,        >  Í.25 T. . «.00 T 

Santoa p. 9.10 U. Lu ch. 8.48 M 
>   > 8.1)0 ||. » 10.66 T 
>   • 1.00 T. ♦ » 8.66 H 
>   « t.so T. • » «.46 T 

>   > «,>c T. * 7.10 T 

* Correm só noa dlaa at«la. 
Da eãtação   da   Lux  para o interior 

e mce-verta 
6.80 par» Jnndiaby, Camplnaa, Rio Cla- 

ro, Bio Carlos, Amparo 8 Eibalrfto 
PfSto. 

8.26 parjk fnndíihy, Campinas, Desfia] 
vado, âanl# Vjjrldiana a Santa 
RIU. 

9.00 DAT» ^undiabf, Ttuaij», Campina. 
Ris Ciaco, Í[og7-Gaaasd a Am- 
paro. 

1.00 para Jnnilahy, ítatibenac s Cam 
pina». 

9.00 de Campinas, Itatlbeaafi, Jüadíaí.; 
e Braganlina. 

f.oa áj Uu:^-Oqaa«d. Amparo, S. Car- 
los, Uw' CJ2rp) C-^Jnplnaa, Ttnana a 
Jnndi^^r. 

i íi flAdta Rila. Santa V(UÍ^«iaoa. 
Deaeatvado, Campinas, jnnaiany e 
Braganfina. 

7.26 de Ribeirfto    Treto,  Amparo,    linha 
fliru.    Campina*   e   JijüdÍJÜiy. 

Ê,;^SÜCAB»KA 
i,80 p»>i tji» •   Z^iiii\ff,r,i 5 Tlnani 
1.^0 cara Xayrliat:. tiurocaba a Tt*. 
3 41   ÍM VajiuUS. 0=7cesba c TtH.- 
7,17 4* tnÍM a McrMaiOan» a Ttmas». 

nLHSTBS, TXLtaixMlUJt t SlSlOfSt 
Para o Rio, raa Jo«4 Rvcifacló, 47 

Kat»c*« da Ksr.e. 
pK» Suidi i lii:xii:^nx IS d* !?<?- 

■kn, 25, • aatacis  d» L« 

Ciixa K.is a.\ttooa. 
Kilatenria   no» rofIrM en 30 dr 

Borembro ultimo,   confbnae ot bâ- 
liucrua pubUcddoi: 
HAKCC   I)ú  CoMMiuujio «• IMDDDTHIA 

Km H. Paulo, Han- 
loa   e, ('amiiiiiH». 'J&.07U:BMt5Kn. 

LoNuns' & BUA/IMAN HaKK 
Em H. l'»iilo.    .    .    8.7ai:17b»l(7ii 
l>HAi<iUANiM'iiK   IIANK rOR UKUT- 

IHIIILANO 
KiM H. Panlo    o    . 

.Santoa ....    6.i;ill:00!)$:Mtí 
IUNCO DE S. PAUI.0 

Em H. Paulo    n    . 
.Sttulua ....    2.!100;ü8.'l»7,«i 
lilUTlHIl B.1NK OV  SnUTH  AjlK- 

HICA   liTIl 

Em H. Paulo.    .    .    '2.29!1:H77$(J10 
LoNiioN DL RIVKR I'LATK HANK  l/rii 
Km H. !>aulo.    .    .    2.172:U(ir)$;)'2U 

HANCO   UNUO DE a. PAIII.I) 

Matriz e liliaoa . . 1.47fl:7ü2$ü55 
HANCD   COMMKROIAMC  ITAMANO 

Em 8. l'aulo. . . 1.1UI5;71()$770 
ÜANcílJK FUAKVAIHE   DU   JÍKÈMII, 

Em S. Puiilo   e   . 
ámúof. .... 996.5;t7$!)12 
)UNI:O üNIAO UK S.  CAIU.OH 

Em .S. Carlos    .    . PiRHrR I7$27!) 
Ul.TlJIOH DIVIDENIK).'). 

I.nndnn <t- /'íirr PInIe linnU 
20 "|„ ao anno, declarado em 20 dr 
novembro imasado. Banrn do Com- 
mercio e JinlitMÍria, rs. P2$5Ü0 por 
acçao, declarado em 12 de julho 
pnBBodo. BraniliiuHÍs,he ISunk /lo 
Dculscltliiiul, 8 °|,, d>;clurado em no- 
vembro passado. Brítiiih Hank nf 
SoiUh America, (i "|„ ou B Blilllin^fs 
por aeçJo, pagavcl deado Betíimbr» 
pasaadü. hoiuhm <6 Brazilian Bank 
Limited. O dividendo deularado cm 
abril desto anno, para o próximo 
paí.iado (de janeiro de inoü u 
1901), foi do H "(o ; c, o declarado 
em setembro p. p., para o primei- 
ro aemcstro dcato anuo, terminado 
cm jnlho, foi o proviaorio, a razão 
do lu "ja ao   anno. 

Para tomarem conbi-cimento de 
uma proposta de fuailo da Compa- 
nhia Antarctica Paulista com ou- 
tras conffeniirea, sSo couvidados oa 
srs. accionistas a rcuninem-se em 
aaaembléu gernl extraordinária, a 
11 de janeiro p. f., ís 2 horas da 
tarde, no eseriptorio da companhia 
A rua Formosa n. 1, afim de de- 
liberarem sobre a dita proposta e 
actos dfsta decorrentes, tem como 
Bobre outros asauinptos conuctua e 
de interesse social. 

SSo convidados os srs. accionistas 
da Casa Bancaria c Industrial a ae 
reunirfm om aaaembléa geral ordi- 
nária no dia ;)1 de .luneiro próxi- 
mo no oacriptorio da companhia, 
ao meio dia, afim de ser apresen- 
tado o relatório da directoria, ba- 
lanço e parecer do Conselho fiscal. 

SSo também covidados para, em 
seguida 4 AssembVéa ordinária, ae 
reunirem em aaae.ml)léa extraordi- 
nária, afim de resolverem sobre 
proposta da directoria relativa 4 
dissolução da aocitsdade. 

Ficam suspensas aa transferen- 
ciaa de acçOes do .'.Janio de S. Pau- 
lo até ao dia em que começar o 
poçamenro do ü-'!." dividendo. 

Maternidade de S. Paulo.—Foi o te- 
gninto o mnvloioniiodii Mttiornidado, du- 
rí.nto u  uicz do drzcinbro : 
Exiatinm em l.o da uiez .    .    8 mulheres 
Entraram ....... ut!      > 

Totni 34      »■ 
Tiveram alta ......    t8 mniherea 
Ficaram em 1.» de Janeiro    lii       . 

Doram-ao ao parto», prulloaram-ao 2 
opernvões e concadoram-ae 51 oonanltas. 

Fotam feit.oa oa sogulntea donativos : 
D. Antonia Veiga, lOâuOO ; d.d. Juiieta 
e Jnditb Li,r.ei'dii (ÍMinargo, roupas para 
oriançaa ; -ir. lioiitj Fernandes Ploaira, 
lOS 00 ; Anonymn, 5 frangos e 2 pa- 
tOB i fdr.iii, ia vOHtiooR paru eriançns; 
d. Corina Woiasolin, 1 fardo de tecidos 
de alRDdSo ; Casa Allemi Iloidenreioli, 
retallio» da fazendoa; Hotel Albluu, 13B 
pratos, 18 chiear»s, 5 eolhereu, 6 laoaa, 
10 vidrna Mollina-füot, 3 vidros de xa- 
ropes de frnütas o 3 bandojas ; ara. L. 
Queiroz & C, 1 caixa de garrafas Aguu 
liigleza ; A Comp. Antarotica Fanliata 
fornenou gratuitamente golo a Materni- 
dade, durante o anno findo. 

Boletim meteorológico.—A Commla- 
Bão Geograpbioa e Geoiogioa do* Eatado 
reglatou hontem us aoguintoa obaer- 
vavdos meteorologloaa : 

Baromotro a 0°, Ãs 7 horas da ma- 
nha, 097.0 mm, ; ia 2 horas da tardo 
087.G mm.. 

Temperatura mínima, IO»? ; máxima 
20». 

Vontfi prndoniinante, NE. 
Chuv-^i om 24  horas,    0. 
Tempo geral, encoberto. 

Força policial.—Serviço para bojo: 
Superior de  dia o   eapirão Amaral. 
O Corpo de Cavallarla darA nm oHl- 

clal para ajndante de dia e guarda do 
Palácio. 

O 1° BatalhSo dar& aa guardas da 
Cadela e Hospital e 2 oUleiaea pára a 
gnamlQão. 

O 2° Batalhio dar& a gnarda da 
Polida. 

U 3.° batalhSo dsr& 2 ordenangas pa- 
ra   a   aooretarla do Commando. 

O 40 Batalhão dará o aorvico do 
costumo. 

A Guarda Cívica da capital e o Cor- 
po de Bombolroa darão os aorvicos do 
ooatnme. 

Tocarão ua parada e Jardim da Lnz 
a 1.1^ secçSo o no Jardim do Palácio & 
2.<^ aecçãu. 

Amauuenae de dia, sargento  (iarcia. 
Unilorira 6.» 

Matadouro Municipal - Fornm hon- 
tem abatidos no Matadouro 139 bovi- 
nos, 96 SQIQOB, 60 ovinos e 8 vitollos, 

Foram inutlLizadoa 1 bovino por con- 
tnaãu geral e 8 aainoa por cysticercna, 
10 pnlmOea, 4 figadoa e s inteatlnoa 
delgadoa de bovlnoa ; 17 pulmões e O 
figadua   de aulnoa. 

A caine foi marcada com o carimbo 
— Miitt lua. 

A.«Mirifa da Capital Fede 
ral. -- Lltta d.ôa premioa da loteria 
plano 87-8 aztrahlda hontem, eegundu 
telegramma recebido pela agenola geral 
d^ ar. Lnlx Hangeon. 

23006 ãuiüüOft 
24Bug 6:000* 
2004» 'i-.Wít 
16U06 1:0008 
2016J     ,...',..       1:0008 

i'l'i:.M[us iiE   5008 
3481!       6091       0103       81(2 10I5S 

UOlí     1B960    30131    239^11 3!>;61 
PREUlOS   DE 200* 

1807   6916  8321   0311 7834 
837,1  13186  18Sü0  1S020 18498 

21186  I1B20  2.693  9491S 26886 
2S498  37348  27749  27817 29224 

rasHios DB 100* 
1881 1238 3287 3318 4087 
6808 7304 12051 13439 If.OSS 

lf!^4° P"í 1'9I<6 1919''. >116< 
I21u> 3'IÇU8 llTpl 2j3lf 2i«t92 

7tf()«     •  3SI1I -í 000* 
21ICS     • 24C7a 160* 
ZÜ547     4  iüDãy 100* 

oauXAi 
laol    * 13C19 200* 
21841     a 21070 60* 
2v8tl     a 2  C6i 40* 

Todoa oa noi^íerõa icnainadoa açi os 
tém iíifüú, 

Todoa ca anmerca termioadaa sm & 
'*m <iteoo. 

Uga csntn a iubaroulot*.—A 
ttibercTi!o"« é uma Joen*;» cont*- 
gi.^, i tnbTCQlo»' é uma doença 
cviiaTcí. a tcj^sT/iüioge é usu doen- 
(» Cnrirel ""■■'  "' 

—Á ííi5>*rrtiÍA§^ mara anaual- 
meote esj £C4í> O mundo tre» mi- 
Swja ôç iK*s8oas ^ no Sataâo áe S. 
Ptdjo cerca de 2.000. 

—Nlo    eacamia    pola,   no cbto | rladu ÜMadaacI k O, prupudo '• 
daa ruaa, na iOtUlo du liab)laçú«a, 
lUa caua comiMrGiaea, doa Uirnu 
dot| da* «grajaa, daa aicolaa, daa 
mpartiçAM publle*'i, de* bondea, 
daa eatjtçilea « doa carros das eatra 
daa de firro; é um costume rcpii 
^nante ■< mtpre perigoso. 

— A    tiiljerculoae     ou     tyalra, 
como a maior parte doa   moleatiai 
do apparelho respiratório,   m* Iran 
imitte pelos eaiurros    diasecadoa t 
redu/.iiliis A po,-iru. 

mm ÍIL 
Advogados 

0 CORONKL J. IMKDADK advoga m. 
orlmo, na (loUula u perante na JniarK 
de pae deatr capital. KnoarreKa-^e du 
quaoRiiner iiRguclua nnat reparUçAaa 
publicai. 
K8ÜRIPT0RI0 : TKAVtbua ua   Sft   N 
S (altoB du oart4)rlu   do 5.* tabolUão), 
daa  11 ãa B horaa da tarde. 
PU.   ATALUíA  KLOKKNUK,  membro 

oa Booiodade Opbtalinuloglca de Heldel 
berR. — Kspecialldadn :    Uoleiitiaa   dun 
olbua, unvldiia e gargauti^- ConsxUtorio 
rna   Ib de Nuvcmbru n. bS,   daa 12 Aa 
3 boroa Telepbone n. 177. liesidvncia 
Avenida Jardim da Acctlinnçãu, iti, te 
Uephone, 1&4. 

mi. JK8UIN0 ANTÔNIO FRRRKIRA 
DK A^^&K\^^K — KMcriptnr^u : —ma da 
KondJçio n. 6, daa 11 du manhã tia fi 
da XMXúti—H€ÊÍdeneia: .Vv^nid^ Tiro- 
dontea n. 146. 

DRS. LUIZ PI/A o PLÍNIO DK 00 
XiOY—Bscriptorio : — Rna Dirolta n. 8 
(Hoh^kdo). 

DRS. SARAIVA JÜNIÍHt, TELLE8 
RUDOK o FRANCIflCO DK CASTRO 
JTTNIOR —Víscriplorio i—largo do Pa- 
aoio n. 7. 

DR. JÚLIO BRANüAO—ADVOGADO.— 
Com longa pratica, accoita (jualquur 
trabalho de sua proflsaão, inclusive de- 
fosaa uo Jnry, naa comarcas do intC' 
rior-iícaíííencía :—roado S. Antônio, 6a. 
Eseriptorio : —ma Qulnsu de Novembro, 
n. 81. telepbone bfii. 

LEAL COSTA o J. P. VU.KLLA.— 
R,:cripiorios : —S. Paulo—Rna du tini- 
tauda, 1; o S. Biiuão — Rua Dias do 
Prado, 7. 

fl. MANi^íL DO PARAíSO. —Oa dra 
Juão Nogueira Jaguarlbe e A ntunln 
Marqnpa do Utiveira, advogam nesta e 
nas comarcas servidas pela estrada de 
ferro Borooabana e YtnoDa. 

Laboratório do Bacteríologia 
Clioica 

o DR. AETHÜR MENDONÇA.—Faz 
exames mioroscopiooa do St .igne, os- 
CKrroH, falsas menbranas, fezes, unlnas, 
ptls etc. para glucidaçSo de diagnosti- 
cou clinicos uo LABORATÓRIO, á rua 
Direita n. 65 (Sobrado,   do nielo>dta íM 

4 horas. 
DR. BERNARDO DE MAOALHAES 

—Moléstias internas (Clinica medica) 
Residência, ma Gnayauaees, 181. Con- 
siUlas, ma Direita, 8, de 1 ás 3 ho- 
ras. 

DR. THOMAZ DE AQUINO.—Espe- 
oialíHta em partos e moléstias de so- 
nhors 

Residência —Rna de Santo Antônio 
88. 

Consultório-Bna do Commércio, Ifi, 
jO 1 &s 3  datarde, 

DR. PEDRO M. BEZENQE. -Clinicji 
medica. Consultório, rua Direita, 35, de 
1 ás 8 horas.   Residência, rua Floreu- 
cio de Abreu, 118. 

DR. MELLO BARRETO. -Eapeolali» 
ta em moluatias de ulhus o clinica me- 
dica. Residência, Avenida Rangel Tea- 
ana, dB. ConauUa,», rua Direita, S4 

Avaliadores 
MARIO Dt>8 REYS.—Avaliador com- 

moroial.— Residenda: Rua Dr. .fi)ài) 
Thoodoro n. 6, Luz. 

Corretoreo 
FRANCISCO DE AZEVEDO JÚNIOR 

—Corretor official. Eseriptorio^ Traves- 
sa do Commércio n, 1. 

DR. ERNESTO SILVA. — Escr- 
piorio:   Rua do ComiQercio.  KG. 

Câmara Municipal 
Prefeitnra Hunicipnl 

ACTO N. 126 DE 4 DE  JANKIRO 
DE   11)02 
Denomina Rna Augnsto 

Queiroz a travessa d^iriia 
iienadur Queiroz. 

O Prefeito doMuniuipio do SSo Paulo, 
usando das   attriüuigües   quo    lhe    são 
conferidas por lei, resolvo quo   passe a 
denominar-so RUA AUGüfiTO    tifElROZ a 
HOguuda travessa som   nonio    qne    fica 
entro a rua Senador   Queiroz   e a pro- 
jec^ada rua Anhangabahii. 

fíocretaria Geral da Prefeitura do 
Mnnícipio de Sâp Panlo, 4 de janeiro 
de 10ü'i. 

O preíoito, 
'    Antônio Prado. 

O director, 
Aivaro Ramos. 

EXPEDIENTE I.'0 DIA  4 DE JAHEIEO 
DE   lIMia 

Solioltcu-se da Repartirão de Agnas 
e ExguttuB a remoção, para « nnvo ali- 
nhamentu das gniau, da booca de lubo 
existente na Alameda BArão de Piraci- 
caba, esquina da ru»  Dnqno de Caxias. 

—Autorlzon-se a Directoria do Obras 
a despender ató ú quantia do 4506000 
com a constmcçfto de um poutilh&o 
estiva sobre o córrego do Tatuapé, nu 
prulongramento da rua Herra de Arara- 
qaara, na 4^ parada. 

—Determinaram-se oa seguintes pa- 
gamontoH : 

—25:250$0üO, ao Banco da Ropu- 
blioa dtj Brasil, pura íazur faue á amor- 
tização dos titules do 2" empréstimo, 
sendo 25:UUUt de amortizaçSo e 25U$0üü 
de commissao pelo serviço de paga- 
mento. 

—3:200^000, a Uaximiliauo Hehl, polo 
serviço de parte da oonstracção de am 
coreto no Jardim Publico da Luz; 

510ii35í\ á omproBu do Correio Pau- 
listano, por publicações feitas em no- 
vembro ijltimo; 

—3GOC00O, a Mauuol Farreíra Gnfma- 
r&ea, pela illuminaçfto da frognczla de 
S. Miguel, no ultimo trimestre; 

— iOtãOO, a Jlapbael Ficonüo, pela 
QOlIocaçSo do nma grade de ferro na 
bocca do lobo fronteira ao prédio n. 2 
da rua do Gazometro. 

Reqnerimentus dcipachadoo : 
Do Francisco Grlllo & irmã'», pedindo 

para negociar no marcado da ma de S. 
Jofto, e Canuto José Pereira, pedindo 
alvará, de transterencia.—bim, em Lui- 
mos; 

—de Xavier Petrnceili, .Iü5O RüCCO, 
Oenovez Antônio, Vulepcio de JfsuH, 
Qenaro Hpino, Carmine Petroni, ioniza 
Ginottt, José Peiluai, Affonso Liguori, 
.Inné Uigae), AffunHu K-pi/nito, Antônio 
Pralhor*, Antônio Bülogueae, Affún- 
ao Natale, Angelina Keciato, Paa 
ohoal Hicci, Migael CroBe. Fran- 
olaoo Cardoso, U»cal.' Ja Licharda, 
Carmella Petroni, Castilho.:! Pedro, Mi- 
guel Sei.hor. Antônio Pinto Di^s, Emy- 
gdio Rijo, Luií Lendi, Domingos Lara 
berto e Thereza Bombellc, pedlnfio Ii 
cença para (loitanda; GnilhTms Vicen- 
te e Torqnitu Motresi, pedindo para 
abrir •çougne; Palage Cjrli a. Fmiliu 
Cialoça, Pedro Aüt(>t,ío <ia Klya e Cbo- 
nello Uow-^ pedirão   para    ^^H''    ^^^ 

—Fírckndo Yaréí» t C de Colaeppe 
Rorai,Angelii:? Deüíaltu, Uíderieo Caoclli, 
Josó de Jutiu e\LuIz R!poH, pediddo 
licença para j^go de bolat; I-nigi Pai 
mierl, pedíndu íiceuçs^ para nma fabrica 
de paatei»; Aag,nt\'j J. Sobreira,   p^di"- 

Fr%BrAi..-yo Mendes, psdiado    ^ua    abrir 
nm  dfpo.iito de t^anànaf.—Ejfm ; 

— de lifr;i&ciseo ^opts, peJindo para 
conTianar &.'>n   o   sfii   bofer^tilBi.—Para 

r<i<;lA de  lie^nra ■ 
— d* J<rm4 Par<fi-)I ^4i»àn tnia ptrs 

pagameotü á* iaiposto   rvlitiro i eoati- 
SSa^ã?   4?   *?■     n«vm>ín •—ri     JrsKâinSSta 
dB imposto BíA deponde d« K«ia; 

— de   TaetllA .V   Lftardi.   psdted* 

Vfll 
d« SOU (HHliaUa; Üdrliul Ad.-lotiu o 

Fe4ro üordaiísl, aobre eeUalooameat». 
e AfTufiao Flocd, pedindo tloesçà |iai« 
qnllaMto.—Inileferldu. 

Secçáo livre 
«•Ito d»   Ytú 

Nn Esfado dr S. i'aiUo, de 3N d.» 
cnrrenia, tul publicado na aeci;4» livre 
um aillgu du dr, lUirna, qtm nin é 
mala qnn um (--tttiJuiiuLtí du meiitlra«, 
furiiiBndn iiitiN inliuellauia dJgiia du aoii 
ntlfir. 

KcferÍnd'>*MO a minha peasoa, u dr. 
ItKtiiiN dlK o krf:uínie : 

*it nr, Ilíi.-^lt^r ■■ o »t#«nrctarÍo íIíí 
twr.if>e)_ deaae dlreciorio. pois â iiica- 
pfls de lidiglr um  olltuiu. 

K quandij fcc cuncurao do habiiitaç&u 
paia dlrlfflr A pbaioiaoU quu b<J*< foa- 
Hur, veiu eaiiiular-me uiua rec«<iuiuuNdi- 
çAo ao dr. Bomardlim de Campt», pois 
dl contrario ufto obteria esse meio de 
vida rendoau, porqae até da para gas- 
tar em politlca.» 

Creio, entretanto, qne 6 mais ridículo 
o dr. liarrrn qno é diplomado uiLo sa- 
ber u portiigoex (oomu de facto nÍo 
ttabe), do qne eu, que nSu envcruiêci 
baiiücn da atuidemia, ser Incapaz de ri- 
di(;ir um offlcio. 

Hobre u alludldo cart&o tenho a dizer 
q<u] foi olfnrooiJü pflo dr. Barroa a 
uimi pae, o este aerla muito Inolvil ai 
o nftf» accrltan-r; purAm tui í'a>tí('« nflo 
foi entregue (a para mala certeta dla- 
hu ijóüe (t dr. Barroa escrever pergun- 
tando ao dr. llemardino), pois* o qne 
uu deuijava, e até para isso levei um 
iifficio do Directorin Republicano, era 
quo fuudo marcado o dia para o exame, 
visto qu'3 nin achava preparado para 
IHHU e A dtniura mo prt-Jndichva; maa 
quando a|ircsentei o dllo officlo ao 
dr. secretario do Interior, declarou-me 
entu quo nnda adeantava. puiquu jA ti- 
nha Hldo niarcadu u dia pata o referido 
cxauio, íiouiidii desse modo dispensada 
a rntroga do tão estimado   cartão. 

3& se ví^ qu9 BÍ (oi habilitado a di- 
rigir mi^ha pbarmaola é porque pre- 
atei exame tiatlafactorio; maa aluda por- 
qne, onde fui examinado n&u vendem 
diplomas uumo fazem na Univeraldade 
de SyracuHH. 

Mais tarde, porém, verificou-se a gran- 
de influencia do dr. Bairos paraoom o dr. 
Itnmardino do Oamima, quando aquelle 
pretendeu entrar na chapa otI'icÍat como 
candldnlu a dopulaJo, o cato icspoudon 
friamente : «mais tarde hei de vãr iasu>, 
motivando esta resposta* declaraçSo do 
dr. Barros em opposiçfto ao governo, 

Na verdado sou mais íeMz qne o dr. 
Barres cm possuir um meio de vida 
rendoso, porque posso gastar na políti- 
ca Eom prejndicar os mene pagamentos, 
e o dr. Barros, depois de já tor esban- 
jado nipa forliina, acha-ae reduzido a 
lampeão de esquina, sendo embora elle 
diplomado. 

Vim Riimonto demonstrar na factoa 
como bão c não voltarei & Imprensa por- 
que não posso discutir com mn homem 
que de=)prcza a digaidade de uma fa- 
mília tão roi<peitavel como é a ana, e 
rotrograda-so a ponto de ser calamnla- 
dor. 

Sultu, 31 du dezembro do iBül. 
TKAJANO  KNüI.ER DE VASCONCBLLOS. 

Salto  de Ytú 
iÍ0s.Estado de 2H do oonente, vem 

publiu.ida, s(,b a cpgrapbe supra e as- 
uignada por Fraiicihun Fernando de Bar- 
rou Júnior, uma utiMtinaria contra o dire- 
ctorio IOCHIÍ na qual, tnmbem a mim se 
lefdre,  mu seguintes dizercs : 

«Fmnlmonte, o hr. Francisco Confia 
de Almeida ó um verdadeiro instmmcn- 
to do verdadeiro secretario do Directo- 
rio. ]-V inimigo augg(<st:onado pelo pro- 
fcBHDr Pedti) Kiebl, seu ounhado». 

Pois está o despeito do dr. Barros a 
fazol n faltar a verdade, com a maior 
uein cerimonia pusblvel, o mais, a tirar 
o quo Ibu pcrtouoo para emprestar aos 
ontros. 

Bi em todn e?sa historia ha instru- 
mento, uão hun eu, pnr corto, mas o 
dr. Barros que roprenontun no Salto o 
papel do vuirionnellc, movido pela dis- 
Kidcucia d" Yiii, u qunl conseguiu um 
gato murtu para atirar contra o gover- 
no... e (T dr. Burros sugoltou-so som 
repugnância a esse honroso   mister... 

Não sou, [jois, iustrauiento, e não sou 
tamb^im uui iuiniigo, porque jamais me 
loDibro do t-tm peosoa. 

Não Ihi! leuonhecendo mérito do es- 
pc'il? alguma, tenho sido sempre seu 
adversarii ; mas. como nem trabalho me 
dii quando preultto dorrotal-o, apesar do 
HO intitular i:lir/e... (doa quartoze, ac- 
orescento ou) não ligo grande Impor- 
Liuiciu ao qne fj<z, e, om franqueza, 
Bi!Í que ainda existo quando o encontro 
uu loiu alguma oousa provocada pela 
raiva e pcli dof)pcÍtu, como a que pu- 
blicou no Kstado do 28. 

Ilüitlmontc a derrota do IG do oor- 
routo deveria mesmo dor lhe o deies- 
pero. 

Não responderei mais nada ao chefe 
ainda umu viz derrotado; somente cm 
consideração ao publico, dou a presen- 
lo oxplicirçuo. 

Stillo, 31 do dezembro do lt)Ol. 
FRAMJ:;ISCO   COBREA DE ALMEIDA. 

D*Mpparsofrnortto de um*  m* 
nor 

IIrtM#iu, A« 1 bniKn  «a afinle, deaap 

.fKfdlIU   II.    |ul 
iiO<-,  picla 

A   nia    Oential 
uia   mmnur  ár  «iny«i   ■*«• 
luu  tl^lbiDa, oujit una- 

eduiaçiu me   lol    cobfUita   p^.r 
Ken Wriu « intur. 

PfQkUuieaa qne « dita menor wteJA 
ua VlMa Itünrqur, 

Qnem duUa der noticia ceUa reeflb4f4 
uiiiM gríitifioFcA» 

H. PN^-IU, lil  Jo dezeuibiu da luul 

Remédio dos pobres 
K' a Tnilufu oa aa PüxUas do NV- 

rtttndra Amara remédio paulia!*, que 
ciiratu rápida u radioalmenle todoa aa 
iiiuleai ita i.o ealomayo uu doa intcsli- 
noi, uiUitu fiuquenloA e que mniUa ve- 
zoH au inanilefctauí uu uuicor da nuiiv, 
quando oa n«-.uraoa modiooi a&o mala 
ditTiueia. 

' h' rtniiieiKo qne »*■> deve ter armpro 
em ciiBa, para combater ae com elle 
logo qun apparuçam oa primcirua atgaaoa 
da qualquer perturbaçáo du eâtoinayo 
on itdesíinal e aaalm prevlnir-sa maio- 
res eotriimentoa a dlapendloe de di- 
nheiro. 

Vende-ae eite renedto em todas aa 
pharmaoias e drogarias « na agencia— 
BAHUEI. L Coifi'., rua Direita n. 1-*S. 
Paalo. 

O  exmo. sr. Mnador Joio 
Cordeiro e o «Pulmonsl» 

Declaro que por dlveraaa vrzea tive 
occasi&o de empregar o l*ultnotial em 
minbaa netinhaa, oonoogatndo proDpla- 
mente reatabelecel-as, sendo a minha 
Impreaafio aobie eaao medloaotento a me- 
lhor poasivel. 

Dezembro de luou. 
Senador  JoAo CUROEIRO. 

Depositarioa :—Hartiel h Comp. 

para calloa 
formula do dr. Luiz Biirrotto e prepara- 
do pelo pharniacoutico Macodo í>L-nres, 
oneontra Rn nu f'hamiaria Aitrorrt, li 
rua Anrorii, 55, Vidro, 1Í500. 

8elto de Ytú 
o sr. dr. Barnm Jnnior, vulgo Títrco, en- 

raivecido pola dorrota- fiasco nas eleições 
mnnioipaeR desta vllla, vem polo Esta- 
do de S. P itío.de 28 do corrente, ati- 
rando-mo nlgiimas invectivas, ús quaes 
dofço a rcHptjudor, exclusivamente em 
CDiiiiidoração ao publico, ao qnal àavo 
dar cuntHs de meus actos, como mom- 
bru do    Directorio   Polifco   do    Salto. 

DiZ o Turco quo podou mo da chapa 
do vereadores do tricnniu passado, por 
quo c>.<'mo intendente en havia dapo 
j)esxiinartico7miienda^'ão ífc minhaprO' 
hidadc. 

No emtanto, os arcblvos da Câmara 
ahl e&tão para desmentir similhante sl- 
legacão; quando íui intendente a recoí- 
tA do nmnitfipio ponco*excedia de sois 
contos. 

Pois bem, com tão escassos recursos 
pude uonct^rtar o cemitério, a ponte sobre 
rio Tioti:, a estrada que commnniaa cs- 
o ta villa á cidado do Vlú, as ruas foram 
melhoradas cousideravelmente, fiz for- 
necimentos de romedios (i pobrrza, pela 
epidomia que reinou, na importância de 
um conto o multo, e nlôm düfisas o oa- 
tras despesas pnde entregar ú Câmara 
(da qtiiil fui podado polo Turco) mais 
de quinhentos ipil róid. 

Vejk agora o publico o reverso da 
medalha : —na administração do polui- 
rá do reputação e de probidade a re- 
ütiita bubiu a víote e cinco contoa e 
tanto.,, que fez o Turco ? 

Vez muito... deixou a Câmara com 
dcfiiiU  superior a oito contoa de réis !I. 

}Íko lendo Atntkprohidade, devia ser 
piKladt.'! ttgiadeyu lhe o íayiít de ter me 
cita<lo tã'* proba oompanhin... 

Diz aiiría o Turco q:ia suq político 
sem Tt:i>utatiio, Gumprebendo, perdi-a no 
dia eiii qne tive a deplorável lembran 
ça do ir ^n oqral-o ..o l^omem u^c oi)de 
estava c tm qqe compajtjia (nãooenver^ 
gonii&rti desta vez por coiaimiseração), e 
elevalo cfmo membro do Direct iria Po- 
lítico desta vilIa. 

Tem razão o turco ; quem como ea- 
tndnnte tão DiAa pn.vas de ai havia 
'ladü, com a compra em Hyracnaa ; 
quem como homem dc';radára at^ La- 
fordar-se ra (fr/aesid^fl ipaia a4q^ero3a 
qneci umo po{i(ico, tinba aido (despre- 
zado de tndns^ deyia continuar eude 
estuV^ . . . ã vOcnmiKeTivir) •• a plAdad*' 
que eu a mfua amii^us eniao moatra 
moa, bem aieroc« taf<}a o aúsia de polí- 
tica aem  rvpotaçlo. 

Pulitico de reput ^.io é »ó o furto, 
que ainda ba poueo tempo foi ^oip^ 
char M com o dr. f!eT;:a7dikO do ^Am- 
èS3 p^ri. s«r c/>^t«RÍ^M^õ ba thauá    de 
Of)pn.a'iut^,   i-i^ih^J £t   V»f«   A    fio^otí- 
çia por in aldo pòato i margem. 

Ora, abi est| • HMleaiju 4o ette(e 
derrotado a|« MM^M a locar de- 
•-.r^i-:, ^,^ L«iMa «oifeMe. e agora 44' 
Ibe a Qiübia da ehan^f ttm leparâçft» 
acua proptltr* prMectmrs. 

eó O 'ievpriiu aesmo    poderáa    dírar 
imtm. tntirm ;   • «i   W9jn —     obrigado a 

r««p- udrr   psb)    revpolltt    ^n*   tVülk'^ ft 
afíT^rir'   jãbUsa.    DM1«T«, >>r4M.  qw, 

êieTABoiw de «fii;*.—Dwlecfd'; n-tttiéo tr» dever, itto r«4pcÔde ateis 
— de BJBbael   rcmra. vcdtatf» reto-1 " f""^- »*■ <»•• •»»• •■*«•» 

Tamaa»* de~mc»| Frwe<KO Marrmxo • í     »*'^   ^^ «• ••«•0» aa  y^\ 
O. K. Mcblio áe C, tokn i£;?«»e: fta-1      JoiO Gi^iâ 0« a^Müã PSAí^çA. 

Ninguém oontestarA o seu valor 
Illmo. e cxmo. sr. dr. Mendes Tava- 

rea — E'-me ditricil exprimir o quanto 
lhe eatou obrigado pelu bonefioio qne 
oulhi do aeu maravilboao Pulmonal, 
cnrando«me do uma bronohtte aathmatl- 
oa que ha mais de oito anuos me ator- 
meotAva, sem coutar mala restabelecer- 
me de tfio grave eiifermidado. 

Sd aqnelles que sabem o qneónm aof- 
frer destea 6 que podem   avaliar a sa- 
tlsfaoção de   que estou possuído.   Sou, 
com moita gratidão, de v. exa. ete. 

JOAOITAYLOR CUNNIUaHAN. 
Niotheroy, 29 de agosto do lioo. Rna 

Visconde Uroguay n. 242. 
Depositarioi : — Barael & Comp. 
     m 

O dr. Nuno de Andrade, director 
geral de   Saúde ^ Publica  e o 
novo medicamento   « Pulmo- 
nai ». 
B. exa., estando ha diae atacado de 

nma bronchito acompanhada de rnuqui< 
dão dz voz, usOu o Piãmonal, remédio 
e-.rciuêivamen/c vegetal, de íormnia do 
dr. Mendes Tavares, restabalecendo-ie 
antes de exgotiar um vidro. 1 

Empregando o PtUmonal também em 
pessoa de sua íamilia, colheu s. exa. 
opllmo roBuitadu, o que DOB autoriza a 
declarar. 

Depositários : Bamel & Comp. 

Agencia  de  leilões 
RUA     SANTA     THEREZA     N.    6   A 

J.    F.    FURTADO DE   MENDONÇA 
Communioa aos seus amigos e ao pu- 

blico em geral quo, tendo se matricu- 
lado na Junta Commeroial como leiloei- 
ro nesta praça, abriu a sna agencia ú 
rna de Santa 'rbereza ü A, onde espera 
a ooadjuvação de todos. 

Habilitado por longa pratica de nego- 
oio o auxiliado por pessoal apto, so en- 
carregará da vecda de Jóias, moveis, 
prédios, terrenos o mercadorias, empe- 
nhado sempre om bem servir aos seus 
oommlttentes, 

S. Paulo, 2 de Janeiro de 1Q02. 
J. F. FURTADO DE MENDONçA. 

Oa   dia    Dunrtv    Ha   Akwvadf)     itki'< 
Hoetolro * aeetiN Pr»eoft« «ia4>>-a«H 
aa« «at)fi|i(uri'> >u »dvuea«l* paf» a nm 

InjeooAo Queirox. -^ Km H « 
4 dUa gnrunlfiBi* m cura d» (lo- 
norrhez ajfudü e chrotilca, aeia uir- 
dleaçfiu iultirua. Droj^arU Aionrtcz* 
na de QucJrox Uellat & Cunip. 

A Cquttative 
Aa^vos «obra a vfáa o «oalra • tofo. 

dnMQraal sn S. Paalo. ms Vaf«ak*l 
Üeodoro a. i. - ApúUaaa íMB Macak* 
undi pot eortalA. 

O aegvadti aort«a4a raeebari a.lin- 
portaoela do eagaro «m ditjteito á «úte, 
podaudu ountiaaar eoa u aatfnni a sét 
•ortaftdo &oi ZBBoa ■abaaqaantaa, ao» 
pr^Jalao do pafMMate 
oaao da norta. 

Xarope das ortanças. — Toa- 
Ml broochitMf coqueluches, Pre- 
ço 1$S00. Preparado por U Quei- 
rós èk Comp. 

m 
Advogados 

DB0. 
«TuUo BraActao 

a 
Joa^ Plaa, 

aOLWlTADOB 
OsooLT nraaaar 

EZCRIPTORIO 
TBAVSaaÁ DA 8P N. B-A 

blm Paris vendam-se até 
6.500 garrafas por dia do S. 
Raphael Quínquina. 

Ohorèa Epllepala. — Uoleitias 
oervosas. A soluçAo antl-nerrosa 
do dr. Uirands Âxevedo é Aconse- 
lhada pelos priocipaes chimícos. 
Preparada por L. Queirós A Comp. 

Drogaria e Ferluniaria 
de i. ilUtilTE S COIP. 

DBOOAS, prudnetoa ohimleoe, Mptelaü- 
dadee pbarmaoeutJcaa naolonaea a «x- 
trangeiras ; águas mlneraea de todaa 
u prooedenciaa, aoceaiorioa para 
pbarmaciaa, eto. 

PKRFUMARIAS doa mala afamadoa íA- 
brioantaa franoazes, inglesaa a nort«- 
amerieanoe. 

Rua . Direita., 
8. PAULO 

XI 

O emnante dr. Manuel Vlctorl- 
no, ex-vlce-presldente da Re- 
publica. 
Attesto quo, em vários casos do mi- 

nha clinica, tenho empregado o Pnlmo- 
nal, do dr. Mendes Tavares, para com- 
bater as bronchites chionicas, affecçOes 
tubercnlopas, oto. o obtido resultados 
surpreheudontes. 

Fevereiro do lool. 
UR. MANUEL VICTORINO. 

Depositarioa: —Bamel & Comp. 

Peitoral de Cambará. — e An- 
gico de ÁBsi.s. ÉífícELZ contra o ca- 
tharro chronicp, tf-ases, bronchites 
preparado por L. Queiroz & Comp. 
Pharmacia do Caator e Drogaria 
Americana. 

Monsenhor Alberto    GoiaWes, 
senador pelo  Paran^, 

esteve atVectudo de uma bronchile re- 
belde A todos 08 medicamentos ; nãu 
dormia e perdeu o appetite. 

Usando o Pulmonal a oonsellio de 
nm sen amigo, tovo o praser de rea- 
tabo|ecer-so completamente com dpns 
vidros, Toltando-íjio o appctlto o (orta- 
leccnd0'00. 

Anlnmdo por este b<ilban|,o resultado, 
luvuu pata o Fatauá b üutiaa destio he- 
róico medicamento para ser emprega- 
do no Hospital de Curityba, do qual 
é digno provedor.—Novembro   de 1900. 

Depositários ; — Baruel ^ Oomp. 

ALIMENTO COMPLETO DE OBO 
ULT — 7 vezea mala rico do qne o 

lelta, t vezes mala rico do que o pio e 
a vaXM mata rico do qne A oane Irei- 
ca. próprio para criançae, velhos a en* 
fennos. 

Vsode-io   na   Drogaria  AtnararUe. 
ma Direita, 11. • 
ESPECIFICO DE CLARK — Poderoa 

i^-eyphilitico norte-americano. 
Vende-s0 na Drogaria Amaranie, n» 

DUeltaf 11. 
• « 

ELIXIR DE   S. VICENTE   DK PAU- 
LA — Cura a anemia  em três ss* 

msnss. 
Vende-se na Drogaria Amaranie, ma 

DireiU, 11. 
• • 

ELIXIR SALICINEO — Preparado ex- 
olnsivamente vegetai da Uora braai- 

leira, infallivel nas affeoçSea pulmona- 
roz e bronohlaes. 

Vende-ae na Drogaria Amarante, mt 
Direita, 11. 

• • 
ESPECIFICO ÁUREO DE HARVEí 

— Eeatanrador das forçaa perdidas. 
Combato a velhice precoce, reaviva a 
memória, eto., eto. 

Vende se na Drogaria Amarante, ma 
Direita, 11. 

• « 
GAEFIELD-TEA BIIÍÜP ( Xarope át 

oh& de Oarfleld ) — Prepuiilo ex- 
olanivameote vegeUl, próprio pur. cnru 
moleiti.. do fígado, rius, eitomago 
e hemonhoidei. 

Veiide*Be n. Dmgana. Amaranie, nu 
DiieiU, II. 

. « 
GAKFIELD-TEA ( Ob& de Otrlield ) 

— Preparado exQjnpjvamnnte vefje- 
tal e purgativo para cura das moieetlas 
do fígado, rins, estômago . hemor* 
rboidea. 

Vende-ae na Drogaria Amaranie, nu 
Direita, 11. 

NâO-KOLA   CHBISTY  —  ReoonsU- 
tninte para  «riaogaa, velhos e oon- 

valescentea. 
Boocedaneo do oaoan. 
Tende-ae na ürogariai dKliranlt, nu 

DlrelU, U, 

() â   Rupliael (^uioqniíia 
íu jji.i cüiicurso na K< 
M» d« Í90<í'  t> niíílhor 

aperítivos. 

^ Jutilna. — P6 dtnturtclo rc^s. 
t«i. Kitollentc p»r« nniprxit áa» 

0 ccnaerraçte í« becr» 
'J}OUO. Dro^riâ Ainerkauit 

'IruR Uallnt a Coui^. 

py'<CÍrn JLHopiiei (juin- 
Huii-;», ojilibor auH apoii- 
UvAi. 

■ 

frepançlles  ptiarDiaceuliuiUi 
te CMrVALHO «FWmi èfeoMf. 

Irritai   ^ ■"»""» ««««nprompta. aalliaa   anu^ . ayMtwM» « '*- 
•IUta4a • t oDlaw Nkitrea «■■ • m   * 
lio P4 MUM te «UM. 

■ailM • tewlM te a Vailiik 

mjm MUtaiw.THiaM., anlM 
l«llB»Hln dM ilaa ( 

oa bulgi, («u, ntUm uptoltteaa, 
«•»■•«* mm • £|í«tM framiiai» 
tfmtmiêHlt te OdvybD, OlObal* a 

bMaln-M *m MM U boM pkar- 
ouda. • dngiilM te & Paalo. 

DABVS «^WMtUMi iaUUoai, nmal. 
UUBDD ■!«■,' fU., eirain-e« e«m 
Àftmí, nrnlei*» prompto, oomaodo ■ 
nuas. O maliior medleamnio aU boja 
teMobarto ooatn a dac. 

KBaoatn.fll m  tdte. aa boaa pkai^ 
■aelaa • dngailaa da 8, Paolo. 

DISTEPSUS gaaUalgloaa, dlgeatSaa 
duneala, lalta d. appe- 

Uta a totea u partuba«fias do appaica 
Ibe gaatro-intaatiiial, «nram-aa oom u 
MUmr-BmtpUec do dr. Banloio 4a 
Abtaa, Mlniiita prolaanor da elinlaa nia- 
dlH da FacAldate te Rio, Raooatn-aa 
an boaa OiocarlaB • yhanuoiaa da 8. 
Paalo. 

PEáSTÜElIU T^, txr. 
o» • tlMr ie Kola, (iuina e Olu- 
ctrinm te Oarralba Olflonl k c, tonloo 
nparater, aqtlmalaiita anergleo, fortiU. 
aaata'. aati-nautaittaenleo, a«a rival. 
■aaoolza-ia ara toda. aa boaa  pbai- 

naalaa a dngailaa te 8. Paolo, 

PASTA ANTI-ECCEMATOSA do dt 
SUva Axaqlo, tonnalada por 

aata eminenta dannatolgiaU • prepara- 
da paio phaimaeaatloa OUfonl, emprei/a- 
ia aaa diveraaa formaa de eaenuu. saa 
enivigetu. naa uleenu ehroaieaB, iou- 
ialiea». aypUlltleaa, ate. 

Knoontra-aa om todaa aa boaa iihar» 
naeiaa a drogarlaa da 8. Paalo. 

irnCCPt cebaldoa, eatanhoe bronobo- 
lUoiSiu palmoaarea ekroaleoa, bron- 
eUtaa, roniioldlo, InflamraatSea do peitOb 
«&, ooran-M eom o Oieoaotal grannl». 
osate Olffoai, t, raa Primeiro da Mur- 
«o, 8. Oarvalho aiffonl t C, a am to- 
das aa boaa pharmaelaa a drogarlaa ds 
B. Panlo. 

EDITAESS 

Cozinlieii'», 
Preclsa-so do uma perfei- 

ta cozinheira á rua  S. .íoa- 
quim n. 2. 

da O Pulmonal   na   Alfândega 
Captai 

Aoommettido de inllacnza fqite, segui- 
da de bronchite, qae a nenbnm medioa- 
mento uedia. uarel-me radicalmente com 
o U8Ü do Pulmonal do dr. Mendes Ta- 
vares, cujo magnífico elTeit. attestu, 
para bem dos qne se possam encontrar 
em Idêntica sítnsçAo. 

Luiz NUNES PIRES, 
g.** escnptntarlo da Alfândega. 

IZiu do Jiioeíro, 91) do  abril do iDül. 
Depositários ; Bamel ft Comp. 

O S. Raphael Quincjuina é 
o mellior dos aperitivos. 

Brigada Policial da Capital   Pe 
deral 

Depois de estados sobre a elTícacia 
Pulmonal nas alVecçòss bronch i-pnl> 
monares, feitos por ordem do ilInBtre 
obefe do Corpo de Siiide, coronel dr. 
Oorrâa Datra.   e   com    ancorizaçSo    do 

nn. Rr. general commandante, nas en- 
fermarias de medicina do l^ospi^al da 
Brijrada. (oi elaborada) am relatório pelo 
di^tincto clinico dr. AilinJo Uc Sonsa, 
conclotndo por acbar vantajosa a ad- 
rpç2o «pr ser qm meli<}arp,eptO dQ real 
valo,!, 

(4ef)0SitaiitfS.—M.trnel SL Couip. 

TINTURA   SALtCINBA — Preparado 
exalnslvamante vagetal da flora bra- 

sileira, eincaz   em todos   os   casos i3el|)j^^ 
terlniantoi, contoaia*, (srlitaa raoan fTarde 
tsa o «ntlgea oaoorbuto, eto. 

Vende-se na Drogaria Amarante, rnr 
Direita, 11, * * * 
VEGETALINA   FBKHAZ  — %S^a^^ 

antídoto oontra aa  mordedoras   dac 
cobras venenoaaa. 

Vonde-H na Drogaria Amarante, nu 
Direita, 11. 

FFefeita» üliuiicipal 
Kaço pnblloo une, pelo prazo dn oito 

dias, contados des.a data, so acl» aler- 
ta concorraacla pnblioa para a execn- 
eio das obras de calçamento da rna de 
Santo Antônio, entre aa ruas Major 
Dicigo e Conselbelro Bamalho, oonlurme 
a autorijajlo contida na lei n. 648 de 
8 de oatabro de 1901. 

O orçsmento,  na  importaneia   de  
14:7«58100, e demaia papeis acham-se 
na Directoria de libra», A ma do Conr- 
meiclo n. in, onde se prestarão aos j»- 
terossadoa os esclarecimentos de qno 
necessitarem. 

As propostas devem estar solladaa 
convenientemont». traier os reolbus ilo 
pagamento do imposto do empreiteiro a 
da gWQio de SOOiooo, pan garantir a 
exeuação do oontraoto, S^ter o nome 
do fiador Idôneo, qne se responsabiliza 
pelo sen fiel cumprimento, e eer entre- 
gues, em carta (eohada e lacrada, nesta 
Secretaria, aM ao dia 10 do ocrteuto 
meii, &B 11 boras, para serem abortas 
no itO. Immodlato, ús meauiau  horas. 

Seoetaria Oeral da Prefeitnra da 
Muniolpio de Blo Paulo, 3 de Janeira 
de IDOa, 

Q Dlreotof, 

Exames k iftft0af^$m      ^ 
De ordem do dr. commissa;lo foffe- 

ral, acham-se de hoje em deaot. até ao 
dia 16 do conente, abetlan at. inscri- 
PCÜes para oa exames geraca de prepa- 
ratórios. _:..,;-.', 

Os reqnerlmentoa para inscripote» 
seria recebidos em nma das salas do .. 
.explflto earso annexo i, Faaifldade te 

'"Wt8 horaa daütunhi i^.tát' 
todoa Of (Baa atais, atü il4no:i& 

dhta, de oonfoiiBltfate eem o Uec. 4-jS7 
de 28 de novaéibra te igoi, art. 7" a 
segnintes, e]{|Ialdoa os arts. sa, si, 3U, 
l\, 49, 60 e 51 do alludldo deorclo;'qno 
atilo suttfldÜós  piK aiU^iM    CUIlUBilUU- 
denies oTlnstrucvãeB anteriores. 

S. Panlo, 1° de janeiro de 1002. 
O^ecrotario.^ 

Aumiano Amaral. 

Tinesouro M.\jüitàçip8.l ' 
BDlTAIi N. W'^' ■'.! 

Sorteio dos tltnlos do empréstimo (S!.°) da   Munldpálida".e M^ÍS. faalu, IUMI- 
trahldo a 8 de ontubro de 188ét, a que se prooeden a 3 do oorrente, para o res- 
gate a qne ae tem de proceder ua segnoda quinzena do corrente mez ; 

OS ADV0OADO8 
J'oa.o   FeLaeos, 
Ooutintio da tAxfx» 

e O-eLsaa. Cleir<;iu«lrat 
-nuòari^m    ^i    e4cnft<'rio   |iara   o 

Bp* BO   Oomnaio, M 
(mobrmáo) 

O sommandants   do   vapor  na- 
cional «AymorA.» 

AO   SR.   DH.    S;£»0<a   TAVltES 
Tect^ a tnaior aatisfacçio em partici- 

par a V. a. qne. naaaio do teu medica- 
mento PCLKCSAL. pira c>iii'«ater a»a 
bmncbite chroni,^^ (.ae ^   laiJ^ia   aa- 
nnm   r^m   ^ti>»n,»«,.,--_   "on.aani    ftA«   ad« 
mlrav^o, fi.^r cadioklmaatfl «arado, aaa- 
tittdo awmptas malkoraa loiro   ia   pri- 

R' tanto maior a minha satilfacçlo. 
^usts ;í sataTi dsstsisads ;t!a    ia 

Tem em m,tn, píTíi.:..'. .. i. 9?TI 
■"'.^ ; ídiura*»», a ketée   4o   Tapcr 

fivnMooB Ttaaa PATU», 

D.paaiiiaii.f :— Banal 4 Cga*. 
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M»w« 

Avwüvftu DU rvÊOê w umttoàa    . 
U iitiAtxt MaffFiiadu, «fcrlilor  ninaloN. 

r»í, 'w paòWuo, au «t>üoniu ouui   o «l, 
t.l  flí. roífuUiiieoui da a» d«   dtMmii^i 

I iu-1 tüiraalu u IDCE  do Jiui#tu 
' •'un», d*» 10 hoiM    <1« * qiii 
•tK urde, prvMdvri   4 n^feti- 

iM iDilnKinafa, VUMWM •   ti«rto«UDtM « 

diiiH nvHM pt««u- Bft r«M«rtivAu á    rn» 
Vinio Üioou a«   ^^9"!   O'"    Crsnt«    «f 
tuercftdo.      *    ,  ^ ^ 

^.   óuuualin, ffH^mbuQii «fiont»' qi.* iá 
(i^rn^ow qae MT ilüitm«4ÍNi ^ vend* d« 
l«'iü% mobadK, irei» oa t«ff«, «kttD lu- 
.t" iHM A ufaríol*) o <jo«   itôiío   multiVui 
t   :.iu ft^ucliú.. que dviXAiuiM    d»    «^t9 

'MT kt niANinua dtntru do praiu    de- 
'itn%dn. 

i   i*aiiio, ti d« 49Hmbro M UOl. 

teola tgrícik Pftliea <LDíI ia (aelnii 
INSCUPÇiO PAtA MATUCULAS 

PAr» ciinhediDontü dAgaolloA • qiiAir 
IfilcrMiuii, (aço pnliHco qne em banoo' 
BíN, com o diiiioeto no repolameDU) fti* 
pr«tviid(> [M>r decreto n. 8BS A de 19 dl 
(liinmiitird dn itOO eatMi eUfllR a In- 
ttrrtcvh') pi» A luaUionlA noa 1* e I 
Auti4>«{ d<i uaiHO deaU Katiola deade o 
dtM p|«i4 ao dia 15 de Janeiro proxtmc 
fntturo. 

OM uandidatoa 4 matrlonla neata Re* 
cnU deverão dirigir au direator reqao'' 
rlmeiitOB oom deolaração do aeu nome 
cdoiUí, nataralldiida o (illavAo. 

i)í* iinr protenderom matrlaalar^BO DC 
Iiktinuirü annu do curso (levurAo Juntai 
a hi-ns roqnerlaioatoa oe aegulntea du 
uniitontOH : 

líf ueiUü^i de lurem peli> meaoi dec- 
Ot-uifl uniii»» de tíflnde: 

h) úertiddn do approvacfio nau diaol- 
pliimH exigidau oomo prepturatoilon, qne 
ÉiSn liofHia pottagneza, Ungna franco* 
ea. brlibaietica elemenlar' e nocOoa dc 
soinnotaH natnraea ; 

r) attefitado inodlco do terodi eido 
vatsoinndospelo menos no ante-penvUI 
mo annfl o de u&o saifterom de molee* 
tia onntiip;l0Bn, 

hüo AuceitoB 08 exames da» dlsulpU- 
ii:'>i preparatorinH quando elloa tenham 
fl -io ícitoa em esLabelecimentoe   de ea* 

Slso y)íti}icú, uu ftui àUvtitoiu   tia «uiüi. 
TMUOTUU rMoiih*^do pelo CMadu. 

Pu« * matrloala »o Mgmtdo anuo dc 
■énno basu que ao r«qMrUuaoU) o «■«< 
<Ud«*(i Jttuie niuA nitrtlitta pagada pelr 
■ ieerctarta da Kaoola, de baver eUe ald( 
jppriivado na» loaterlAH du airnu juii* 
flor. 

B4o MlialAAivclg M ouUdoiaAe poz «•• 
cnra^lu, no oaau de moleeUA JaattUiMA 
oooi atteiitado nindiüo, 

Ui candidaloa à inAlrleola no !<> «aa« 
t')> ourmi, qtte nHi» «preaent&ram uertUt- 
cadoe dfi cxaiue daa dUd^llnaa exibida; 
oomo prepAratoito» nie cnodiçOes aol 
ma ludioftdu, puderto batUÍtar-H per 
ante ama banoa examlnaduru tirgaulxa 
da pofu o peaeoal doeente^ Kaoola Mit 
e preeldfnola do direotor. 

KaouU    Agrioola    Pratloa   «I'ttJ|t dt 
qneiiua», s   de dea«uibi<i d«   tlolT- (* 
dlreotur em  oommlaelo,    J,   A^mandt 
üobrai. 

Tbasouro Intclpil 
SOXTBtO DB TtTCLOe 

TMdo-ee do proorder ao oortelo do 
b" eSprettlmo mnnlolpal, no dia ft do 
eotrente, o aendo domingo eaee dia, lioa 
transferido para H do mesmo, ás It 
Jlioiaa d» mABbt, no Thesoaro Munici- 
pal. 

Tbesoaro ManlcIpAl, 8 de Janeiro de 
tOOl—O ttaesonrel», Oaroê Moreira 
tíuimarãeê, 

PrefeltDra Hanlclpsi 
Paço. publloo qne, do eccArdo oom o 

art. 1.0 da let D. isa, foi buje recolhi- 
do ao Depoaitu Unniolpal da ma do 
Uazumetco u. lbA>A, um bahü, conten- 
do objuotoa do annarinlio e vlnto o olr- 
00 rotathoB do tasondaO' diversas, ap* 
probtinlldo polo gaatdn fiscal Adooy- 
ram do Vasounoellos, de um vendedor 
ambnlnnte, sem licença. 

Cbamo, portanto, a qnom com dl- 
roitu so Julgar ao referido bahü o mar- 
uadurlsK nelle exlbluulü», para retlral-o 
no prazo do Q dias, contadoe doala 
data; ftndo este, ser& vendido om basta 
publica, tetça-felra, 7 do corrente, ao 
melo-dla, 4 luu Vinte o (Jlnoo do Mar- 
ço, em fronte ao mercado, pata ooour- 
rer ao pagamento do multa o mais dés- 
potas. 

S. Paulo, -1 do janeiro de 1908. 
Inspector de fiBoalizaçlo, 

Ruflidvê pQrhero. 

CQHREjÜ PAÜJUgTArSC) — Domingo. 5 de jageii-o de 1W2 ■ww 

Tliesouro  Municipal 
KDITAL N. t 

Bortelo dos tltiiloi do 1.° empréstimo mtmioipitl   de   S. Fanlo a «ae se pio> 
.vn>leu no dia 8 du corrente: 
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771 
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092 

1017 

1038 

10b7 

IIOB 

1120 

1111 

1112 

llít 

llíO 

11IÍ2 

110'j 

1207 

13i8 

1218 

1251 

1?,69 

12tiU 

1802 

1301 

111-17 

' 1358 

I     1357 
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I 

1409 

111 = 

1418 

1107 

1523 

ir.so 

1538 

1566 

1560 

15<:l 

l&Ul 

1623 

1038 

17 JO 

l-i3 

1770 

HZJ 

1HJ2 

IKOl 

1861 

1877 

1883 

1x97 

1901 

1006 

1909 

1951 

1072 

2017 

2U18 

2O70 

2073 

20S5 

2088 

2161 

2168 

2171 

2218 

2252 

2270 

2277 

2283 

22Ü0 

2808 

2816 

2132 

2138 

24!ÍÍ 

2185 

'l-,f* 

2630 

i!5:ia 

2531 

2511 

2518 

2S57 

2571 

2595 

2598 

2607 

2623 

2^86 

2087 

2091 

2C97 

,2700 

2783 

2785 

2791 

2803 

2822 

2828 

2836 

2838 

2863 

2808 

2872 

2871 

2881 

2907 

291G 

2923 

2928 

2931 

2916 

2962 

2998 

3008 

3011 

8021 

3031 

3050 

8195 

3115 

8138 

31S0 

3183 

SIBO 

S253 

3256 

32K1 

3286 

8292 

3302 

8397 

3868 

3379 

3383 

3100 

3118 

3129 

8130 

3110 

3155 

8182 

3512 

3517 

8538 

3553 

3578 

3596 

9657 

3671 

I  3682 
l 

3C09 

3705 

3711 

3722 

8727 

3777 

2791 

3799 

3819 

3350 

3912 

3938 

3910 1596 

8978 1509 

3095 11123 

lOU 1621 

1020 3838 

1030 1033 

1105 1610 

1107 1812 

1113 lüUS 

1117 1686 

1135 1713 

1139 1730 

1110 17SB 

4118 1753 

1163 1751 

1173 1771 

1105 1789 

1211 1828 

1288 1830 

1391 1837 

1103 1876 

1111 lolu 

1136 1921 

1111 1910 

1171 1916 

4609 1917 

1510 

1532 

1537 

1561 

4553 

4578 

^- ^Âviaa-so aos interessadoB qfio no d|a 15 do oorrento evã dealitís, uesta The- 
tionro, dd ,X1 ú 1 bora da tardo, pagam-se as letras soitoKâáã otíbia o o .íaro do 
^.o fíeniestro do anno flnüo. 

Tüeaonra Mtuiioipal de S. Paulo, 4 de jaueiro de  1002. 
■   ^^ '■*-!    ,    ■■}'% O   tbesoureiro, 

■ •?■;£, V ' Cario» Morolrá Guimarães.   - 

AVISOS 
BiRco Unlflo da S. Pulo 
H'iioa DU trrius iirFOTiiuciKuii 

Da dU 4 da eoneat* ■«» em deuts 
••• panktâu, du 11 4t   2 d*   Urde, ■■ 
U>«souiKrik deUe b«oou, os Juros du se- 
uuslni vencido. 

N. Fanio, t it Janeiro de Itvi.—A 
Uo Luocr4a irVuftro, (iresldente. 

AYISO 
Tendo-m« reliratlo da padaria e ouu 

telt«rla do ar. Alexandre Reabra, rugo 
por Isao aoH meus fregue^oa a faserem 
st>Be pagainentoa do mex de deaouibro 
na uiaa dti mttt>m'> kr., flanndM iHir^nt 
oa DHms frcgunsaa servidos por Ailui 
oomo do oo*tnme. 

8. Paulo, 4 do Janeiro do tsOI. 
Odonro Auyiis/o MtirtUtê, 

Compubia S. Paulo Industrial 
de Klosquei 

AB8EMUUEA  ULSAl.   OUDINARIA     ' 
Nlo tendo aompaieoldo nonbníu dns 

srs. aooionliitas, ounvooauoi, sfto nova- 
mente oonvidadiii para se rsonlrom nu 
dia 10 do corrente, no esoríptorlo da 
Ooropanbla, largo da 84, t, sobrado, &a 
s boras da tarue, afim de tomarem oo- 
□beulmouti do relatório o mais neguclti» 
da Ünmi^anbis, bem oomo «Isgerom ua 
novos uiouibroM do conaelbo íisoal. 

B. Paulu, u de janeiio de 19ü3.—A 
dirccioria. 

k' praça 
Km resposta ú publlcaçBo do protoblo 

üo um titulo do divida, firuiaJo poi 
nÓB abaixo auslgnados, oontorino oslii 
publicado no Condo PaxUistano do 3 do 
currente o qtio buntoni fui qno depHri\- 
mos, temos a di/.er, que : este titulo 
foi pago no dia ul de dezembro p. fin- 
do, antes- do ncu vencimento, coutorme 
o rculbo om nusso poder, por se aubnr 
em Santos o allndHo titulo, que fica- 
ram de mandar busoal-o para nos en- 
tregarem; estamos pois, admirados do 
sémolbanlo factc, o pura mais vordado 
desta noBHa drclarnc&o o Hanco Com- 
merclo o luduBtria se prosta por favur 
a melbor oholarooer. 

8. Paulo, 4 do Janeiro do 1902. 
Ferreira  /f' doínji. 

Grêmio do Coinniercio de S. Paulo 
AaSEMBLÉA  OERAL 

De ordem do er. presidente o de iiu- 
oordo com o art, 47 dos Kntatutus om 
vigor, convido os srs. sócios quiius 
para   a reunião    da   AHacoiblôa    Goml 
DO.MIKGO,    &   DG  JANEIRO  DE     1&02,     AS 
11 IIUKAS BM PUNTÔ, na    Hddo social, ú 
rua JJirelta, S7. 

ÜHOEM DO DU^^ eleição de nova Di- 
rootorm do Cousolbo Fiscal, da Goinuiis- 
sfto de Syndioanoia o da CommlHsão do 
CunUií, tt Imhira do Relatório do presi- 
donto actunl. 

Secretaria do Ciromio do Commercio 
de S. Paulo, aoB 2H do dezembro do 
1001. 

O 1.0   secrefarlo, 
Pedro (}. de (h^nellas. 

kmmdo CoDimcrcial de São 
Paulo 

ASSr:MHI.E'A  (lERAI- 
(.V." fonvocação) 

N&u tcudu cDmpurecidu unDioru   Icf^al 
de uoiüos    pura    aascniblóa    geral    ex- 
liburitinariii mareada p:ira hujo, do uovo 
bão   Ci>liVlÜHdüB   US UIH.   HUUlllH  Iiafll    lllllli 
roualão que tora logar no buUo da mes- 
ma AtiHHUciHçãii. qiurU-feini, 8 du cor- 
rente, úi 2 1|2 bura8 du tardo para o 
fim itidiuado uu atiiuiucio da piluiuira 
cunvccMjão, isto ú : reforma doM Kata- 
tntoB c dibüus-.ão du uma proposta do 
couaelhi deliberativo. 

Dc 'cc.ufunnidade com OH Ef«tatutn8 H 
asseii blón so considerará constituída c 
deliBcraiá qnftlíjiinr qno seja o numeni 
do HOi^iuH c|nii   coDipuroccr. 

S. PbUlü, S dc Janeiro de 1902. 
O. Esaelin, 

Secretario da Praça. 

Ao cominercio 
De urdem do sr. presidente da As- 

sociavãd C( mQ:crcial, cmvidu todos os 
ars. íi»ljricanrR«, negnciaiiies de bebidas 
alüooliciiB dchta cayitah v. quaosquer oa- 
trnu CUHOOQ qno B>3 Jiilt^ttieiit ítiterbtHa- 
datj, {lara urna ruuniãii gua se realizará 
no dia O do currente. negiinda-feira, & 1 
hora ria larde, no Bnlâi) da nic^ma AH- 
BdcihÇdo com o fim do pedir-se ao go- 
verno modificação do art. 12 da lei n. 
813 do 23 do dezarabro próximo passa- 
do, qne miinJa c.i.nrar de 1 •* do corren- 
te m'!z de Jineiro cm deante na razão 
do dübri) o BCUü das bebidas alcouli- 
cas. 

B. Paulo, 3 de janeiro do 1902. 
O. Ksselin, 

Secretario da praça. 

]|.í' E m. II m 

AI$0O0 o kilo dc café dc 
primeira qualidade, com di- 
reito cada 2. leiloa, a uma 
bonita chicara ou um copo. 

Cnfe Guilherme —Rua S. João, 28. 
Tclcrhnnri, 7-10.—Matriz: Kua Se- 
minário. 

Pi(k> IMAMtii i.l-: l.uj.i pi', 
audi doniealin), uln^arca/iiie, 
vender eu lumprar cuiiua C 
t«iri'iioi, Mcliar bom oAipreJ ' 

go, procurfiu » Ageiul» dc ('"lima- 
\fio, rua Uo ('ariuo ii. R (aoiiraduj, 

ÃMtJFCÍOS 

.lolesliasiiajeile      \ 
' e sypbilis I 

Dr. Vieira de Mello | 

I 
e» 

Ceniultorlo: z 
R.via. rsirsita, BB « 

II.' I /,•.' .1. 1 ♦ 

Roetdencli: T 
Rua S. Joaqulnii 20 ^ 

TKI.KlMIiINK, /.m * 

♦•♦•♦* ♦♦♦♦♦♦♦♦tt 

Transito 
Vondo-so um iriiiiHiio, corionlo, ba- 

lisaSf plancbotu o tudiPH os peittneca 
para dosenbo. Para v<^r o tratar oom 
Manuel Veríssimo, ú. raa Direita, 2) 
(aobrado)i 

Dentista 
o Olmrgiao-doiitit^ta Annlbal Vltral 

cura qnalqoer dento por ninlit dorldoqus 
uuja, om 24 tioruu. com um processo de 
sua invençftu. Obtura a amálgama a osso 
Hitlflctal, a osmallc, a giauito ou massa, 
porfí$Oou. Obtura a outo por lOtuOO a 
2btuoo. 

Restaura dentes a unru por maio dlf- 
fioll quo seja por 254ooii a düSooQ, (ulo 
empregando o procun.Hu brusco du m»r- 
toltu). Limpa oit di>i<(e:i e MH torna aU 
vos por C$ot;ü a 2U*üIIL'. Kxtrno donttii 
sem dõr por &tuoo Colloua dentaduiac 
com ou f>eui i.hA]':is , doutüa a pivot, 
Cüiõaa de uuro c ini-.iUíitnivSoR de brl- 
Ibantcs. Truuta dns molcbtias da bucoa 
o corrigo as IUIUUIUIííLH duntarlan. Tudua 
Ub Irabntbuó t^ãu ;;.iriiiitiduB por mmt«s 
annoH o pratiuiilu.s oein a mínima dOr, 
luosnín nas pi^HOllB mais nervouaB, nu 
consultório capriuhotianiento inutitUadu, 
com todas ãá cundiçQes bygionicas o 
com apparelbos dot* uiaia modernos, ob- 
hervandu a ritíoniHa anti HOpsla, aconsM- 
Ihada pelos molbudus os mais conttuiu- 
niados da ciriirf;m donlaria. 

Consultas o opcraviius das 6 huraa ás 
4 da tardo. 

Bua de S. Beiito, 31 
KUIíRADO 

♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦»♦»#♦♦ 
^ DfcKTItíTA       I 

I.UU GOBUBS 

Ülmrglâa-doutlHlft, espe- 
,fUdlidMtes em italjalboa de 
OQr(>,'j'ULtna, ori:uloidi],i»oi- 
CPtIana, vntuaiiito o preto da 
fndia, Krldf;u-u><ik. ou den- 
tadnras abaolutamente sem 
cbapa por pruueaHo nuvo 
e garantido, dentes a Plvot, 
ouroib do onro, obtnravOeo 
a ouni, platina, esuialfo, 2 
irmnbn p"innltMii«, c#|ln- Z 
biide, ri.aifiui u cimento. Kx- # 
trat-vAtm de deüt«a sem a # 
mínima dOr, trabalhos ga- ^ 
rantldoa e preços módicos. ^ 
Gabinete e rosldxnela: La-    Z 
dfttra do SIo Joio, n. B   A 

CASISO PADLISTA 
Emprati :—O. .Hesuln  A Comp. 

DIOECTOB:   J. CATÍCY8B0N' 

Regente   da   orehcitra :     D.iCLIN 

Hoje Hoje 
Domingo, 5 de janoiro 

Katlnée familiar 
Rendei-vuue da   boa   roda   pau- 

listana 
Kiípeiinculo mnutido Htmpre '■om o 

vtais   enn iijinloso decoro 

TiimAin parto, no.ttt ntatlnúo : a can- 
tora lie Kononi bériu I)'IIarviIle, Krnil- 
loLn Kiliy, nuB aona (;OI'KO1US <1ü tontl 
nc{;rtt, nille. Nintiu Tlialiu OKplrltnoBa o 
liiuplda diàeiísc, lulio. lloitlio Diiper- 
rier, graoioüa o niovjnioiil.da caoc^ne- 
tiKtn, aa applandiitas nniblaa Dado \Ve- 
rllO o (iero, a graeiii.a Jnaulta Illanco 
o ü Buu bailarino. 

2>d:iss sszBjrjXjicY 
a trcfü(;a c HCuipib ijii)jruvibtH ciiiitnra- 
bnilntiiia iu^luza, ua süiiiiiro íipplaudi 
dpa e blHudua üaDvunclit>taB 

Leonardo o  Gtn-aldo 
O trio Mar-Ta-FI 

NtiDi iluu intervalloa, (liutribuiQSo de 
elegantes cartuchos ciiui cunioitüs ás 
oriangaa. 

A' 1 3|4 hora 

TVão hn  sorilins 
a's 8 3|4   horas da noite i 

ESPLENDIDO   E VAllIanO 

Espectaculo de todas as noites 
BREVEMENTE 

Multas e soniaclonaos estréasH! 

I30oietra,q?êlo 
o abaiaa-aaalgnailu, B«i!i>eitii(a «Xa- 

h«lMi4« na>ta prac> '1° H. t.e'i do 
PanbyilaKa, <>>ot..A ul') dovw uaa 
prMM de Tauliaie, M. l'aalu, Ulo de 
.Unelfo Blu l<au uu a pM>ua aliam», 
e ai Boaiu al|,'iieu) «o JoiKa aeu otedur 
apreaontfc .naa R.<iit«B nu piaa» 4a 15 
dtae (|ne, vuiilfiailu.u deLiio, seiá Im- 
lueillatauiutiie eutbulsadu. 

Hto LnlB do PuabyUofja, at de d«- 
xeoibio da luui. 

Jttté ilaria ThcoUoro. 

A~Sõoíctó (le Sr Kaphaél 
(iuinquiiia é a inaix impor- 
tante fabiica ilü vinho do 
Quinquiiui do rnutidü a n 
iiiellior il< s aperlUvüB. 

♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦" 

Dr. Iijiiaci'! 1 

Fartoa, luole^tiai da ae-* 
nhorua n de ciiauçaa, uio- ? 
ieatiaa veneteaa e ayphili' x 

ticai. Z 

BUIDENCIA: ^ 
*'Rui Caneelhelro NebliiN. 3S^ 

: 
: 

♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦» 

RcZPDílct 

C0It9UI.TaR10 : 
Rua da BAa-VIata  N. 

U8  I  As S  llOBAa 
41 

Partos e inoiralias 
jo Bcnhorns 

MKOIUO 
Puaitatfor   e   diruotor fcoaorarto 

da Halarnidada 
Kuuilador a dlraaloi Ijuuorarlü d* 

ICacola daPhalaiauta 
pa<jrtJiauM lio   cuKau   wa rasToa 

;te>»i<ini'la. AKmada   Barto  da 
Plranloaba, M. 

TKI.KPIIONX ao 
rKininliorlo: R. Joaé Bonlfaolo, M 

lio malo-diB *aa i bmaa 
Daa V á< Io huraa e anonntraüu as 

HMamldada 

I I 

■..Á3ÁC 
' ■■■■'i::*H{''.:'^:*ít* 

MARCÀ|w-TfiAílA 

LCARVflJLaHOJ 
REI   DO   SABÃO 

UEroSITU OBRAI. 

Rua   Eplsoopal, S 

José de Carvalho 

Frontâo Bôa-Vista 

HOJE HOJE 
Domingo. 5 de Janeiro 

Mo melo-dia cm ponto 

Disputadissimas quinlelas simples e uma 
cO 

Quiniela de Honra ■   -' 

o Caíalop !isp;;cis rj3ca 
quo ;i'-;ihii de .SMIIÍI- /J Ur/. : iv-,lc Aíúum t:uiit.-(,i a 
ii(irn'.-n'-l;i'iir:i dos jii-li.ii.-, il.' paitnu üe LinhO, 
Pfííírto f".'\lg'f- ào, ro.'.'jja Lr^ncü t- »1<; casa, Enxo- 
vaes parn Srr),';"ri': « ''reanpa;;, rn/iqjsr/.i, í.encin. 
Artigos f/e flí:i.'í::t^. ty-rlinut. tic, ^^ CIHIII-III fj^imi- 
niiMih' tüiiu-ms;!:-; .-■.mo.síras dc Negócios Excep- 
cioiião';. 

ísiu aululüi/o e nvia.-u ti t íLÜ» ü Cvtíllvú U t^üo/íl liúl-ú 
padir em arta :r<in ju ada Ufrif/lila a 

m. JULE3 úhimi & C" 
PARIS 

TOílas jm 111'ssons fiiie.la o^lHü om relai^ues com 
o i'itiXTi:vi'S i'i:i.'(!l)Uino esto t;ainliii{u soiu 
(liiü .SHja iirci-ssíirlo íJü () pííílliv 

IÍ[U iJlnliíS t;iiiti)tini, Éíi*«íla ft ffunco, a riiiulll 
nul-iií:- i)i'illr . iJi caria .lovuUuiiciiKt Iruriiiuoada, 
us aniosii'as 'Io todos tis iio^Sfís lücldos : mas 
rodamos As srnihoras <Io. linUcar snmi>ro, tao 
exaf.ianietu.; fine soja passlvtjl, o tAon^ro rio.'» 
lecl(lo.s (lue dcsBjain roceher e de Ilxur ü.s iiroços 
aiiproxlmatlvns. 

Cada cnlls-iios tal fie 3 kilogs contenda por 1 OO franoom 
de merLadorías é eniiedido inteiramente tranco de porte, 

Para .is rrnifssas por calxa.s, ciirísullar a follia 
daB cotiilli'rii!.s a'uxpedl(;uo que se oulia aoiitro de 
cada calaioiço. . 

o Catalot;o de verüo em língua portuBuezai 
Eabirá á luz d<aqul um xnez. 

A. S pontos 

Disputada por : 

Labandilaar 
Potonito 

Urniéta 
^ Znlo'/nbal 

Mendigarem e 
ModeBto 

Banda de musica 

o 
I— 

I 
Ti 

Cd 

■a 
o» 
A'  noite ~ Electrizante funcçâo 

o 

Scgiiiiila-fcira. O, Oiiinielas simples e duplas 
Theatro  SanfAiina 

Grande Compinhía de reTÍstag, nàgicag e cemedias,  do thcatr» 
Recreio Dramático do Rio dn Janeiro 

de que faz parte a notável !• actriz Fepa.  R,u.lz 

Etnpresa Biacliado & C. 
DirecçSo teclmica de Silva Pinto—Regente da orchestra A. Capitatii 

HOJE " HOJE 
Domingo, 5 de Janeiro de 1902 

OrcLiiciloea. iriatiné© organlsetcia. pelo ms.es- 
tro A. OEipita.nl, e «aocaioacia. aos distlnctos 
oavallielros dre. Oarlos d© Oampos © C3-0' 
zn.ea Cavcllm, 

l.°  Parte 

POR  UM   FIO 
Primorosa comedia om 1 acto do dr. Gomea Cardlni, o áoaoujpenhaiia pelos 

artistas BrandSo, Sotra, Pinto, e  Kísihoc. 
2." TARTE 

Imponentíssimo Intermédio 
em quo tomam pattu us artistas : Brandão, Maohado, Conootta, Ceollla Porto e 
Esther. 

3." PARTE 

A Capital Pederál 
2.» aolo doBta esplendida burlota   do Artliar Azovcdo,   ransloft de »NlcuUuo 

Milanti. 
Tomam parte todos os disUnctos artistas da Companhia o o grande corpo 

dc euros. 
Fr^Qoa © lioraa d.o  oostuna©. 

Vide pi-ogrammas. Vide programmas. 

JiJe S liS cia noite 
2.a leprosentavãu da apparatosa opora-cumica om S aotos, original do lan 

rcado oomedingrflpbii brasileiro Dr. Gomes Cardim, e mnsioa do distiuoto virtuoso 
Dr. Carlos de Campos : 

Caso   Colonial 
Tomam parte todos os distinetoa   artistas   d» Companhia  o o grande   corpo 

do coroa. 
Proços do oostvim© Fr-eços do oostvim© 

XJitixxios ©si^eota.oij.los! 

Secp 
A    Oamara' Syndlsal   (M  Obálftorts 

küUon hontem as sagnistaa eota^Ses: 
%            sn >|TV i v\uit 

ídBdna.'   ...   IX 1.'<|>I ia 11|S3 
faria              765 773 
Uasibugo .   ,    ,           0<ll 95* 
Itália.    .... 765 
Portngal.- ... ,,, I»» 

' Nova-Tori ... ' *B07 
Bstreoioa : 

Ouaíra hanqnelroa   ia 7|16 13 1(2 
toúnf rasoia      ia 7|1S Ia    1(2 

Papel putUiiIai   . - 
tiuijuana*    .    .    . aotaoo 

EU  SANTOS 
As  ei«TaiBCUiio»G&ea hontem reoebldaa 

( xttixiuaa aü salftii   da Prays do Cum- 
laetulü l^cam as sexaintas : 

12 fas. 
ripec bvieatlo      ... ia 16 S3 
:;'Kpel pattltiiUr.   ... ia   Viis 
■terçado ealoo. 

1  h. S ms. 

:>yiã bMMffai >»  'ii» 
Papel fAitleslM   .   •   .       ta I7ia2 

Marwdo, BstwreL 
HO nÒ DE JANEUIO 

10 Jw. io ms. 

r»p«V bmesiifl,   ....   1*   lia 
Papal putieSlai   .   .   <   .   ia   tlK 

21cic&do, etínio. 
t ka. 5 lU. 

igawaria    .   ia   lií 
Farüoulai  ia    «|ie 

(cercado ealaM. 

BOLSA 
TtLlUBlàOÇOlB     BSÍUZADA8 NO Mf 4 

218  ieç«««d»C«Ilf»W»llo- . 
CTM»  í*"!»»" 

' u idsai, ida»   ..... a>«f»oo 
-^ Idem, Idom  a4D««o» 
6« Id». l*m   .   ,   .   .   , •*••♦•• 
15 lettso *» B*Bta «•   a€- 

iSi» ntts « .i».  .  .  •   *a«c«o 
.Si letras do QMMP   da CfO- 

•    dito Beal. ('•b •   -   •   •     ***»0* 
th aE$a«* d» CaafeanklaKo- 

4« > ni    •    • 

«t UM.    . — "^ 

l^OÃM ti CX**MA I» CAftlàL 

*.- 
••t 

••• 

Letras ds 8 Ou> 
loa ia e <• teria. 9S«ooo 
[dam da sa   sat 

ria   ...   .        8oti)0o 
Oamsrs ds Saa- 

toa.        .    .    . 801000 

BANCOS 
dommsrelo e In- 

ilDatrla (para 
o 1» dia   .    . 

Lavradores   .    . 
8.  Paulo  .    .    . 
amio da Bio 

Psnlo   .    .    , 
Onito de S. Oat- 

los Inl. 
Idsm, Idam, eom 

40 «Io  .    . 
OcadltoEeslOat- 

kelza bppotbS' 
aarla    .    .    . 

')omm8rslal It» 
Uauo eom 
Í0«„   .    .    . 

Ptr«ate«kaso>|, 
Con strnclor 

Agrícola .    . 

tiiaooo 

iiatooo 

ÍH1000 

aoiaost 

Msooo 

ioSooo 

ftsuoo 

•asooü 

sactoco 

107*000 

S5SO0O 

1151000 

I      > >        S>. • 
I Lombo » 

Carne   de   porco     * 
Leitfto > 
Baoalhan  de  ia. > 

> «    ia. > 
HUbo Utro 

ArrOE    JapSo » 
>       Carollns » 

Batatas > 
Oame seoea 
Banha em  lata 

ISoaoOO    120$000 
SOtUOu 

eo'000 

OOMPANRIAB 
UygMBOfoUa. . 
Antsiatlsa . . 
Btiqskoft . . 
BsMIiensa . . 
VÉa^tttJ . • 
Soroeabana a. 
Ttaaaa . . . 
«Mbaalea  .   . 

■ alborMuanta* 
«•Vrotas»^ 

|1*00S 

llotoos 

tseçaoe 

Pvoctadloff  . tltoee 

tlia lia 4*«te 
Uaa  ias.   t» 

«kuáToata- 

VÊmm m*0% 
19 diaa   .   . 

IdSDi e; cs ^ 
a dlnkaiia   . 

Usa ■ ^'W 
«Ias    .   .   . 

s. ia ;.Aar»- 

auaooo 
ItlSMO 

a«M«o 
isstoao 

TM«*e 

T0tO«« 

aisaoòo 

isoaoot 

lootooo 
Msooo 

iiitooo 

t«««o« 
axooo 
loaoo, 

»ai»o<« 
•««000 

f40to0< 
«att«a« 

issãoe 

Biaso* 

>t)too< 

laeaev. 

LtTBAA^ BTFOTBBAmi AS 
Bsaw «■Ci»<it»Basl 

ã ^ aaawt.   ass-o- 
.   .   . fU9-   (••oo* 

Ma«t*.,<tM«e 

kllo 

Tonolnho *    , 
Bebo >    , 
Farinha mandioca Utro. 

»      milho >   . 
Café em grio de !• kilo. 

aioo 
lasou 
ISSÜI. 
aso 00 
ISoou 
• BOO 

aiuo 
tioo 
asoo 
*200 
laooo 
tsooo 
iseoo 
1«»'I0 
aioo 
«100 
•200 
•700 

TABELLA para arreeadatío do Direi- 
to$   de  esppcviação   dos  goncros on 
meroadorlaa ds   prodnogfio do Estado 
de B. Panlo: 

Borracha em bmto  íQIQ 
Café oasqainha, oOco,   grSo OQ 

bencftoiadu  11 
Oafé torrado on pioldo   ... » 
Carvfe veKetal ...... s > 
Cera.  > 
CotuoB secoos de boi.   ,   .    , 49> 
Idem aalgados  ao » 
Cris» uimal.   ...... 4 > 
Idam vegetal  4 > 
Cryalãl em bmto  4 > 
F(4baa de mangue  10 
Pomo  7   T 
Oengibra  4 a 
Oomaia ,   . | a 
Qooima eliwttça,   ,   ,   ,   ,   , 4 * 
>M>6IÍ«  •<..<.,     I     , 4  • 
Lanlia  .    .   ,    ., Io > 
Mareei Ia para  alàwfadaa. 4 > 
Kadaizu ■    .   .       1 ^ 
j^^»«         f   I 1 > 
aatia   .   .   t   •   4   «   «   .   . 4 t 
II«t<i«s pwelósu •■ fà, piata 

oa bsrra  | > 
Wioa   (malsesehata)   .... 4 > 
Hlaerlot nlo «spaelfleadss .   , 4 > 
Ossos le , 
Faina de qualquer qoalldada  . 4 > 
Fadns 4« «flar,   amolar « pa- 

satioliplpedo  4 » 
Pedraa para laauts  4 > 
Pauta d« cabra, aaneíi» oa ds   ' 

OBtrus 111i 111aés    donieaiieoa 
oa ailTSstrea,    ..... a » 

Saataa vivas  a » 
goala oa ipacanaanh^    ... a > 
Kova-Yotk, poi saooo   (i saata,     < 
Vrr-Orttana  idsm.   .   ••     > > 
BniUntiB, fsa   Looe 
Haao.  • 

SÉS Paiis íàiii CÍ193&J ^ 
MartímmibB   *o   ^A  ^   jftMtro    á» 

ftutro«:—CarregaJM BO tern^ma !59 
v^g9^ -f 4HoacnViAn ae wmxuiB, 
3XS, ÉHiHinilw sa 9«t«o. 1:. im- 
avfiátm ata flAnt Ml: etrr^o-lci »« 
f**«, if^; fjM*iH CO cie-, ,■'■-<:;-: i'.; 
i iUvoMí^ É9 Êtm, ú»^-i da & b»- 
ZM «a taf4«, M. 

tiír^rss ít-ioi ^ 
BMTS :    Cwiinai      éu 

Braz :-~ Carregados com viuios gêne- 
ros, 73 vugõetj ; deBoarregaUou oom va- 
rioa gênero», 41. 

Pury ;—CttrrügHrtoa com  vários gene 
roB, 119 vagÕOd; desoartdgadoa oom Ta- 
rios generü», lOij ;   dencaiTogadoa   com 
vários matoriaeu, 66. 

Sio Paulu :~Oarrog&doa oom vários 
genoros, 58 vagQos ; desoarregadoB oom 
varíos gentiiOB, 53. 

Jnndlahy :—Entregnoo & Compaíitaia 
Paulista, 1H7 vagues; recebidos da 
mesma, 302. 

noticias marítimas 
PORTO DO RIO DE JANEIRO 

VAPORES   ESPERADOS 
4    Santos,   <BaenoB-Aire8>. 
4    Nova-Vorlt,'nEaBtern Prlnoot, 
4 Porto» do Nuríe, «fupoan». 
5 Rio da Prata, «Le» AnileB», 
5 Portos do Norte, «Bautos». 
0    Hlo da Prata, <Lak<] Megantioi. 
6 Oenova c Ni\potes,   •RB-Umbârio>. 
O   SonthamptoD e evculua, «Clyde. 
6 Portos do  sal,  «Itaipava>. 
7 Hamburgo o osoalau,    «Argentina». 
8 llio da Piala, «Dauabo. 
S Nuva-York,  «Culeridgo». 

tv ÀQtaerpia e escalas, «ClaverhUW. 
11 Nova*York, €Belbgiu>. 
11 Hamburgo o eticalas, «San Nloolas». 
U Portos do Facitioo, «Ibéria». 
14 Rio da Prata, «La Plata», 
11 LWfirpool e esoaias, aBalInit». 

IG Geüovtt e Napolos, «Eqnitá.». 
IH Antuérpia e uscalas, «Heideirberg». 
21 Hto da Prata, «Clydo». 
21 Livorpool e  escalas, «Canova». 
a? Portos do Pacifico, «Ligaria». 
28 Elo da Prata, «Ghilt». 

VAPORES A  SAHIR 
fi    Bremen e escalas, «Tríer». 
6 UauáuB e escalas, «Belõm», lo ho- 

ras. 
5    Pernambuco, «Rio Formoso». 
ü    Hamburgo   o escalas,    «Bnenos-AÍ- 

res». 
G   Ltverpool e escalas, «Lake Uegan- 

tlc». 
7 Rio Oa Prata, «Clyde». 
7 V-Cturia e escalas, «Muqny», 8   bo- 

ras. 
8 Süuthampton e  escalas,   sDanube». 
9 Napolos e OíicalRs,   «Hé   Umberto». 

12 Marselha e escalas, «Les Andes», 
13 Gênova o escalas, «Semplone». 
15 Liverpool e escalas, «Iborla». 
15 Bordóos o ebuaian, «La HIata». 
15 Nápoles o escalas, <JüV«,T Serras. 
18 Bremeu e escalas, «Crofeld». 
21 Ocnuvu o Nhpules, «Equitâ». 
83    Hamburgo e escalas, «Belgrano». 
22 BoQtbampton e escalas, «Ülydo». 
ti    Gonova   e   Nápoles,   «Blo   Amazo- 

nas». 
25 Hamburgo e escitlaa,  «Argentina». 
25 Antuérpia e escalas, «Rnsetti». 
28 Liverpool e escalas, «Lignria». 
2S Bordóos e escalas, «Chili». 
SI Bremen e escalas, «Heldelherg*. 

mu BM OF EA, 
CAriTAL SDBSCBIPTO 
CAPITAL KEALIZADO 
FUNDO DE REBEUVA 

L. 1.000.000 
L. 500.000 
L.     SIO.OÜO 

Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em 31 do dezembro do 1901 

Activo 
Letras descontadas. 
Letras a rocebor.   . 
Empréstimos, contas 

cauclonndas o outras 
Caixa matriz e  flliaus. 
Penhores de emprésti- 

mos, etc  
Diversas contas.   .   . 
üaixa í em inoeila cor- 

rente   

781:718*250 
077;748»nsO 

4.30UTlS5asOO 

071 :(J8i$ü40 

7.020:208*710 
2U:t)71tli60 

LODOilllSOaO 

16.071:017S110 

Passivo 
Letras a pa^ar ,   .   . 
Contas correntes sim- 

ples      
lilom com aviso.   .   . 
Depósitos a prazo flxo 

com aviso on por le- 
tra ..*.... 

Caixa matriz e fUlaes. 
Títulos em   ctuçllo.   . 
Letras o valores depo- 

sitados     
Diversas contas .   .   . 

Rs.    . 

5:8501480 

1.080:744*740 
222:üD8*ieO 

93:881*700 
D.O78:tlO0$aõ0 
0.804:4238710 

1.12.');7e0*000 
1.250:202*370 

15.671:017*110 

S. E. ou O. 

S. Panlo, 4 do janeiro de 1902. 
PoK THE BRITISH BAKK OF SOUTH AMERICA, LIMITED, 

(Asslg.)    Frank Dodd, gerente. 
• H. S.   Klrkman, contador. 

Balanço geral da Câmara Municipal de Santo Amaro 
DE 1.° DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 4901 

EECEITA OBOrNAEIA DESPESA 

Imposto sobre Indn^trias e proíisaOes 
Iiaposto sobre Vehieulos     .       .       .       . 
Imposto sobre prciiiiis  
Im^sto sobre Agaardente ,       .       .       . 
Irxpcsto sobre sfcriçâc de pesos e medidas. 
(mpeato sobre pasto   de alogsel.       .       . 
Renda do Mercado.   .        . . .        . 
Renda do lIatadf>nro  ..... 
Reada proveniente ds allebamentes . 
Renda proveniente da divida activa . 
Rsnla por conee.Rfto ds datas   .        ; 

de eemiterio    .    .'^,     •     -.'      - 

ll:Z3t*ttO 
4:910*000 
S 3tl*41« 
S:2S5*»i.'0 

Í87S70O 
510*000 

5.21S«72^ 
SS7*0< -.1 
76*000 
S9*4&0 
16*760 

l:0ie$O00 (O «OStlSl 

EITE-» Onmn AJHA 
Msltas.       .      ,.   ^^       .       .       .       . 
£?eat3S^  
AsxlUo do goTemo psfs as eseoUs proTi- 

serias  
Ssida do szercieio de !>••       .       .       .     . 

SM. 

l:«tS*Ma 
*:»4M«» 

tl:t7g««t> 

verba Empregados 
verba Porcoitagens' ao Proeimr 

verba ao Fisea] .       .        .       • 
Tsrha 50 Afsridor. 
verba lllnminavio publica. 
Wka AnxlUo i Santa Casa. 
verba Instrncçáo pnbllea   .        . 
verba DivHa pasaiva.        •    . • 
verba Ai.sí.t«ncia pobliea  . 
verbz Ocspc:;^^ zic previstas    . 
verba Expediente da secretaria . 
verba A|fna e Inz para a cadela 
verba Obras   publicas 
vertia Kmpsestimo ds 1900. 
verba Jnres do empréstimo. 
rcfbâ iÍÁ.6£áivm   Itntiu • • 

Pago pela 
Pago pela 

dor 
Pago pela 
F«BO r*l* 
Pago pala 
Pago pela 
Pago pela 
Pago pela 
Pagi> pela 
Pa^o pela 
Pago pela 
Pago pela 
Pago pela 
Pago peta 
Paffo pela 
Fa^ p«la 

S«14o em eaixa qne passa para o exeieiste 
é» t>«*  

10:290*000 

1:892*41* 
27*010 

260*0 O 
1:163*000 
l:i>0i'*000 
l:siMoao 
1:S*8*860 

«0*00* 
386*9It 
133S('a 
147*000 

8:0«7tttl 
2:6009000 

•«0*000 
á:lSkSl«S 

lapesia o. pressate 1 
TasBísàatm éa i ~ 

i s trlsta • I 

Maqoia thn da r»«ff*lll« 

DU 

OI. I \' KI n.v  .1 TTIV I o M 

UIIOPE OE «KINÜELI.\ RÜBLSTA 
Kinprsgado   e   r.üommoeiado  peUs aoUblUdad** mcJloas 

ooui grandti vantagem nai 

MOI.K,STIAS llti l'KirO, TCÍSSK.S.  linONCIHTKS 

A8TIIMA.   (;'(JiV'Kl.l'r.llE,J>0tim'll40 

ICMIMIVy.KMA   IMI.Mf.NAH,   MU. 

^ Licor de Tayuyá 
de Sóo João   da   Barra 

dc UUVEIKA, FILHO A HAPTIHTA 

Poderoso ciopur«,tlvo • eLxitl-rheuwia.- 
tloo, diariamente itmpregado na fura llti ay- 
phtlla » r»oloatloi.é da. p»H», 
rtieu.ma,tlBn(io o-ptlou-lar, mvia- 
ovilaa' « oorotora,!, viloora-a a-ntl- 
ga.m ovi roo»ntoo, clartliroB, «O- 
zi9ixia,s, dorea noa oaaoa. 

Vido proupecios qne noinpanbam cada vidro. 

Vitiho Eupeptico e Resi,aui'ador 
Soboraiio tônico, eupeptico e aperitlYO 

INDICADO NOS BOKKHIMKNTOI 

gastrointestinaes, dyspepslas, gastralgias dores e 
calmbrBS do estomngo, vomites 

azlas, vertigflns, palpltações, anemias, chio- 
rose, pallidez, ly^npliatisoiu, esciopliulose, rachl- 

tlsmo, neorastlienla, 
exgotlsmenlo norvosi, tuberculose, etc^ _ 

Looio para o cabelio—de provada ntilidade ccmo tônico o 
■nllsoptico, oxorcondo IIM''J oxoitanto sobre o bnlbo piiloaii, 
curando a onlvloo proco prevenindo a queda do uabello, 
deatmindo a CASPA, nu ECZEMASeaa PEQUENAS FERIDAS 
qne ninltas vezu» niiparoceiu na cabcv»'  

"ÍLYCÊRÍSA PIIOSPlI^TAÕrtüSüüISA E CAUM "' 
Indisponsavol   ás   crlanuas para (ivitar •> 

Baclilltsmo, 'h/miihaU-fmo, 

cíif.fuplt itloxc,   lubcrciUosc,    ele. 

üiinpriiiiiilfls anli-lilennorrlia(jic()S 
Os nossuB comprimido» anti-hlcnnorrhagic.oa^ participando 

ao tncsmu tompu dati pruitrietlatle» altaoioiito antiseplicai* du 
BUblliiiado ciirrofllvo o di» incuntoatavel podor adstriugeato do 
alQinnol, roprosüntam pnm dtivhla nnift Hssooiaçío íoliz ciijo 
emprego ImpÕo-KO no tratamontu, nãu só desta terrível moles- 
tía, oomo tnmhem das 

flstulas, uiceras, cafldales pnrulentas 
o    emflm.todas «H v«zfc8 quo   so    uccossito    de   um    antlac- 
ptico aÜBtrlnguntu. Vido proRpcctoB.  

ODONTALGICO OLIVEiaA JÜNIOR 
(O    Insta-rLtSLneo) 

KKMEDIO IMP.ALhlVICr, V. R,\PIDO I*.VR.\i DOU I)R DKNTK.S 

A iiovialKla düiiUiu.i iinivüiilunlc da ciiiio ó curada em nra 
raonieuto. com iippUoiivão dosso proparado, qiin n&o tem os 
iiiconvonÍRiitcs do ac<do jihcniiio, crcosoto o ontros canterios, 
qno autnam dirnctanioiito sobro o iiürvo dentário, produzindo 
qnasi Hrtnpro inDHiuniiivão  intonha dii mncosa da boocn. 

PILULIS COmA m T1I'\(;\0 iRcsfriain-^nlo) 
De ordinário ou ni ó uracado de um rosfrianionto recorra 

aou buadourotí, iios eRcalda-pôs, mciüs eciteü qne aI6m do se* 
rom iiiuoinmodus, t£iu inuiciplos e NÉrioB inciivonientes, polH, 
obriga o doontu rü^oltior su á cama, privando-n fie sahir á mu 
e cnidar do suiiu aluizoreB, fUM;ri-uuontando quo ás vezes não são 
suífícicntCK para curar rAdiuattueute \\ moléstia o podem, oom 
Din tiiinples  dcsuiiidu, iicarrotai' lórias conticqttonulas. 

As nossas pilnlas, íI\<í ■■ dd tjoriiiii nnia cunibiniição racio- 
nal BÜo, HU^uiido ubserviiçiin Uu mais do vinte aniios, faoil 
munle toleradas polo tubo digestivo e a ellícaeia de sons bn 
nefiuoB o rapi'loíi elloitos íião tinnuimümcnlo pioolamadau, pui 
aquellea quo deilas tüoi íuíio UBO, o que provamos com in- 
nnmuros ancuLadua qno pOí;tiuimos. Vide proupectos. 

.Agijia, Ingleza. 
(Formula moãijicmla dn Santa   ('nua dc. Misericordio 

do Rio dc Janeiro) 

Tonita, apcritiva, anli-fciiril, cNtüiiiatliica c iliiirclica 
Recommeudnda na anemia, chlorose, fraqueza gorai o con- 
valescenças, viincipnliijcnio duH FEBRES PALUSTRE8, AMA 
RELLA, TVPHIGA E PUEAPERAL. 

.  Iiijvc(;ão aiili-liIü!]iiori'lia(]ica Oliveira Júnior 
BHicaz   no tratumento da BLENNORRHAGIA antiga ou re- 

cente. Cura certa em poucos dias ;   2   a 3 inJeoçSea diariaa 

Depositais em S. Paulo: BAEÜEL & C. \ 
N. I| Rua Direita, n. I / 

I» 
i'* 

»i 

4 

Pílulas de Tâyuyá 
(POnOPlIYI.LINA,    JUltUBEitA    E    CASCARA .BAGUAHA) 

InnuiiiüioH attuMudüh lu mcdliioíl dlsimctou o de partlonlifrea 
servem do baBB. para ííarautirmuti aa cxcollontos prupriodades 
do nutísab pilulus u dlKpctis.irmo noB do inbibtlr sobre os ueoa 
prodigiosos elítíilos curativos nas 

Inflam maror^ do /h/ado e har.o, prjsáo   de 

venire, lietuorrítoldei^, enxagnczas, 

falia de appetilc, vcrlii/eii:^, ptit^o o 

tlor <le cabeça, oiiilarão, hiiiropfínia, 
■irmmrrMawmmi rr' " 1 _.—^^-.—^^^^^M 

coliea   hcpalica,   icicricai, 

moIcíflUni do cf^lomatjn. cie. 

■^ 

f 

*' 

Bodo oos pobres  4 
Ilojn, at(! ao meio-din, sorão dUtribuidos ds cartões 

para este budu, eiu numero dc com. os quacis devem ser 
prociiradfis no escriptorio do Diário Popular. Destíjan- 
do a ('ommis?ão einprcj^iir o maior escrúpulo nessa dis- 
tribuirão stu-ão preleridü.s os pobies (|ue se apresentarem 
com relerencias ubonatorias de suas   condiçiles. 

t *^*')c^ '«'^►^ií>^'*>'-'«'>>~»>''íp-^«^iií>^-^p^r3j 

Neurasthenia, debilidade orgaiiica 
OFPRESSSO  NERVOSA 

O Elixir de Catuaba Marapuama 
de FKEIRE DE AOUl.lIi é o maia vaUoao medicamento 
para combater cates solTriuieiitoii. 

Na aslbenia digestiva com anorexia, contra an dyapepsiaa, 
inercU intestinal, asaim cnnjo na aeihonia iiiloileotnol e cir- 
culatória, oa effeiios apreaentadne por este medicamento t(o 
ezceiientos. 

O EUXra DE CATCABA B Í(\BAPUAMA, de Freire de 
Aguiar, pode ser usado p ir tempo longo, tem o menor laoon- 
veoionte e «• Mn. oiroii..8 «5', duradouro», aem o menor pre- 
Jnixo para oa orgam^ sobr-s ({iie actna. 

Na. aathenlas em gu.al, debilidade orgânica oa «ytspto- 
maUea de molestU ^no tracem proatrajío, oon.o a tnb<^r.!nlose, 
febre typhoide, exg..ttaracut.) nervoso, dependente de nevroee* 
byatsria, epilepsia, oto., os effeltoa aAo anrprefaedentea. ' 

Na ataxia loo-imutora, nevralgiaa antiga», rhmimallMno 
chrnnieo e parjyaiaa paic.aaa, oa resultadoa do KlUir da Ca- 
tnaba e Marapuama aão sumpre aprec aveia. 

Deposito gerai —fiAruiEL & COMF. 
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